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O Mapa Geológico do Estado do Rio de Janeiro foi executado pela equipe da Divisão de Geologia Básica do Departamento de Geologia da
CPRM, em convênio com o Departamento de Recursos Minerais do Estado do Rio de Janeiro DRM - RJ. A metodologia e procedimentos
aplicados são os adotados pelo Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil ( PLGB).

The Geological Map of Rio de Janeiro state was accomplished by the staff of the Basic Geology Division/Geology Department of CPRM,
under agreement CPRM/DRM-RJ. The applied methodology and procedures followed the routine of the Brazilian Basic Geological Survey
Program (PLGB/CPRM).
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Depósito Praias Eólicos, Marinhos e/ou Lagunares

Depósito Flúvio-Lagunares

Depósito Praiais Marinhos e ou Lagunares (Qpm)

Depósitos Colúvio-Aluvionares

Areias quartzosas esbranquiçadas, finas a médias,bem selecionadas, recobertas por areia eólicas na forma de depósitos eólicos
Mantiformes ou dunas transgressivas. Estratificações cruzadas de pequeno e grande porte nas fácies eólicas.

Areiase lamas sobrejacentesa camadas de areias biodetríticas e/ou sedimentos lamosos de fundo lagunar, e ocorrências de turfas.
Nos depósitos associados ao canal fluvial (depósitos residuais de canais) ocorrem areias e cascalhos.

Areias quartzosas marinhas e/ou lagunares, de granulometria fina a média e coloração acastanhada, recobertas por areias eólicas
em matriz secundária composta por argilas e óxidos de ferro.

Cascalhos, areias e lamas resultantes da ação de processos de fluxos gravitacionais e aluviais de transporte de material de
alteração das vertentes.

Eolian Beach, Marine and/or Lagoonal Deposits

Fluvio/Lagoonal Deposits

Lagoonal/Marine Beach Deposits

Colluvial-Alluvial Deposits

Barreiras Group

Resende Formation/Macacu Formation

São Paulo Formation

Cretaceous/Tertiary Alkaline rocks

Pale white, fine to medium, well-sorted quarzose sands underlying eolian sands. Large and small scale cross-bedding in eolian
facies.

Poorly sorted, silt and muddy sands; muddy lagoon bottom deposits; silt and clay with organic debris and peat. Deposits associated
to fluvial channels (residual channel deposits) are characterized by sands and gravel.

Dark brown, fine to medium quartzose sands. Eolian facies commonly has secondary clay matrix with ferruginous stains and
cemente.

Gravel, sand and mud resulting from the action of gravitational and alluvial flux processes of material transport from highlands
debris.

Detrital, poorly-sorted deposits ranging in grain size from pebble to sandy, clayey-sandy and clayey, and generally containing horizons
with lateritic concretions.

Alluvial fans. Arenites, claystones and conglomerates (Tra); coarse grained sandy and conglomeratic deposits (Trb); fluvial arkosic and
conglomeratic deposits (Trc).

Fluvial anastomosed deposits; arenites and argilites.

Syenites, nepheline syenites, foyaites, phonolites, trachytes, tinguaites, pulaskites, umptekites, fenites.
Ilha de Cabo Frio Alkaline Intrusion (KT c); Tinguá Alkaline Suite (KT t ); Serra do Mendanha Alkaline Massif (KT s); Itaúna Alkaline
Complex (KT i); Tanguá Alkaline Massif (KT ta); Soarinho Alkaline Massif (KT so); Rio Bonito Alkaline Massif (KT rb); Morro dos
Gatos Alkaline Massif (KT mo); Serra dos Tomazes Massif (KT st); Marapicu Alkaline Intrusion (KT m); Passa Quatro Alkaline Massif
(KT p); Itatiaia Alkaline Massif (KT it); Morro Redondo Alkaline Massif (Kt mr); Morro São João Alkaline Massif (Kt sj).

Grupo Barreiras

Formação Resende/Formação Macacu

Formação São Paulo

Rochas alcalinas cretácicas/terciárias

Depósitos detríticos pobremente selecionados com granulometria cascalho, areia argilo-arenosas, e argilas geralmente contendo
horizontes lateríticos.

Leques aluviais.Arenitos, argilitos e conglomerados (Tra); depósitos conglomeráticos e arenosos de granulação grossa (Trb);
depósitos fluviais conglomeráticos earcosianos (Trc).

Depósitos fluviais anastomosados; arenitos e argilitos.

Sienitos, nefelina sienitos, foiaítos, fonolitos, traquitos, tinguaitos, pulaskitos, umptekitos, fenitos.
Intrusão Alcalina da Ilha de Cabo Frio (KT c); Suíte Alcalina de Tinguá (KT t); Maciço Alcalino da Serra do Mendanha (KT s);
Complexo Alcalino de Itaúna (KT i); Maciço Alcalino de Tanguá (KT ta); Maciço Alcalino de Soarinho (KT so); Maciço Alcalino de Rio
Bonito (KT rb); Maciço Alcalino Morro dos Gatos (KT mo); Maciço da Serra dos Tomazes (KT st); Intrusão Alcalina de Marapicu
(KT m); Maciço Alcalino de Passa Quatro (KT p); Maciço Alcalino de Itatiaia (KT it); Maciço Alcalino de Morro Redondo (Kt mr);
Maciço Alcalino do Morro São João (KT sj).
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Complexo Búzios

Complexo Paraíba do Sul

Unidade Italva

Unidade Itaperuna (Paragranulitos)

Complexo Embu

Grupo Andrelândia

Cianita-sillimanita-granada-biotita xisto e gnaisse quartzo-feldspático intercalado com granada anfibolito e gnaisse calcissilicático.
Fusão parcial com formação de leucogranito granadífero ocorre regionalmente. Nos domínios com baixa taxa de
estruturas turbidíticas são preservadas.

Granada-biotita-sillimanita gnaisse quartzo-feldspático (metagrauvaca), com bolsões e veios anatéticos
ou injetados de composição granítica. Intercalações de gnaisse calcissilicático e quartzito freqüentes. Variedades com cordierita e

sillimanita (kinzigito) com contatos transicionais com o granada biotita gnaisse. Horizontes de xistos grafitosos são comuns. Também
ocorrem rocha calcissilicática, metacarbonática (ca) e quartzito (qz). Em raros domínios com baixas taxa de estruturas
turbidíticas são preservadas.

Metacalcário dolomítico e calcítico, maciço a sacaroidal, mármores (ca) de granulação grossa, intercalados com granada-biotita-
sillimanita gnaisse quartzo- feldspático e quartzo-anfibólio-clinopiroxênio gnaisses (rocha calcissilicática).

Gnaisse quartzo-feldspático aluminoso a granada-biotita-sillimanita com e sem ortopiroxênio eventualmente com intercalações de
gnaisse calcissilicático. Freqüente fusão parcial com neossoma a granada e ortopiroxênio (charnockitóide anatético).

Cianita- sillimanita-granada-biotita-muscovita xisto e gnaisse, localmente grafitoso, com bolsões e veios de leucogranito anatético.
Intercalações de anfibolito, gnaisse calcissilicático e rocha a quartzo e granada (gondito) e quartzito (qz).

Cianita sillimanita granada-biotita gnaisse, com intercalações de quartzito.

in situ strain

Kyanite-sillimanite-garnet-biotite quartzofeldspatic gneiss and schist interleaved with garnet amphibolite and calc-silicate gneiss.
Partial melting garnet-bearing leucosomes are ubiquitous. In low-strain domains turbitic structures are preserved.

in
situ

strain

Garnet-biotite-sillimanite quartzofeldspathic gneiss (metagreywacke), locally bearing graphite-rich domains;
widespread in situ and injected, pockets and veins of granitic leucossome. Abundant interleaved calc-silicate gneiss and quartzite
lenses. Cordierite-sillimanite-graphite bearing varieties (kinzigite) have transitive contacts wiyh garnet-biotite gneiss. Graphitic schist
bands are common; Metacarbonatic calc-silicate rock and quartzite, locally interleaved. Turbiditic structures very locally preserved in
low-strain domains.

Dolomitic and calcitic coarse grained, massif to saccharoidal metacarbonatic rocks and marble (ca), interleaved with garnet-biotite-
sillimanite quartzofeldspathic gneiss, and quartz-amphibole-clinopyroxene gneiss (calc-silicate rock).

in situ

Orthopyroxene-bearing and orthopyroxene-free aluminous gneiss (garnet-biotite-sillimanite-quartzofeldspathic gneiss), minor calc-
silicate gneiss intercalations.Ubiquitous in situ anatectic neossome of garnet-ortopyroxene bearing (anatetic charnockitoid).

(Kyanite)-sillimanite-garnet-biotite-muscovite schist and gneiss, locally with graphite-rich domains; widespread partial melting pockets
and veins of leucogranitic composition. Local intercalations of amphibolite, calc-silicate gneiss and quartz-garnet rock (gondite).

Kyanite-sillimanite-garnet-biotite banded gneisses, interleaved with quartzite bands.

Búzios Complex

Unidade São Fidélis

Paraíba do Sul Complex
São Fidélis Unit

Italva Unit

Itaperuna Unit (Paragranulites)

Embu Complex

Andrelândia Group
- -
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Complexo Região dos Lagos

Suíte Quirino

Complexo Juiz de Fora

Hornblenda-biotita ortognaisse cálci-alcalino, granodiorítico a tonalítico, com textura granoblástica a porfirítica recristalizada
(porfiroclástica) e forte foliação tangencial. Freqüentes veios anatéticos, sintangenciais, de leucossomas graníticos (fusão , bem
como paleodiques máficos (anfibolitos) dobrados.

(Hornblenda)-biotita ortognaisse cálci-alcalino de composição tonalítica a granítica, na fácies anfibolito, granoblástico a porfiroblástico,
foliado, localmente com enclaves de anfibolito e paragnaisse dobrados. Venulações aplíticas tardias são freqüentes.

Clinopiroxênio-ortopiroxênio-hornblenda-biotita ortognaisses tipo TTG, com freqüentes intercalações de
granada gnaisse norítico (gnaisse bimodal) e de paragnaisse parcialmente fundido. Intrusões de granada charnockito ocorrem
disseminadamente.

Hornblenda-biotita ortognaisse TTG da mesma associação P 1jf, em fácies anfibolito.

P 1jf

in situ)

Hornblende-biotite granodioritic to tonalitic calc-alkaline orthogneiss; granoblastic to recristallised porphyritic (porphyroclastic) texture
with strong thrust-related foliation. Often showing partially melted, thrust-related leucogranitic veins (leucossome) and folded mafic
paleodykes (amphibolites).

(Hornblende)-biotite tonalitic to granitic coarse-grained amphibolite facies calc-alkaline orthogneisses with granoblastic to
porphyroblastic texture, locally with folded amphibolite and paragneiss enclaves. Late-stage aplitic veining is ubiquitous.

Clinopyroxene-orthopyroxene-hornblende-biotite granulite-facies, chiefly TTG orthogneisses of enderbitic
to charnoenderbitic composition; tectonic intercalations of garnet noritic gneiss are common (bimodal gneiss). Interleaved partially
melted, high-grade paragneiss are widespread, as well , garnet charnockite intrusions.

Hornblende-biotite bearing, chiefly amphibolitefacies, TTG domains, within the regional granulite facies.

Região dos Lagos Complex

Quirino Suite

Fácies Granulito

Juiz de Fora Complex
Granulite-facies Unit

Fácies anfibolito

Amphibolite-facies Unit
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Complexo Mantiqueira
Hornblenda-biotita gnaisse do tipo TTG, finamente bandado, com forte foliação tangencial e freqüentes intercalações de
anfibolitos (gnaisse bimodal).
Mantiqueira Complex
Hornblende-biotite fine banded TTG thrust-related orthogneiss, interleaved with abundant amphibolitic bands (bimodal gneiss).

650?

600

Maciço alcalino de Canaã

Suíte Getulândia

Plútons correlatos:

Leucogranito Gnaisse Serra do Paquequer

Nefelina sienito, albita-microclina-nefelina sienito/lichtfieldito, nordmarkito, foiaito, pulaskito, hornblenda sienito, hedenbergita
sienito, traquito com banda-mento magmático e pegmatitos de estágios tardios com safirina.

(Hornblenda)-biotita granitóides do tipo-I, de granulação fina a média, textura eqüigranular a porfirítica localmente com foliação de
fluxo magmático preservada. Ocorrem como corpos tabulares, diques, e pequenos batólitos cortando as rochas regionais.
Ocorrem também como plútons homogêneos, algumas vezes com evidências de magma e . Fases aplíticas tardias são
abundantes. 1) Granito São Pedro; 2) Granito São José do Ribeirão; 3) Granito Cajú;4) Granito Anta; 5) Maciço Pedra Branca; 6)
Granito Cassorotiba; 7) Granito Teresópolis; 8) Granito Favela; 9) Granito Nova Friburgo; 10) Granito Morro dos Frades; 11) Granito
Sana; 12) Granito Suruí; 13) Granito Andorinha; 14) Granito Ipiranga; 15) Granito Cesário Alvim; 16) Granito Utinga; 17) Granito Silva
Jardim; 18) Granito Mangaratiba; 19) Granito Mambucaba; 20) Granito Angra; 21) Granito Carrasquinho; 22) Granito Itaoca; 23)
Granito Morro do Côco.

Complexo Básico de Gleba Ribeira: norito, olivina gabro, melanorito,micronorito, micromelanodiorito, metamicrogabro, anfibolito,
diorito gnáissico ( 5g); Gabro Tijuca: gabro alterado, piroxênio tonalito, diorito, quartzo diorito e tonalito ( 5t); Maciço gabróico de
Amparo: olivina gabro, tonalito, gabronorito ( 5am); Intrusão ultrabásica de Areal: serpentinito, peridotito serpentinizado, brecha
peridotítica, diopsídio peridotito, lherzolito, lherzolito augítico ( 5ar).

( 5am);

(Hornblenda)-biotita granito, tipo I, de granulação média, porfirítico (porfiroclástico), foliado a isótropo, com manchas localizadas de
charnockitização localmente com autólitos quartzo dioríticos.

Granito Vassouras ( gv); Granito Serra da Bocaina ( 4gs); Granito Parati ( 4gp),Granito
4g

Muscovita-biotita leucogranito, sillimanita-granada-biotita, granito tipo-S de granulação grossa, com forte foliação tangencial, rico em
restos de paragnaisse.

stocks
mingling mixing

in situ,

Canaã Alkaline Massif

Post-tectonic granitoids

Post-tectonic mafic tholeiitic plutons

Getulândia Suite

Correlative Plutons:

Santo Antônio de Pádua Suite

Correlative plutons:

Varre-Sai Suite

Correlative pluton:

Pedra Selada Suite

Correlative plutons:

Serra das Araras Suite

Correlative plutons:

Rio Turvo Granite

Angelim Suite

Natividade Suite

Ilha Grande Suite

Correlative pluton:

Bela Joana Suite

Granito Corcovado

Granito Pão de Açúcar

Leucogranito gnáissico Cosme Velho

Rio de Janeiro Suite
Corcovado Granite

Pão de Açúcar Granite

Cosme Velh.o Leucogranite-gneiss

Desengano Suite

Correlative plutons:

UnidadeSerra dos Órgãos

Serra dos Órgãos Suite
Serra dos Órgãos Unit

Unidade Santo Aleixo

Santo Aleixo Unit

Serra do Paquequer Leucogranite-gneiss

Unidade Rio Negro

Rio Negro Complex
Rio Negro Unit

Correlative Plutons:

Unidade Duas Barras

Duas Barras Unit

Nepheline syenite, albite-microcline-nepheline syenite/lichtfieldite, nordmarkite, foyaite, pulaskite, hornblende syenite, hedenbergite
syenite, trachyte with magmatic banding and late stage saphirine-bearing pegmatites.

I-type (Hornblende)-biotite granitoids, fine to medium grained, equigranular to porphyritic, locally displaying preserved magmatic flow
foliation. Occur as tabular bodies, dykes, stocks and small batholiths crosscutting the country-rocks. Homogeneous plutons sometimes
zoned with magma mingling and mixing evidences. Late aplitic phases are widespread. 1) São Pedro Granite; 2) São José do Ribeirão
Granite; 3) Cajú Granite; 4) Anta Granite; 5) Pedra Branca Massif; 6)Cassorotiba Granite; 7) Teresópolis Granite; 8) Favela Granite; 9)
Nova Friburgo Granite; 10) Frades Granite; 11) Sana Granite; 12) Suruí Granite; 13) Andorinha Granite; 14) Ipiranga Granite; 15)
Cesário Alvim Granite; 16) Utinga Granite; 17) Silva Jardim Granite; 18) Mangaratiba Granite; 19) Mambucaba Granite; 20) Angra
Granite; 21) Carrasquinho Granite; 22) Itaoca Granite; 23) Morro do Côco Granite.

Gleba Ribeira Basic Complex: norite, olivine-gabbro, melanorite, micronorite, micromelanodiorite; metamicrogabbro, amphibolite,
gneissic diorite ( 5g); Tijuca Gabbro: altered gabbro, pyroxene-tonalite, diorite, quartzodiorite and tonalite ( ); Amparo Gabbroic
Massif: olivine-gabbro, tonalite, gabbro-norite Areal ultrabasic intrusion: serpentinite, peridotite, peridotitic breccia, diopside
peridotite, lherzolite, augitic lherzolite ( 5ar).

(Hornblende)-biotite I-type foliated granite, with medium-grained porphyritic (porphyroclastic) texture, locally displaying quartzo -
dioritic autholiths and in situ charnockitisation patches.

Vassouras Granite ( 4gv); Serra da Bocaina Granite ( 4gs); Parati Granite ( 4gp), Serra do Ipiranga
Granite ( 4gsi), Arrozal Granite. ( 4ga).

train,
in situ.

Amphibole bearing ultramylonitic I-type pink-coloured syenogranite (S-C tectonite), occurring in high-strain late-transcurrent shear
zones, locally displaying in situ charnockitisation patches and feldspar microporphyroclasts.

Itajara Granite , grey-coloured facies (N 3sai).

Biotite-hornblende foliated I-type granite, with mylonitic, porphyroclastic textures.
Valão do Bambuí Granite ( vb).

-type, coarse-grained megaporphyritic biotite granite, rich in lenses and enclaves of mafic and quartz-dioritic compositions. Some
plutons show marginal foliation

Serra do Lagarto Granite( ps); Paiol Velho Granite( pv).

(Garnet)-two micas S-type foliated granite, with coarse-grained equigranular to porphyritic texture, rich in country-rock paragneiss
remnants. Also comprises (sillimanite)-(garnet)-(muscovite)-biotite leucogranite, with black tourmaline as accessory.

Quebra Cangalha Granite (N 3aq); ; Serra das Abóboras Granite (N 3as); Serra da Concórdia Granite
(N 3asc); Serra das Frecheiras Granite (N 3af); Parati-Mirim Granite (N 3ap),Serra do Ipiranga Granite (N 3ai)

Garnet-two micas S-Type granite, showing strong strike-slip related foliation, with domains rich in metasedimentary country-rocks
restites.

Garnet-hornblende-biotite tonalite to granite with porphyritic (porphyroclastic) texture and strong foliation. Mixed suite comprising
peraluminous garnet-rich S-type and metaluminous hornblende rich I-type undiscriminated domains.

Hornblende-biotite foliated granite and granodiorite with prophyritic texture, associated to S-type leucogranite.

Hornblende-clinopyroxene-orthopyroxene charnockite, norite, with minor quartz-diorite and quartz-mangerite. Medium to coarse-
grained magmatic textures and discrete foliation. Locally garnetiferous domains are found.

Ubatuba Charnockite (N 2iu).

C-type granite: garnet-hornblende-clinopyroxene-orthopyroxene bearing coarse-grained equigranular to porphyritic, isotropic to
foliated charnockite with minor enderbite and norite associated.

S-type, garnet-muscovite-biotite bearing granite, with megaporphyritic (augen) textures and strong thrust-
related, solid-state fabrics overprinted. Widespread xenoliths and restites of paragneiss as well as late-tangencial intrusive S-type
aplitic dykes (co).

Local, metaluminous hornblende-biotite bearing,Corcovado granite, facies, locally with orthopyroxene-
bearing pockets (charnockitic patches) (pa).

S-type, muscovite-garnet-biotite bearing, with medium-grained granoblastic textures and
strong thrust-related planar gneissic fabrics. Abundant paragneiss xenoliths (cv).

S-type garnet-muscovite-biotite bearing granite, with coarse-grained granoblastic to porphyritic (augen) textures and strong strike-slip
related solid-state fabrics. Locally garnet-orthopyroxene bearing charnockitic domains and patches are found. Xenoliths and restites
of partly melted paragneiss occur throughout (injection migmatite facies).

Santa Terezinha Granite (N 2ds); Carapebus Granite (N 2dca); Serra da Concórdia Granite ( N 2dsc).

I-type, hornblende-biotite coarse-grained granitoid with expanded tonalitic to granitic, with calc-alkaline
composition. Well-preserved magmatic textures and structures, mildly overprinted by solid-state, thrust-related foliation. Locally,
amphibolite enclaves and paleodykes are observed.

Marginal facies of Serra dos Órgãos Batholith comprising hornblende-garnet-biotite bearing granodiorite, rich in partialy melted and
assimilated paragneissic country-rock xenoliths and late S-type leucogranite intrusions (injection migmatite facies).

S-type muscovite-biotite leucogranite; sillimanite-garnet-biotite granite, coarse-grained, with strong thrust-related foliation and
abundant paragneiss remnant.

Biotite-hornblende TTG, coarse-grained, banded orthogneiss with strong thrust-related planar fabrics and
recrystallised porphyritic to augen textures. Deformed metagabbro and metadiorite (amphibolite) intercalations occur locally. Intrusions
of garnet-bearing fine-grained, S-type leucogranite and of Serra dos Órgãos granitoids are widespread.

Archer gneiss (N 1ra); Tingüi Gneiss (N 1rt); Trajano de Moraes Complex (N 1rtm); Capim-Angola Complex
(N 1c).

Homogeneous, foliated,chiefly tonalitic gneiss, intruded by veins and pockets of S-type leucogranite.

Granitóides pós-tectônicos

Plútons pós-tectônicos máficos toleíticos

Suíte Santo Antônio de Pádua

Plútons correlatos

Suíte Varre-Sai

Plútons correlatos

Suíte Pedra Selada

Plútons correlatos

Suíte Serra das Araras

Plútons correlatos

Granito Rio Turvo

Suíte Angelim

Suíte Natividade

Suíte Ilha Grande

Pluton Correlato:

Suíte Bela Joana

Suíte Rio de Janeiro

Suíte Desengano

Plútons correlatos

Suíte Serra dos Órgãos

Complexo Rio Negro

Plútons correlatos

�
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Serra do Ipiranga
( si); Granito Arrozal ( 4ga).

Sienogranito tipo-I, extremamente deformado em zona de cisalhamento transcorrente de alto s com textura ultramilonítica
(tectonito S-C); o anfibólio é o principal acessório. Localmente são observadas 'manchas' de charnockitização

Granito Itajara (N 3sai).

Biotita-hornblenda granito foliado do tipo-I com textura milonítica(porfiroclástica).

N 3

Biotita granitóide tipo I, com textura equigranular seriada a porfirítica, com sobreposição local de textura milonítica, de granulação
grossa, rico em lentes e enclaves de composição máfica ou quartzodiorítica. Alguns plútons exibem foliação de borda

Granito Serra do Lagarto (N 3ps); Granito Paiol Velho (N 3pv)

N 3 N 3

(Granada) granito a duas micas tipo-S, com granulação grossa, eqüigranular a porfirítico, com foliação transcorrente, rico em enclaves
de paragnaisse . Inclui fácies leucogranítica a sillimanita-granada-muscovita-biotita com turmalina negra como mineral acessório.

Granito Quebra Cangalha (N 3aq); Granito Serra das Abóboras (N 3sa); Granito Serra da Concórdia
(N 3asc); Granito Serra das Frecheiras(N 3af); Granito Parati-Mirim (N 3ap),Granito Serra do Ipiranga (N 3ai);

Granito a duas micas e granada, tipo-S, com forte foliação transcorrente, apresentando domínios ricos em restitos de rochas
encaixantes metasedimentares.

Granada-hornblenda-biotita tonalito a granito com textura porfirítica (porfiroclástica) e forte foliação transcorrente. Suíte mista
envolvendo domínios peraluminosos de granito tipo S, ricos em granada e domínios metaluminosos tipo I, ricos em hornblenda não
discriminados.

Hornblenda-biotita granito e granodiorito, foliado, porfirítico, associado a domínios peraluminosos de leucogranito tipo-S.

Hornblenda-clinopiroxênio-ortopiroxênio charnockito e norito com participação menor de quartzo diorito e quartzo mangerito de
granulação média agrossa, com texturas magmáticas e discreta foliação. Ocorrem domínios granadíferos localizados.

Charnoquito Ubatuba (N 2iu).

Granito tipo C:granada-hornblenda-clinopiroxênio-ortopiroxênio charnockito de granulação grossa, textura magmática eqüigranular a
porfirítica preservada, isótropo a foliado, associado a enderbito e norito.

Granito tipo-S com granada, muscovita e biotita, textura megaporfirítica (augen) com superposição
de foliação tangencial em estado sólido. Xenólitos e restitos de paragnaisse são abundantes bem como intrusões de diques aplíti-
cos tardios de leucogranito tipo S (co)

Fácies metaluminosa do Granito Corcovado com hornblenda e biotita como minerais acessórios;
localmente com bolsões emanchas de granada-ortopiroxênio charnockito (pa).

Leucogranito tipo-S com muscovita, granada e biotita, de granulação média,
textura granoblástica e fortefoliação tangencial. Xenólitos e restitos de paragnaisses são comuns (cv).

Granito tipo-S com granada, muscovita e biotita de granulação grossa, texturas granoblástica e porfirítica (augen) com forte
foliação transcorrente. Localmente podem ser observados domínios e "manchas" charnockíticas portadoras de granada e
ortopiroxênio. Xenolitos e restitos de paragnaisses parcialmente fundidos (migmatitos de injeção) ocorrem com freqüência.

Granito Santa Terezinha (N 2ds); Granito Carapebus (N 2dca); Granito Serra da Concórdia (N 2dsc).

Hornblenda-biotita granitóide de granulação grossa e composição expandida de tonalítica a granítica,
composiçãocálcio-alcalina. Texturas e estruturas magmáticas preservadas com foliação tangencial em estado sólido superimposta.
Localmente podem ser observados enclaves e paleodiques anfibolíticos.

Fácies marginal do Batólito Serra dos Órgãos constiutída por granada-hornblenda-biotita granodiorito, rico em xenólitos de
paragnaisse parcialmente fundido e assimilado (migmatito de injeção). Intrusões tardias de leucogranito tipo-S são comuns.

Ortognaisse bandado, TTG, de granulação grossa, texturas porfiríticas recristalizadas e augen, com forte
foliação tangencial. Intercalações de metagabro e metadiorito deformados (anfibolito) ocorrem localizadamente. Intrusões de granada
leucogranitos tipo-S e de apófises de granitóides do Batólito Serra dos Órgãos ocorrem regionalmente.

Gnaisse Archer (N 1ra); Gnaisse Tingüi (N 1rt) Complexo Trajano de Morais (N 1rtm); Complexo Capim
Angola(N 1rc).

Fácies homogênea, foliada, de composição tonalítica, intrudida por veios e bolsões de leucogranito tipo-S.

:

: Granito Valão do Bambuí (N 3vb).
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Mapa Geológico Simplificado da Região Sul do Município do Rio de Janeiro (modificado de: 1- Helmbold, R .; Valença, J.G. & Leonardos Jr. O.H. 1965. Mapa Geológico do Estado da Guanabara, Escala 1:50.000. Rio
de Janeiro, DNPM / MME; 2-Heilbron, M., Pires, F.R.M., Valeriano,C. e Bessa, M. 1993). Litoestratigrafia, evolução tectono-metamórfica e magmatismo precambriano do setor sudeste do município do Rio de
Janeiro, Atas III Simpósio de Geologia do Sudeste, Rio de Janeiro, SBG: pp. 174-179in

Simplified Geological Map of south side of Rio de Janeiro Metropolitan Area (modified after: 1- Helmbold, R .; Valença, J.G.& Leonardos Jr. O.H. 1965. Mapa Geológico do Estado da Guanabara, Escala 1:50.000. Rio
de Janeiro, DNPM / MME; 2-Heilbron, M., Pires, F.R.M., Valeriano,C. and Bessa, M. 1993. Litoestratigrafia, evolução tectono-metamórfica e magmatismo precambriano do setor sudeste do município do Rio de
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Complexo Paraíba do Sul

kin Cordierita-sillimanita gnaisses (kinzigitos)

Paraíba do Sul Complex

bgn Garnet-biotite gneisses
bgn Granda-biotita gnáissicos

kin Cordierite-sillimanite gneisses (kinzigites)

Contato normal

Contato transicional (litológico)

Falha

Localização das amostras datadas
1,2, 3

Foliação metamórfica

Foliação metamórfica superimposta à
foliação magmática (granitóides do
regime tangencial)

Normal contact

Transitional (lithologic) contact

Fault

Dated sample location 1, 2, 3

Metamorphic foliation

Metamorphic foliation overprinted on
sub-solidus fabrics (thrust-related
granitoids)
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O Mapa Geológico do Estado do Rio de Janeiro foi executado pela equipe da Divisão de Geologia Básica do Departamento de
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Depósito Colúvio-Aluvionar

Depósito Flúvio-Lacustrino

Depósito Marinho e Flúvio-Marinho

Depósito de Restinga

Depósitos fluviais e flúvio-marinhos areno-síltico-argilosos com camadas de cascalheiras associados a depósitos de tálus, e sedimentos lacustrinos
e de manguezais retrabalhado

Depósitos de argila rica em matéria orgânica e concentrações localizadas de diatomita, turfas, localmente portadoras de depósitos conchíferos

Depósitos flúvio-marinhos síltico-areno-argilosos, ricos em matéria orgânica, englobando linhas de praia atuais a antigas, além de manguezais

Depósitos de areias quartzosas, desagregadas, homogêneas, sem estrutura. Constituem campos de dunas recentes (depósitos eólicos)

Colluvial-Alluvial Deposit

Fluviolacustrine Deposit

Marine and Fluviomarine Deposit

Sandbar Deposit

Barreiras Group

Resende Formation/Macacu Formation

São Paulo Formation

Cretaceous/Tertiary Alkaline rocks

Fluvial and fluviomarine deposits of clay, silt and sand including talus-related gravel beds, and reworked lacustrine and mangrove sediments

Clay deposits rich in organic matter and containing local concentrations of diatomite and peat as well as shell-bearing beds

Siltic-clayey-sandy fluviomarine deposits rich in organic matter, encompassing Recent to sub-Recent shorelines and mangroves as well

Structureless deposits of homogeneous, loose quartz sandbars, constituting Recent dunes fields (aeolian deposits)

Detrital, poorly-sorted deposits ranging in grain size from pebble to sandy, clayey-sandy and clayey, and generally containing horizons with lateritic concretions

Alluvial fans. Arenites, claystones and conglomerates (Tra); Coarse grained sandy and conglomeratic deposits (Trb); Fluvial arkosic and conglomeratic
deposits(Trc)

Fluvial anastomosed deposits; Arenites and argilites

Syenites, nepheline syenites, foyaites, fonolites, trachytes, tinguaites, pulaskites, umptekitites, fenites.
Ilha de Cabo Frio Alkaline Intrusion (KT c); Tinguá Alkaline Suite (KT t ); Serra do Mendanha Alkaline Massif (KT s); Itaúna Alkaline Complex (KT i); Tanguá
Alkaline Massif (KT ta); Soarinho Alkaline Massif (KT so); Rio Bonito Alkaline Massif (KT rb); Morro dos Gatos Massif (KT mo);Serra dosTomazes Massif (KT
st); Marapicu Alkaline Intrusion (KT m); Passa Quatro Alkaline Massif (KT p); Itatiaia Alkaline Massif (KT it); Morro Redondo Alkaline Massif (KT mr)- alkaline
magmatic breccia)( KT mra); Morro São João Alkaline Massif (KT sj).

Grupo Barreiras

Formação Resende/Formação Macacu
Tra Trb

Trc

Formação São Paulo

Rochas alcalinas cretácicas/terciárias

Depósito detrítico pobremente selecionado com granulometria cascalho, areia argilo-arenosa, e argilas geralmente contendo horizontes lateríticos

Leques aluviais. Arenitos, argilitos e conglomerados ( ); depósitos conglomeráticos e arenosos de granulação grossa ( ); depósitos fluviais
conglomeráticos earcosianos ( ).

Depósitos fluviais anostomosados; Arenitos e argilitos

Sienitos, nefelina sienitos, foyaitos, fonolitos, traquitos, tinguaitos, pulaskitos umptekititos, fenitos.Intrusão alcalina da ilha de Cabo Frio (KT c); Suite Alcalina de
Tinguá (KT t); Maciço Alcalino da Serra do Mendanha (KT s); Complexo Alcalino deItaúna (KT i); Maciço Alcalino de Tanguá (KT ta); Maciço Alcalino de
Soarinho (KT so); Maciço Alcalino de Rio Bonito (KT rb); Maciço do Morro dos Gatos (KT mo); Maciço da Serra dos Tomazes (KT st); Intrusão Alcalina de
Marapicu (KT m); Maciço Alcalino de Passa Quatro (KT p); Maciço Alcalino de Itatiaia: (KT it); Maciço Alcalino de Morro Redondo:(KT mr- brecha magmática
Alcalina) (KT mra); Maciço Alcalino do Morro São João (KTlsj)
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Complexo Búzios

Complexo Paraíba do Sul

Unidade Italva

Unidade Itaperuna Paragranulitos

Complexo Embu

Complexo Andrelândia
- -g

Cianita-sillimanita-granada-biotita xisto e gnaisse quartzo-feldspático intercalado com granada anfibolito e gnaisse calcissilicático. Fusão parcial com
formação de leucogranito granadífero ocorre regionalmente. Nos domínios com baixa taxa de estruturas turbidíticas são preservadas

Granada-biotita-sillimanita gnaisse quartzo-feldspático (metagrauvaca), com bolsões e veios anatéticos ou injetados de
composição granítica. Intercalações de gnaisse calcissilicático e quartzito freqüentes. Variedades com cordierita e sillimanita (kinzigito) com contatos
transicionais com o granada biotita gnaisse. Horizontes de xistos grafitosos são comuns. Também ocorrem rocha calcissilicática, metacarbonática (ca) e quartzito
(qz). Em raros domínios com baixas taxa de estruturas turbidíticas são preservadas

Metacalcálrios dolomítico e calcítico, maciço a sacaroidal, mármores (ca) granulação grossa, intercalado com granada-biotita-sillimanita gnaisse quartzo-
feldspático e quartzo-anfibólio-clinopiroxênio gnaisses (rocha calcissilicática)

Gnaisse quartzo-feldspático aluminoso a granada-biotita-sillimanita com e sem ortopiroxênio eventualmente com intercalações de gnaisse calcissilicático.
Freqüente fusão parcial com neossoma a granada e ortopiroxênio (charnockitóide anatético)

Cianita- sillimanita-granada-biotita-muscovita xisto e gnaisse, localmente grafitoso, com bolsões e veios de leucogranito anatético. Intercalações de anfibolito,
gnaisse calcissilicático e rocha a quartzo e granada (gondito)

Cianita sillimanita ranada-biotita gnaisse, com intercalações de quartzito

in situ
strain

kyanite-sillimanite-garnet-biotite quartzofeldspatic gneiss and schist interleaved with garnet amphibolite and calc-silicate gneiss. Partial melting garnet-bearing
leucosomes are ubiquitous. In low-strain domains turbitic structures are preserved

in situ

strain

Garnet-biotite-sillimanite quartzofeldspathic gneiss (metagreywacke), locally bearing graphite-rich domains; widespread in situ and injected,
pockets and veins of granitic leucossome. Abundant interleaved calc-silicate gneiss and quartzite lenses. Cordierite-sillimanite-graphite bearing varieties
(kinzigite) have transitive contacts wiyh garnet-biotite gneiss. Graphitic schist bands are common; Metacarbonatic calc-silicate rock and quartzite, locally
interleaved. Turbiditic structures very locally preserved in low-strain domains

Dolomitic and calcitic coarse grained, massif to saccharoidal metacarbonatic rocks, interleaved with garnet-biotite-sillimanite quartzofeldspathic gneiss, and
quartz-amphibole-clinopyroxene gneiss (calc-silicate rock). Marble (ma)

in situ

Orthopyroxene-bearing and orthopyroxene-free aluminous gneiss (garnet-biotite-sillimanite-quartzofeldspathic gneiss), minor calc-silicate gneiss
intrecalations.Ubiquitous in situ anatectic neossome of garnet-ortopyroxene bearing (anatectic charnockitoid)

(Kyanite)-sillimanite-garnet-biotite-muscovite schist and gneiss, locally with graphite-rich domains; widespread partial melting pockets and veins of leucogranitic
composition. Local intercalations of amphibolite, calc-silicate gneiss and quartz-garnet rock (gondite)

Kyanite-sillimanite-garnet-biotite banded gneisses, interleaved with quartzite bands

Búzios Complex

Unidade São Fidélis

Paraíba do Sul Complex
São Fidélis Unit

Italva Unit

Itaperuna Unit Paragranulites

Embu Complex

Andrelândia Complex
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Suite Quirino

Complexo Juiz de Fora

Complexo Região dos Lagos

(Hornblenda)-biotita ortognaisse cálci-alcalino de composição tonalítica a granítica, na fácies anfibolito, granoblástico a porfiroblástico, foliado,localmente com
enclaves de anfibolito e paragnaisse dobrados. Venulações aplíticas tardias são freqüentes

Clinopiroxênio-ortopiroxênio-hornblenda-biotita ortognaisses tipo TTG, com freqüentes intercalações de granada gnaisse norítico (gnaisse
bimodal) e de paragnaisse parcialmente fundido. Intrusões de granada charnockito ocorrem disseminadamente.

Hornblenda-biotita ortognaisse TTG da mesma associação Pjf, em fácies anfibolito

Hornblenda-biotita ortognaisse cálci-alcalino, granodiorítico a tonalítico com textura granoblástica a porfirítica recristalizada (porfiroclástica) e forte foliação
tangencial. Freqüentes veios anatéticos, sintangenciais, de leucossomas graníticos (fusão , bem como paleodiques máficos (anfibolitos) dobrados

Quirino Suite

Juiz de Fora Complex

Fácies anfibolito

Amphibolite-facies Unit

Região dos Lagos Complex

(Hornblende)-biotite tonalitic to granitic coarse-grained amphibolite-facies calc-alkaline orthogneisses with granoblastic to porphyroblastic texture, locally with
folded amphibolite and paragneiss enclaves. Late-stage aplitic veining is ubiquitous

Fácies Granulito

Granulite-facies Unit Clinopyroxene-orthopyroxene-hornblende-biotite granulite-facies, chiefly TTG orthogneisses of enderbitic to charnoenderbitic composition;
tectonic intercalations of garnet noritic gneiss are common (bimodal gneiss). Interleaved partially melted, high-grade paragneiss are widespread, as well as, garnet
charnockite intrusions

Hornblende-biotite bearing, chiefly amphibolite-facies, TTG domains, within the regional Pjf granulite-facies.

is situ)

Hornblende-biotite granodioritic to tonalitic calc-alkaline orthogneiss; granoblastic to recristallised porphyritic (porphyroclastic) texture with strong thrust-related
foliation. Often showing partially melted, thrust-related leucogranitic veins (leucossome) and folded mafic paleodykes (amphibolites)
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Complexo Mantiqueira
Hornblenda-biotita gnaisse do tipo TTG, finamente bandado, com forte foliação tangencial e freqüentes intercalações de anfibolitos (gnaisse bimodal)
Mantiqueira Complex
Hornblende-biotite fine banded TTG thrust-related orthogneiss, interleaved with abundant amphibolitic bands (bimodal gneiss)

Maciço alcalino de Canaã

SuiteGetulândia

Plútons correlatos

Leucogranito gnaisse da Serra do Paquequer

Nefelina sienito, albita-microclina-nefelina sienito/lichtfieldito, nordmarkito, foiaito, pulaskito, hornblenda sienito, hedembergita sienito, traquito com banda-
mento magmático e pegmatitos de estágios tardios com safirina.

Complexo Básico de Gleba Ribeira: norito, olivina gabro, melanorito,micronorito, micromelanodiorito, metamicrogabro, anfibolito, diorito gnáissico( 5g);
Gabro Tijuca: gabro alterado, piroxênio tonalito, diorito, quartzo diorito e tonalito( 5t); Maciço gabróico de Amparo: olivina gabro, tonalito,gabronorito ( 5am);
Intrusão ultrabásica de Areal: serpentinito, peridotito serpentinizado, brecha peridotítica, diopsídio peridotito, lherzolito, lherzolito augítico

(Hornblenda)-biotita granito, tipo-I, de granulação média, porfirítico (porfiro clástico), foliado a isótropo, com manchas localizadas de charnockitização
localmente com autólitos quartzo -dioríticos

Granito Vassouras ( gv); Granito Serra da Bocaina ( 4gs); Granito Parati( 4gp),Granito 4g

Muscovita-biotita leucogranito, sillimanita-granada-biotita,granito tipo-S de granulação grossa, com forte foliação tangencial, rico em restos de paragnaisse

(Hornblenda)-biotita granitóides do tipo-I, de granulação fina a média, textura eqüigranular a porfirítica localmente com foliação de fluxo magmático preservado.
Ocorrem como corpos tabulares, diques, e pequenos batólitos cortando as rochas regionais. Ocorrem também como plútons homogêneos, algumas
vezes com evidências de magma e . Fases aplíticas tardias são abundantes. 1) Granito São Pedro; 2) Granito São José do Ribeirão; 3) Granito
Caju;4) Granito Anta; 5) Maciço Pedra Branca; 6) Granito Cassorotiba; 7) Granito Teresópolis; 8) Granito Favela; 9) Granito Nova Friburgo; 10) Granito Morro dos
Frades; 11) Granito Sana; 12) Granito Suruí; 13) Granito Andorinha; 14) Granito Ipiranga; 15) Granito Alvim Cesário; 16) Granito Utinga; 17) Granito Silva
Jardim; 18) Granito Mangaratiba; 19) Granito Mambucaba; 20) Granito Angra; 21) Granito Carrasquinho; 22) Granito Itaoca; 23) Granito Morro do Côco

stocks
mingling mixing

in situ,

�

Canaã Alkaline Massif

Post-tectonic granitoids

Post-tectonic mafic tholeiitic plutons

Getulândia Suite

Correlative Plutons:

Santo Antônio de Pádua Suite

Correlative plutons:

Varre-Sai Suite:

Correlative pluton:

Pedra Selada Suite

Correlative plutons:

Serra das Araras Suite

Correlative plutons:

Rio Turvo Granite

Angelim Suite

Natividade Suite

Ilha Grande Suite

Correlative pluton:

Bela Joana Suite

Granito Corcovado

Granito Pão de Açúcar

Leucogranito gnáissico Cosme Velho

Rio de Janeiro Suite
Corcovado Granite

Pão de Açúcar Granite

Cosme Velho Leucogranite-gneiss

Desengano Suite

Correlative plutons:

Unidade Serra dos Órgãos

Serra dos Órgãos Suite
Serra dos Órgãos Unit

Unidade Santo Aleixo

Santo Aleixo Unit

Serra do Paquequer Leucogranite

Unidade Rio Negro

Rio Negro Complex
Rio Negro Unit

Correlative units

Unidade Duas Barras

Duas Barras Unit

Nepheline syenite, albite-microcline-nepheline syenite/lithfieldite, nordmarkite, foyaite, pulaskite, hornblende syenite, hedembergite syenite, trachytes, with
magmatic banding and late stage saphirine-bearing pegmatites

I-type (Hornblende)-biotite granitoids, fine to medium grained, equigranular to porphyritic, locally displaying preserved magmatic flow foliation. Occur as tabular
bodies, dykes, stocks and small batholiths crosscutting the country-rocks. Homogeneous plutons sometimes zoned with magma mingling and mixing evidences.
Late aplitic phases are widespread. 1) São Pedro Granite; 2) São José do Ribeirão Granite; 3) Cajú Granite; 4) Anta Granite; 5) Pedra Branca Massif;
6)Cassorotiba Granite; 7) Teresópolis Granite; 8) Favela Granite; 9) Nova Friburgo Granite; 10) Frades Granite; 11) Sana Granite; 12) Suruí Granite; 13) Andorinha
Granite; 14) Ipiranga Granite; 15) Cesário Alvim Granite; 16) Utinga Granite; 17) Silva Jardim Granite; 18) Mangaratiba Granite; 19) Mambucaba Granite; 20)
Angra Granite; 21) Carrasquinho Granite; 22) Itaoca Granite; 23) Morro do Côco Granite

Gleba Ribeira Basic Complex: norite, olivine-gabbro, melanorite, micronorite, micromelanodiorite; metamicrogabbro, amphibolite, gneissic diorite ( 5g);
TijucaGabbro: altered gabbro, pyroxene-tonalite, diorite, quartzodiorite and tonalite( 5t); Amparo Gabbroic Massif: olivine-gabbro, tonalite, gabbro-norite
( ); areal ultrabasic intrusion: serpentinite, peridotite, peridotitic breccio, diopside peridotitic, lherzolile, augustic lherzolith ( 5ar)

(Hornblende)-biotite I-type foliated granite, with medium-grained porphyritic (porphyroclastic) texture, locally displaying quartzo - dioritic autholiths and in situ
charnockitsation patches

Vassouras Granite ( 4gv); Serra da Bocaina Granite ( 4gs); Parati Granite ( 4gp),Serra do IpirangaGranite( 4gvsi),ArrozalGranite ( 4ga)

train,
in situ.

Amphibole bearing ultramylonitic I-type pink-coloured syenogranite (S-C tectonite), occurring in high-strain late-transcurrent shear zones, locally displaying in situ
charnockitisation patches and feldspar microporphyroclasts

Itajara Granite Granodioritic, grey-coloured facies (N 3sai)

Biotite-hornblende foliated I-type granite, with mylonitic, porphyroclastic textures
Valão do Bambuí Granite ( vb)

I-type, coarse-grained megaporphyritic biotite granite, rich in lenses and enclaves of mafic and quartz-dioritic composition. Some plutons show marginal foliation
Serra do Lagarto Granite( ps);Paiol Velho Granite( pv) I-type, coarse-grained, megaporphyritic, leucocratic, grey, biotite granitoids.

Equigranular seriated and porphyritic textures, with local mylonitic overprinting. Foliated to gneissic textures are locally observed. Quartz-dioritic, dioritic and
granodioritic phases are associated.

(Garnet)-two micas S-type foliated granite, with coarse - grained equigranular to porphyritic texture, rich in country-rock paragneiss remnants. Also comprises
(sillimanite)-(garnet)-(muscovite)-biotite leucogranite, with black tourmaline as accessory

Quebra Cangalha Granite (N 3aq); Lagoinha Granite (N 3al); ; Serra das Abóboras Granite (N 3as); Serra da Concórdia Granite (N 3asc);
Serra das Frecheiras Granite (N 3af); Parati-Mirim Granite (N 3ap)

Garnet-two micas S-Type granite, showing strong strike-slip related foliation, with domains rich in metasedimentary country-rocks restites

Garnet-hornblende-biotite tonalite to granite with porphyritic (porphyroclastic) texture and strong foliation. Mixed suite comprising peraluminous garnet-rich S-type
and metaluminous hornblende rich I-type undiscriminated domains

Hornblende-biotite foliated granite and granodiorite with prophyritic texture, associated to S-type leucogranite

Hornblende-clinopyroxene-orthopyroxene charnockite, norite, with minor quartz-diorite and quartz-mangerite. Medium- to coarse- grained magmatic textures and
discrete foliation. Locally garnetiferous domains are found

Ubatuba Charnockite (N 2iu)

C-type granite: garnet-hornblende-clinopyroxene-ortopyroxene bearing coarse-grained equigranular to porphyritic, isotropic to foliated charnockite with minor
enderbite and norite associated

S-type, garnet-muscovite-biotite bearing granite, with megaporphyritic (augen) textures and strong thrust-related, solid-state fabrics
overprinted. Widespread xenoliths and restites of paragneisse as well as late-tangencial intrusive S-type aplitic dykes (co);

Local, metaluminous hornblende-biotite bearing,Corcovado granite, facies, locally with orthopyroxene-bearing pockets (charnockitic
patches) (pa)

S-type, muscovite-garnet-biotite bearing, with medium-grained granoblastic textures and strong thrust-related planar
gneissic fabrics. Abundant paragneiss xenoliths (cv)

S-type garnet-muscovite-biotite bearing granite, with coarse-grained granoblastic to porphyritic (augen) textures and strong strike-slip related solid-state fabrics.
Locally garnet-orthopyroxene bearing charnockitic domains and patches are found. Xenoliths and restites of partly melted paragneiss occur throughout
(injection migmatite facies)

Santa Terezinha Granite (N 2ds); Carapebus Granite (N 2dca)

I-type, hornblende-biotite coarse-grained granitoid with expanded tonalitic to granitic, with calc-alkaline composition. Well-preserved
magmatic textures and structures, mildly overprinted by solid-state, thrust-related foliation. Locally, amphibolite enclaves and paleodykes are observed

Marginal facies of Serra dos Órgãos Batholith comprising hornblende-garnet-biotite bearing grandiorite, rich in partly melted and assimilated paragneissic country-
rock xenoliths and late S-type leucogranite intrusion (injection migmatite facies)

S-type muscovite-biotite leucogranite; sillimanite-garnet-biotite granite, coarse-grained, with strong thrust-related foliation and abundant paragneiss remnant

- Biotite-hornblende TTG, coarse-grained, banded orthogneiss with strong thrust-related planar fabrics and recrystallised porphyriticto augen
textures. Deformed metagabbro and metadiorite (amphibolite) intercalations occur locally. Intrusions of garnet-bearing fine-grained, S-type leucogranite and of
Serra dos Órgãos granitoids are widespread.

: Archer gneiss (N 1ra); Tingüi Gneiss (N 1rt); Trajano de Moraes Complex (N 1rtm); Capim-Angola Complex (N 1c)

Homogeneous, foliated,chiefly tonalitic gneiss, intruded by veins and pockets of S-type leucogranite

Granitóides pós-tectônico

Plútons pós-tectônicos máficos toleíticos

Suite Santo Antônio de Pádua

Plútons correlatos

Suite Varre-Sai

Plútons correlatos

Suite Pedra Selada

Plútons correlatos

Suíte Serra das Araras

Plútons correlatos

Granito Rio Turvo

Suíte Angelim

Suíte Natividade

Suíte Ilha Grande

Pluton Correlativo:

Suíte Bela Joana

Suíte Rio de Janeiro

Suite Desengano

Plutos correlatos

Suíte Serra dos Órgãos

Complexo Rio Negro

Plútons correlatos ;

� Serra do Ipiranga ( si); GranitoArrozal ( 4a)

Sienogranito tipo-I, extremamente deformado em zona de cisalhamento transcorrente de alto s com textura ultramilonítica (tectonito S-C); o anfibólio é
o principal acessório. Localmente são observadas 'manchas' de charnockitização

: Granito Itajara (N 3sai).

Biotita-hornblenda granito foliado do tipo-I com texturas milonítica(porfiroclástica)
: Granito Valão do Bambui (N 3vb)

N 3

Biotita granitóide tipo-I, com textura eqüigranular seriada a porfirítica com sobreposição local de textura milonítica, de granulação grossa, rico em lentes e enclaves
de composição máfica ou quartzodiorítica. Alguns plutões exibem foliação de borda

: Granito Serra do Lagarto (N 3ps); Granito Paiol Velho (N 3pv)

N 3 N 3

(Granada) granito a duas micas tipo-S com granulação grossa, eqüigranular a porfirítico, com foliação transcorrente, rico em enclaves de paragnaisse . Inclui
fácies leucogranítica a sillimanita-granada-muscovita-biotita com turmalina negra como mineral acessório

: Granito Quebra Cangalha (N 3aq) ; Granito Lagoinha (N 3al); Granito Serra das Abóboras (N 3as) ; Granito Serra da Concórdia (N 3asc);
Granito Serra das Frecheiras(N 3af) ; Granito Parati-Mirim (N 3ap)

Granito a duas micas e granada, tipo-S, com forte foliação transcorrente, apresentando domínios ricos em restitos de rochas encaixantes metasedimentares

Granada-hornblenda-biotita tonalito a granito com textura porfirítica (porfiroclástica) e forte foliação transcorrente. Suíte mista envolvendo domínios
peraluminosos de granito tipo S, ricos em granada e domínios metaluminosos tipo I, ricos em hornblenda não discriminados.

Hornblenda-biotita granito e granodiorito, foliado, porfirítico, associado a domínios peraluminosos de leucogranito tipo-S

Hornblenda-clinopiroxênio-ortopiroxênio charnockito e norito com participação menor de quartzodiorito e quartzomangerito de granulação média a
grossa, com texturas magmáticas e discreta foliação. Ocorrem domínios granadíferos localizados

Charnoquito Ubatuba (N 2iu)

Granito tipo C: granada-hornblenda-clinopiroxênio-ortopiroxênio charnockito de granulação grossa, textura magmática eqüigranular a porfirítica preservada,
isótropo a foliado, associado a enderbito e norito

Granito tipo-S com granada, muscovita e biotita, textura megaporfirítica (augen) com superposição de foliação tangencial em
estado sólido. Xenólitos e restitos de paragnaisse são abundantes bem como intrusões de diques aplíticostardios de leucogranitotipo S (co)

Fácies metaluminosa do Granito Corcovado com hornblenda e biotita como minerais acessórios; localmente com bolsões e
manchas de granada-ortopiroxênio charnockito (pa)

Leucogranito tipo-S com muscovita, granada e biotita, de granulação média, textura granoblástica e forte
foliação tangencial. Xenólitos e restitos de paragnaisses são comuns (cv)

Granito tipo-S com granada, muscovita e biotita de granulação grossa, texturas granoblástica e porfirítica (augen) com forte foliação transcorrente.
Localmente podem ser observados domínios e "manchas" charnockíticas portadoras de granada e ortopiroxênio. Xenó
litos erestitos de paragnaisses parcialmente fundidos (migmatitos de injeção) ocorrem com freqüência

: Granito Santa Terezinha (N 2ds); Granito Carapebus (N 2dca); Granito Serra da Concórdia (N 2dsc)

Hornblenda-biotita granitóide de granulação grossa e composição expandida de tonalítica a granítica, composição
cálcio-alcalina. Texturas e estruturas magmáticas preservadas com foliação tangencial em estado sólido superimpostas. Localmente podem ser observados
enclave paleodiques sanfibolíticos

Fácies marginal do Batólito Serra dos Órgãos constiutída por granda-hornblenda-biotita granodiorito, rico em xenólitos de paragnaisse parcial-mente fundido e
assimilado (migmatito de injeção). Intrusões tardias de leucogranito tipo-S são comuns

Ortognaisse bandado, TTG, de granulação grossa, texturas porfiríticas recristalisadas e augen, com forte foliação tangencial. Intercalações
de metagabro e metadiorito deformados (anfibolito) ocorrem localizadamente. Intrusões de granada leucogranitos tipo-S e de apófises de granitóides do Batólito
Serra dos Órgãos ocorrem regionalmente

: Gnaisse Archer (N 1ra); Gnaisse Tingüi (N 1rt) Complexo Trajano de Morais (N 1rtm); Complexo Capim Angola(N 1rc)

Fácies homogênea, foliada, de composição tonalítica, intrudida por veios e bolsões de leucogranito tipo-S
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Projeção cônica conforme de Lambert
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ISOIETAS TOTAIS ANUAIS

As Isoietas Totais Anuais, das Bacias dos Rios Paraíba do Sul, Itabapoana e
Litorâneas do Rio de Janeiro, foram traçadas a partir dos valores médios de longo
período, de 1968 a 1995, da precipitação total anual, calculados para 279
estações da região, pertencentes às três bacias e suas vizinhanças. Foram
consideradas 130 estações localizadas no estado do Rio de Janeiro, 95 em São
Paulo, 48 em Minas Gerais e seis no Espírito Santo.
O período de vinte e sete anos é comum à grande maioria das estações (ANEEL,
SERLA, INMET e DAEE-SP), embora tenha sido necessário o preenchimento de
pequenas falhas. Para algumas estações do INMET, utilizaram-se os valores
correspondentes às Normais Climatológicas – média calculada para o período de
1961 a 1990 (trinta anos). A conseqüente defasagem de períodos não tem
relevância no resultado final, em se tratando de médias de totais anuais, dado o
tamanho das séries.
A conformação das isoietas acompanha a topografia, representada na escala
1:250.000 com curvas de nível a cada 100m, como conseqüência dos efeitos
orográficos sobre variação espacial das precipitações. O conhecimento de
características da dinâmica atmosférica regional complementou a concepção do
mapa isoietal que, em termos médios, representa a distribuição espacial da
pluviosidade total anual.
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SOLOSRELEVOFAVORABILIDADE VAZÕES ESTIMADAS

Geralmente espessos e
muito permeáveis.

Localmente espessos e
de permeabilidade mé-
dia a elevada.

Pouco espessos.
Localmente ausentes.

Pouco espessos.
Normalmente ausentes.

Rebaixado com ondula-
ções suaves. Planícies
aluviais.

Moderadamente ondula-
do (Talvegues nas áreas
serranas).

Fortemente ondulado
(Encostas).

Escarpas.

Vazões maiores que
5m /h. Podem atinigir
valores da ordem de
60m /h em alguns locais.

3

3

Vazões variando entre
1 e 5m /h.3

Vazões menores que
1m /h.3

Alta a muito alta

Mediana

Baixa

Desfavorável

SISTEMA AQÜÍFERO CRISTALINO

Flúvio - Deltáico

Formação Emborê?

Formação São Tomé II

Formação São Tomé I

Multi-camadas Resende:

Terciário Volta Redonda:

Formação Barreiras:

Formação Macacu:

Alúvio-Lacustre:

Cordões, Restingas e Terraços Litorâneos:

Argilas Orgânicas Costeiras:

:

:

:

:

Areias e arenitos, finos a médios com matriz siltosa e bandas argilosas. Aqüíferos livres,
com espessuras variando de 60 a 90m, sobrepostos ao embasamento cristalino e sedimentos mais antigos.
Constitui um dos melhores aqüíferos do Estado do Rio de Janeiro. Permeabilidade 91,00m/dia,
transmissividade média 8200m /dia, capacidade específica média 90m /h/m. Águas de boa qualidade,
ocasionalmente ferrruginosas.

Arenitos conchíferos variados, com feldspato, argilitos impuros e argilas orgânicas.
Totalmente coberto por sedimentos quaternários. Aqüíferos confinados com espessuras de até 220m, sobre
sedimentos mais antigos. Permeabilidade 0,86m/dia, transmissividade média 190m /dia, e capacidade
específica média 3,50m /h/m. Águas de boa qualidade.

Arenitos avermelhados, lateríticos com argilas cálcicas, sobre arenitos
consolidados argilosos. Totalmente recobertos por sedimentos quaternários. Aqüíferos confinados, com
espessuras de pelo menos 230m, sobrepostos ao embasamento cristalino e sedimentos mais antigos.
Fortemente afetado por falhas normais. Permeabilidade 0.60m/dia, transmissividade média 1,30m /dia, e
capacidade específica média 1,89 m /h/m. Ocorrem águas ferruginosas, TDS entre 200 e 600mg/l.

Arenitos avermelhados, lateríticos com argilas cálcicas, sobre arenitos consolidados
argilosos. Totalmente recobertos por sedimentos quaternários. Aqüíferos confinados, com espessuras de
até 160m, sobrepostos ao embasamento cristalino. Fortemente afetado por falhas normais. Permeabilidade
3,70m/dia, transmissividade média 590m /dia, e capacidade específica média 3,00m /h/m. Podem ocorrer
águas ferruginosas, TDS entre 500 e 1800mg/l.

Sedimentos heterogêneos, forte intercalação de pelitos com sedimentos
arenosos, com extensão lateral restrita. Aqüíferos confinados a semi-confinados, espessuras variando até
270m, fortemente afetado por falhas normais e fraturas. Fm Acácias/Floriano: permeabilidade 3.5m/dia, Fm
Resende: permeabilidade 1.0m/dia, Fm Itatiaia: permeabilidade de 0,27m/dia, capacidade específica média
0,559 m /h/m. Águas podem ser ferruginosas, até 4,2mg/l, TDS de 90 a 400mg/l.

Areias e argilas, fortemente intercaladas, com presença de lateritas, sobrepostas
ao embasamento cristalino. Aqüíferos livres a semi-confinados, com espessuras entre 10 e 30m, baixa
produtividade, menor que 1m /h. Pode ocorrer presença de ferro nas águas.

Argilas lateríticas, e areias com óxido de ferro, sobrepostas ao embasamento
cristalino. Aqüíferos livres, pouco produtivos, vazões máximas na ordem de 2m /h e capacidade específica
média de 0,33m /h/m. Águas normalmente ferruginosas.

Argilas arenosas, areias finas e siltes variados, com intensa intercalação, sobreposto
ao embasamento cristalino. Aqüíferos livres a semi-confinados, com espessura de pelo menos 40m, pouco
produtivos. Vazões máximas na ordem de 1,5m /h e capacidade específica média de 0,06m /h/m.

Areias e argilas intercaladas com matéria orgânica, intensa variação composicional.
Aqüíferos livres, sobrepostos tanto ao embasamento cristalino quanto a sedimentos mais antigos.
Espessuras em torno de 20m, com importância hidrogeológica local. Podem atingir localmente espessuras
da ordem de 100m, como nos aluviões dos rios Macacu, Guandú, Guapiaçu, Macaé e Iguaçu tendo um
maior potencial, vazões superiores a 10m /h. Água normalmente de boa qualidade a levemente ferruginosa.

Areias razoavelmente selecionadas, com matriz síltica a
argilosa, granulometria fina a grossa. Aqüíferos livres, rasos e normalmente salinizados. Aproveitamento
restrito.

Sedimentos argilosos ricos em matéria orgânica, restritos a ambientes de
manguezais. Águas salinas com altos teores de ferro e cloretos, sem condições para utilização da água
subterrânea.
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SISTEMAS AQÜÍFEROS SEDIMENTARES

Base cartográfica simplificada obtida a partir da integração das
folhas do IBGE, escala 1:250.000.
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Planícies fluviomarinhas intermarés constituídas por sedimentos quaternários, argilosos, ricos em matéria
orgânica. Predominam solos de mangue. Os manguezais estão parcialmente ocupados por núcleos urbanos,
especialmente no litoral das baías de Guanabara e Sepetiba. A precipitação média anual varia de 1.000mm
(mangue de Guaratiba) a 2.200mm (mangues da baía de Parati). Esta unidade é expressiva no recôncavo das
baías da Ilha Grande, Sepetiba e Guanabara e na foz do Rio Paraíba do Sul.

Planícies fluviolagunares e fluviais com sedimentos quaternários, argilo-arenosos. Ambiente redutor, com Solos
Orgânicos distróficos e Gleis Húmicos e Pouco Húmicos álicos. Campos hidrófilos de várzea ocupados por
pastagens e, subordinadamente, por agricultura e pequenos fragmentos de mata higrófila. A precipitação média
anual varia de 900 a 1.500mm. Esta subunidade se destaca nos baixo-médios cursos dos rios São João, Macaé
e Macabu e nas baixadas de Sepetiba e de Guanabara.

Planícies fluviolagunares com sedimentos quaternários, argilo-arenosos ou argilosos ricos em matéria
orgânica. Ambiente redutor, com Solos Gleis Pouco Húmicos salinos, Gleis Húmicos Tiomórficos e Solos
Orgânicos Tiomórficos. Campos hidrófilos de várzea (2b1) e campos halófilos de várzea (2b2) ocupados por
pastagens. A precipitação média anual varia de 700 a 1.300mm.
Esta subunidade é expressiva nos baixos cursos dos rios São João, Una, Macaé e Macabu, nas áreas mais
próximas à linha de costa das baixadas fluviomarinhas de Sepetiba e de Guanabara e nas baixadas
fluviolagunares de Jacarepaguá, Maricá, Saquarema, Araruama e entorno da Lagoa Feia.

Planícies constituídas por sedimentos quaternários, argilo-arenosos e/ou areno-argilosos. Predominam Solos
Aluviais e Cambissolos eutróficos associados a planícies melhor drenadas e subordinadamente, Gleis Pouco
Húmicos Eutróficos. A vegetação original era composta por floresta subperenifólia de várzea. Atualmente as
terras estão ocupadas por pastagens, agricultura e, subordinadamente, por pequenos fragmentos de mata. A
precipitação média anual varia de 800 a 1.100mm. Esta unidade é expressiva na Baixada Campista.

Planícies constituídas por sedimentos quaternários, argilo-arenosos e/ou areno-argilosos. Solos hidromórficos
como Gleis Pouco Húmicos e Planossolos álicos, associados a baixadas com maior restrição de drenagem e
Solos Aluviais distróficos associados a planícies melhor drenadas, são os solos predominantes. A vegetação
original era composta por floresta perenifólia de várzea (3b1) e por floresta subperenifólia e subcaducifólia de
várzea ou campos higrófilos de várzea (3b2). Atualmente as terras estão ocupadas por pastagens e áreas
urbanas e, subordinadamente, por pequenos fragmentos de mata. É notável o crescimento do processo de
urbanização das baixadas de Sepetiba e Guanabara, na região metropolitana do Rio de Janeiro. A precipitação
média anual varia de 1.500 a 2.200mm nas exíguas baixadas do litoral sul luminense (3b1) e de 1.100 a
1.500mm nas baixadas de Maricá, Guanabara e Sepetiba (3b2).

Planícies constituídas por sedimentos quaternários, argilo-arenosos e/ou areno-argilosos. Predominam
Planossolos Solódicos. A vegetação original era composta por campos higrófilos e floresta subcaducifólia
Atualmente as terras estão ocupadas por pastagens e áreas urbanas. Esta unidade restringe-se ao campo
militar de Gericinó e às cercanias de Sepetiba, na zona Oeste do Rio de Janeiro e exíguas áreas da zona norte e
Baixada Fluminense. A precipitação média anual oscila em torno de 1.200mm.

Planícies e terraços fluviais constituídos por sedimentos quaternários, arenosos e/ou areno-argilosos.
Predominam Solos Aluviais e Cambissolos eutróficos no médio curso do Rio Paraíba do Sul, e Gleis Pouco
Húmicos e Planossolos eutróficos nos baixo-médios cursos dos rios Paraíba do Sul, Pomba, Muriaé e
Itabapoana. A vegetação original era composta por floresta subperenifólia de várzea. Atualmente, estão
ocupados por pastagens, núcleos urbanos (Resende, Volta Redonda e Itaperuna, dentre outros) e,
subordinadamente, por agricultura. A precipitação média anual varia de 1.200 a 1.600mm no médio curso do Rio
Paraíba do Sul e de 900 a 1.300mm no Noroeste Fluminense.

Planícies e terraços fluviais constituídos por sedimentos quaternários, arenosos e/ou areno-argilosos.
Predominam Gleis Pouco Húmicos e Planossolos álicos nos
baixos cursos dos rios. A vegetação original era composta por floresta perenifólia e campos higrófilos de várzea
(4b1), sendo que em algumas planícies do recôncavo da Baía de Guanabara (rios Iguaçu e Caceribu), ocorria a
floresta subcaducifólia e campos higrófilos de várzea (4b2). Atualmente, estão ocupados por pastagens e
agricultura e, subordinadamente, por pequenos núcleos urbanos e fragmentos de mata . A média pluviométrica
anual varia de 1.200 a 1.900mm. Esta subunidade é expressiva nos médios cursos dos rios Imbé, Macabu,
Macaé, São João, Bacaxá, Macacu, Guapiaçu, Saracuruna e Iguaçu, dentre outros.

Planícies e terraços fluviais constituídos por sedimentos quaternários, arenosos e/ou areno-argilosos.
Predominam Solos Aluviais salinos, situados nos baixos cursos dos rios Paraíba do Sul e Pomba e no baixo-
médio curso do Rio Muriaé. A vegetação original era composta por floresta subperenifólia de várzea.
Atualmente, estão ocupados por pastagens e pelos núcleos urbanos de Italva e Cambuci. A média pluviométrica
anual oscila em torno de 1.000mm.

Cordões litorâneos constituídos por sedimentos quaternários, arenosos, de origem marinha. Predominam
Podzóis Hidromórficos e Areias Quatzosas Marinhas. A vegetação original era composta por floresta
de restinga, restinga arbóreo-arbustiva e campos de restinga. Atualmente estão ocupados por vegetação de
restinga, pastagens, núcleos urbanos (especialmente na Reg. dos Lagos) e, subordinadamente, por agricultura
(plantações de coco). A precipitação média anual varia de 700 a 1.400mm. Esta subunidade é expressiva na B.
da Tijuca, Reg. dos Lagos, na reserva de Jurubatiba e nas planícies deltáicas dos rios e S.João.

Porções das lagunas costeiras represadas e confinadas como tanques de evaporação, sendo exploradas pela
indústria salineira. Ocupam, principalmente, o entorno da Lagoa de Araruama. A precipitação média anual varia
de 700 a 900mm.

Superfícies onduladas constituídas por sedimentos arenosos de origem marinha e remobilizadas por ação
eólica. A cobertura vegetal é composta por uma vegetação pioneira que coloniza parcialmente os campos de
dunas, fixando-as. Ocupam os cordões arenosos das restingas de Marambaia e Massambaba e parte das
planícies costeiras de Arraial do Cabo e Cabo Frio. A precipitação média anual varia de 700 a 1.000mm.

Superfícies tabulares pouco dissecadas, sustentadas por arenitos e argilitos pouco consolidados, de idade
terciária. Amplitudes topográficas inferiores a 50m. Predominam Podzólicos e Latossolos Amarelos álicos. A
vegetação original era composta por floresta subcaducifólia, estando ocupados por pastagens, agricultura e,
subordinadamente, por núcleos urbanos. A precipitação média anual varia de 800 a 1.300mm em Itaboraí (Bacia
de Macacu) e no Norte Fluminense (tabuleiros de Quissamã, Campos e São Francisco de Itabapoana) e de
1.300 a 1.600mm no médio vale do Rio Paraíba do Sul (Bacias de Resende e Volta Redonda)

Colinas residuais sustentadas por ortognaisses, paragnaisses, granitóides e granodioritos situados no n
da Baía de Guanabara. Estão isoladas pela sedimentação fluvial nos baixos cursos dos principais rios.
Amplitudes topográficas inferiores a 50m. Predominam Latossolos e Podzólicos Vermelho-Amarelos álicos. A
vegetação original era composta por floresta subperenifólia (7a1), junto aos contrafortes da Serra do Mar, desde
o recôncavo da Baía de Guanabara até o Rio do Imbé; e floresta subcaducifólia (7a2), nas bacias dos rios
Guandu, Caceribu e Bacaxá. Estão ocupadas por pastagens e pequenos fragmentos de mata, sendo
densamente urbanizadas na Região Metropolitana. A precipitação média anual varia de 1.200mm a 2.000mm
(no sopé da Serra do Mar).

Colinas residuais, dissecadas e alinhadas, sustentadas por granitóides e ortognaisses migmatíticos, ambos
miloníticos, sob forte controle estrutural ao longo do lineamento Jacuecanga-Conrado. Estão isoladas pela
sedimentação fluvial nos baixos cursos dos principais rios. Amplitudes topográficas inferiores a 50m.
Predominam Podzólicos Vermelho-Amarelos eutróficos. A vegetação original era composta por floresta
subcaducifólia, estando ocupados por pastagens e pequenos fragmentos de mata. A média pluviométrica anual
oscila em torno de 1.400mm. Esta subunidade é expressiva nos baixos cursos das bacias do Rio Santana e
Ribeirão das Lajes, no sopé da Serra das Araras.

Colinas residuais sustentadas por paragnaisses e ortognaisses, isoladas pela sedimentação marinha durante a
formação da planície costeira, anexando à linha de costa, as pequenas elevações de Cabo Frio e do Cabo de
Búzios. Amplitudes topográficas inferiores a 50m. Predominam Podzólicos Vermelho-Escuros eutróficos. A
vegetação original era composta por floresta caducifólia intermediária para caatinga hipoxerófila, estando
ocupados por pastagens e remanescentes da vegetação nativa. A média pluviométrica anual varia de 700 a
800mm.

Colinas pouco dissecadas, sustentadas por paragnaisses, ortognaisses, charnockitos e granitóides. Formas de
relevo suaves, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados. Amplitudes topográficas inferiores
a 50m. Predominam Podzólicos e Latossolos Vermelho-Amarelos álicos ou distróficos. A vegetação original era
composta por floresta subperenifólia (8a1), junto aos contrafortes da Serra do Mar, atingindo o litoral em Rio das
Ostras; e floresta subcaducifólia (8a2), em grande extensão do relevo colinoso da Região dos Lagos e do Leste
Fluminense, entre Macaé e Campos. Estão ocupadas por pastagens e, subordinadamente, por fragmentos de
mata, agricultura e pequenos núcleos urbanos. A precipitação média anual varia de 900 a 1.500mm.

Colinas dissecadas e alinhadas, sustentadas por paragnaisses e ortognaisses, ambos miloníticos, sob forte
controle estrutural do lineamento Além-Paraíba. Formas de relevo suaves, com vertentes convexas e topos
arredondados ou alongados e morrotes de vertentes côncavas e topos alinhados. Amplitudes topográficas
inferiores a 50m. Predominam Podzólicos Vermelho-Amarelos eutróficos e distróficos. A vegetação original era
composta por floresta subcaducifólia, estando ocupados por pastagens e, subordinadamente, por fragmentos
de mata, agricultura e pequenos núcleos urbanos. A precipitação média anual varia de 1.100 a 1.400mm. Esta
subunidade é expressiva na zona adjacente à calha do médio curso do Rio Paraíba do Sul.

Colinas pouco dissecadas, sustentadas por ortognaisses. Formas de relevo suaves, com vertentes convexas e
topos arredondados ou alongados. Amplitudes topográficas inferiores a 50m. Predominam Podzólicos
Vermelho-Escuros eutróficos. A vegetação original era composta por floresta subcaducifólia. Estão ocupadas
por pastagens e, subordinadamente, por fragmentos de mata e agricultura. A precipitação média anual varia de
700 a 1.000 mm. Esta subunidade é expressiva no setor oriental da Região dos Lagos.

Colinas pouco dissecadas, sustentadas por ortognaisses. Formas de relevo suaves, com vertentes convexas e
topos arredondados ou alongados. Amplitudes topográficas inferiores a 50m. Predominam Planossolos
Solódicos. A vegetação original era composta por floresta subcaducifólia. Estão ocupadas por pastagens e,
subordinadamente, por eucalipto, fragmentos de mata e pequenos núcleos urbanos. A precipitação média anual
varia de 700 a 1.000 mm. Esta subunidade é expressiva no setor oriental da Região dos Lagos.

Colinas e morros baixos sustentados por paragnaisses, ortognaisses e granitóides. Vertentes convexas e
topos arredondados ou alongados. Amplitudes topográficas inferiores a 100m. Predominam Latossolos
Vermelho-Amarelos álicos e Podzólicos Vermelho-Amarelos latossólicos distróficos e, subordinadamente,
Cambissolos álicos. A vegetação original era composta por floresta subperenifólia (9a1), junto aos contrafortes
da Serra de Macaé e do Imbé, no planalto de Varre-Sai e grande extensão do médio vale do rio Paraíba do Sul; e
floresta subcaducifólia (9a2), em porções do Norte-Noroeste Fluminense. Estão ocupados por pastagens e,
subordinadamente, por agricultura e fragmentos de mata. A precipitação média anual varia de 1.300 a 1.700
mm, sob domínio da floresta subperenifólia e entre 900 a 1.300m sob domínio da floresta subcaducifólia.

Colinas e morros sustentados por paragnaisses, mármores, ortognaisses, tonalitos e granitos, em parte, sob
controle estrutural do lineamento Além-Paraíba. Relevo dissecado, com vertentes convexo-côncavas e topos
arredondados ou alongados. Amplitudes topográficas inferiores a 100m. Predominam Podzólicos Vermelho-
Amarelos e Vermelho-Escuros eutróficos. A vegetação original era composta por floresta subcaducifólia (9b1) e
por floresta caducifólia (9b2), esta restrita a um polígono mais seco do Noroeste Fluminense, situado nas
cercanias de Italva. Estão ocupados por pastagens e, subordinadamente, por fragmentos de mata, agricultura e
pequenos núcleos urbanos. Precipitação média anual de 900 a 1.400 mm. Esta unidade é expressiva por
grandes extensões do Norte-Noroeste Fluminense e no eixo do médio vale do Rio Paraíba do Sul.

Morrotes alinhados e morros baixos sustentados por ortognaisses, paragnaisses e granitóides. Relevo
bastante dissecado, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados ou alongados. Amplitudes
topográficas entre a 100m e 200m. Predominam Latossolos e Podzólicos Vermelho-Amarelos álicos e,
subordinadamente, Latossolos Vermelho-Escuros álicos. A vegetação original era composta por floresta
perenífólia (10a1), restrita ao planalto da Região Serrana; floresta subperenifólia (10a2), junto aos contrafortes
da Serra do Mar e áreas do médio vale do Rio Paraíba do Sul; e floresta subcaducifólia (10a3), situada próximo
ao litoral ou junto à calha dos rios Paraíba do Sul e Paraibuna, em Três Rios. Estão ocupados por pastagens e,
subordinadamente por fragmentos de mata, agricultura e pequenos núcleos urbanos. A precipitação média
anual varia de 1.200 a 1.800 mm, sob domínio das florestas perenifólia e subperenefólia (10a1 e 10a2) e de
1.000 a 1.300 mm, sob domínio da floresta subcaducifólia (10a3).

Morrotes alinhados e morros baixos sustentados por paragnaisses, mármores, granitóides e granitos.
Apresentam forte controle estrutural, dispostos de forma alinhada. Relevo bastante dissecado, de morros com
vertentes convexo-côncavas e topos arredondados ou alongados ou morrotes com vertentes côncavas e topos
alinhados. Amplitudes topográficas entre a 100m e 200m. Predominam Podzólicos Vermelho-Amarelos e
Vermelho-Escuros eutróficos. A vegetação original era composta por floresta subcaducifólia. Estão ocupadas
por pastagens e, subordinadamente, por fragmentos de mata. A precipitação média anual varia de 900 a 1.400
mm. Esta subunidade é expressiva no Norte-Noroeste Fluminense, no eixo do médio vale do Rio Paraíba do Sul
e nos vales do Rio Santana e Ribeirão das Lages, no sopé da Serra das Araras.

Morrotes alinhados e morros baixos sustentados por paragnaisses e ortognaisses. Relevo bastante dissecado,
com vertentes convexo-côncavas e topos alinhados. Amplitudes topográficas entre a 100m e 200m.
Predominam Podzólicos Vermelho-Escuros e Solos Litólicos eutróficos. A vegetação original era composta por
floresta caducifólia intermediária para caatinga hipoxerófila. Estão ocupadas por pastagens e vegetação nativa.
A precipitação média anual varia de 700 a 800mm. Esta unidade restringe-se à zona de Cabo Frio e cabo de
Búzios.

Morros e "pães-de-açúcar" com ocorrência de compartimentos colinosos nos principais fundos de vales,
sustentados por paragnaisses, leucogranitos, granitóides e ortognaisses migmatíticos. Vertentes convexas a
escarpadas com topos arredondados a aguçados. Amplitudes topográficas entre 200 e 400m e gradientes
médios a elevados. Predominam Latossolos Vermelho-Amarelos álicos, Podzólicos Vermelho-Amarelos
distróficos e Cambissolos álicos. A vegetação original era composta por floresta perenifólia (11a1), restrita ao
planalto da Região Serrana; floresta subperenifólia (11a2), abrangendo grande extensão do planalto da Região
Serrana e áreas do planalto de Varre-Sai; e floresta subcaducifólia (11a3), nas cercanias de Carmo. Estão
ocupados por pastagem, extensos fragmentos de mata e, subordinadamente, agricultura e pequenos núcleos
urbanos. A precipitação média anual varia de 1.300 a 1.500 mm.

Morros e "pães-de-açúcar" com ocorrência de compartimentos colinosos nos principais fundos de vales,
sustentados por tonalitos, granitos, paragnaisses e mármores. Vertentes convexas a escarpadas com topos
arredondados a aguçados, por vezes, alinhados. Amplitudes topográficas entre 200 e 400m e gradientes
médios a elevados. Predominam Podzólicos Vermelho-Amarelos e Vermelho-Escuros eutróficos. A vegetação
original era composta por floresta subcaducifólia. Estão ocupados por pastagem e, subordinadamente,por
fragmentos de mata. A precipitação média anual varia de 1.200 a 1.400 mm. Esta subunidade é expressiva no
setor oriental do planalto da Região Serrana e no planalto de Varre-Sai.

Relevo montanhoso sustentado por granitóides, granodioritos, granitos, situados no batólito Serra dos Órgãos,
e paragnaisses. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas alinhadas,
aguçados ou levemente arredondados. Amplitudes topográficas entre 350 e 600m. Predominam Cambissolos e
Latossolos Vermelho-Amarelos álicos. A vegetação original era composta por floresta perenifólia (12a1), que
abrange vastas áreas dos planaltos reversos das serras do Mar e da Mantiqueira; e floresta subperenifólia
(12a2), situados nos médios cursos dos rios Piraí e Piabanha e no reverso da Serra do Desengano. Estão
ocupadas por extensas áreas de Mata Atlântica e, subordinadamente, pastagens, núcleos urbanos e
agricultura. A precipitação média anual varia de 1.300 a 2.200 mm.

Relevo montanhoso sustentado por charnockitos, granitóides e paragnaisses. Vertentes predominantemente
retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Amplitudes topográficas entre 350 e 600m. Predominam Podzólicos Vermelho-Escuros e Vermelho-Amarelos
eutróficos. A vegetação original era composta por floresta subcaducifólia. Estão ocupados por pastagens e,
subordinadamente, por fragmentos de mata. Esta subunidade é expressiva no setor oriental do planalto da
Região Serrana. A precipitação média anual varia de 1.100 a 1.400mm.

Relevo montanhoso, sustentado por granodioritos e granitos, situados no batólito Sa. dos Órgãos. Vertentes
predominantemente retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente
arredondados. Amplitudes topográficas entre 350 e 600m. Predominam Solos Litólicos e Afloramentos de
Rocha situados nas vertentes mais íngremes e elevadas do dom. montanhoso. A veg. original é composta por
floresta perenifólia. Estão ocupados por Mata Atlântica. A precipitação média anual varia de 1.300 a 2.200 mm.

Relevo montanhoso, sustentado por granitóides e granitos, situados no batólito Serra dos Órgãos, e
charnockitos e paragnaisses. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de
cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados. Amplitudes topográficas entre 350 e 600m.
Predominam afloramentos de Rocha e Solos Litólicos. A vegetação original era composta por formações
rupestres, floresta perenifólia e campos de altitude, situado nos altos cumes da Região Serrana (12d1); ou
exclusivamente campos de altitude (12d2), restrito ao planalto do Itatiaia. Estão ocupados pela vegetação
nativa. A precipitação média anual varia de 1.100 a 2.200 mm.

Alinhamentos serranos sustentados por paragnaisses, ortognaisses, granulitos e granitóides. Amplitude
topográfica entre 300 e 700 m e gradientes elevados. Predominância de Latossolos Vermelho-Amarelos álicos
e, subordinadamente, Podzólicos Vermelho-Amarelos latossólicos distróficos e eutróficos. A vegetação original
era composta por floresta subperenifólia (13a1), situada nas vertentes dos alinhamentos serranos do médio
vale do Rio Paraíba do Sul e do Norte-Noroeste Fluminense; e floresta subcaducifólia (13a2), situada em
porções restritas das serras das Abóboras e da Prosperidade. Estão ocupados por pastagens e fragmentos de
matas. A precipitação média anual varia de 1.200 a 1.800 mm, sob domínio da floresta subperenifólia (13a1) e de
1.100 a 1.200mm, sob domínio da floresta subcaducifólia (13a2).

Alinhamentos serranos sustentados por charnockitos, ortognaisses, granulitos, paragnaisses, mármores,
granitóides e granitos. Diversas litologias apresentam textura milonítica. Vertentes escarpadas e cumes
aguçados. Amplitude topográfica entre 300 e 700m e gradientes elevados. Predominam Podzólicos Vermelho-
Amarelos e Vermelho-Escuros eutróficos e distróficos e, subordinadamente, Cambissolos álicos. A vegetação
original era composta por floresta perenifólia e subperenifólia (13b1), nas porções mais elevadas das serras do
médio vale do Rio Paraíba do Sul; e floresta subcaducifólia (13b2), nas serras do Norte-Noroeste Fluminense e
nos alinhamentos isolados dos contrafortes dos maciços costeiros e da Serra do Mar. Estão ocupados por
pastagens e matas. A precipitação média anual varia de 1.200 a 1.800mm, sob domínio da floresta
subperenifólia (13b1) e de 1.000 a 1.500mm, sob domínio da floresta subcaducifólia (13b2).

Relevo montanhoso sustentado por rochas alcalinas. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas.
Amplitudes topográficas superiores a 400m. Ocorrem Podzólicos e Latossolos Vermelho-Amarelos e
Cambissolos álicos, Podzólicos Vermelho-Amarelos e Vermelho-Escuros eutróficos. A vegetação original era
composta por floresta perenifólia (14a1), restrita aos maciços do Itatiaia e do Tinguá; floresta subperenifólia e,
subordinadamente, subcaducifólia (14a2), nos maciços do Mendanha, Tanguá-Rio Bonito, Morro Redondo e
Morro São João; e floresta caducifólia intermediária para caatinga hipoxerófila (14a3), restrita à ilha de Cabo
Frio. Estão ocupados por áreas de Mata Atlântica preservada. A precipitação média anual varia de 1.500 a 2.200
mm, sob domínio da floresta perenifólia (14a1), de 1.300 a 1.800mm, sob domínio das florestas subperenifólia e
subcaducifólia (14a2) e de 700 a 800mm, na ilha de Cabo Frio (14a3).

Relevo montanhoso constituído por rochas alcalinas. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas.
Amplitudes topográficas superiores a 700m. Predominam Afloramentos de Rocha e Solos Litólicos. A vegetação
original era composta por formações rupestres e floresta perenifólia, situadas nas altas vertentes do maciço do
Itatiaia, em áreas de Mata Atlântica preservada. A precipitação média anual varia de 1.800 a 2.200 mm.

Maciços montanhosos isolados nas baixadas litorâneas, sustentados por granitos, granitóides, ortognaisses
migmatíticos, charnockitos e paragnaisses. Vertentes convexas a côncavas e escarpadas e topos de cristas
alinhadas, aguçados ou levemente arredondados. Amplitudes topográficas superiores a 300m. Predominam
Podzólicos e Latossolos Vermelho-Amarelos e Cambissolos álicos. A vegetação original era composta por
floresta perenifólia (15a1), restrita ao maciço da Juatinga e à Ilha Grande; floresta subperenifólia e
subcaducifólia (15a2), nos maciços da Pedra Branca, Tijuca e da Região dos Lagos, mantendo, em grande
parte, a mata preservada. A precipitação média anual varia de 1.900 a 2.500mm, sob domínio da floresta
perenifólia (15a1), de 1.200 a 2.000mm, sob domínio das florestas subperenifólia e subcaducifólia (15a2).

Maciços montanhosos isolados nas baixadas litorâneas, sustentados por granitóides (gnaisse facoidal) e
granitos. Vertentes convexas a côncavas e escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente
arredondados. Amplitudes topográficas superiores a 300m. Predominam Afloramentos de Rocha e Solos
Litólicos em áreas de vegetação preservada. A vegetação original era composta por formações rupestres e
floresta subcaducifólia. Esta subunidade restringe-se aos pontões rochosos próximos à linha de costa dos
maciços da Tijuca (Pedra da Gávea, Dois Irmãos e alinhamento Morro dos Cabritos - Pão de Açúcar) e de Niterói
(Jurujuba e Itacoatiara). A precipitação média anual varia de 1.200 a 1.400 mm.

Escarpas serranas sustentadas por granitóides, granodioritos, paragnaisses, ortognaisses migmatíticos e
charnockitos. Vertentes retilíneas a côncavas. Amplitudes topográficas superiores a 500m. Predominam
Cambissolos e Latossolos Vermelho-Amarelos álicos e, subordinadamente, Podzólicos Vermelho-Amarelos
álicos e distróficos. A vegetação original era composta por floresta perenifólia (16a1), que abrangiam vastas
áreas das escarpas das serras do Mar e da Mantiqueira; e, subordinadamente, floresta subperenifólia (16a2).
São ocupados por vegetação de Mata Atlântica preservada. A precipitação média anual varia de 1.300 a 2.900
mm.

Escarpas serranas sustentadas por granitóides, paragnaisses, ortognaisses migmatíticos, granulitos e
charnockitos. Vertentes retilíneas a côncavas. Amplitudes topográficas superiores a 500m. Predominam
Podzólicos Vermelho-Amarelos e Vermelho-Escuros eutróficos e distróficos. A vegetação original era composta
por floresta subperenifólia (16b1), na porção superior da escarpa da Serra das Araras; e floresta subcaducifólia
(16b2), na base desta serra, na escarpa reversa da Região Serrana, na escarpa do planalto de Varre-Sai e na
porção terminal da Serra do Mar, próximo a São Fidélis. São ocupados por extensos fragmentos de mata e
pastagens. A precipitação média anual varia de 1.100 a 1.400 mm.

Escarpas serranas sustentadas por granitóides, granodioritos, granitos e paragnaisses. Vertentes escarpadas
e cumes aguçados. Amplitudes topográficas superiores a 500m. Predominam Solos Litólicos situados nas
vertentes mais íngremes e elevadas das escarpas serranas. A vegetação original é composta por floresta
perenifólia. São ocupados por vegetação de Mata Atlântica preservada. A precipitação média anual varia de
1.300 a 2.400 mm.

Escarpas serranas sustentadas por granitóides, granodioritos, charnockitos e granitos. Vertentes escarpadas e
cumes aguçados. Amplitudes topográficas superiores a 500m. Predominam Afloramentos de Rocha e Solos
Litólicos. A vegetação original era composta por formações rupestres, floresta perenifólia e campos de altitude,
situado nos altos cumes da Serra do Mar. São ocupados pela vegetação nativa. A precipitação média anual varia
de 1.300 a 2.400 mm.

Maciços montanhosos isolados em domínio colinoso, sustentados por paragnaisses, mármores, granulitos,
tonalitos e granitos. Vertentes escarpadas e cumes aguçados. Amplitude topográfica superior a 500m.
Predominância de Podzólicos Vermelho-Escuros e Vermelho-Amarelos eutróficos. A vegetação original era
composta por floresta subcaducifólia. Estão ocupados por pastagens e pequenos fragmentos de mata.
Precipitação anual de 900 a 1.200 mm.

Solos Aluviais distróficos nos médios cursos e

distróficos

Paraíba do Sul

grabe

Terrenos inundados,com baixa capacidade de carga. Solos com elevados
teores de enxofre e sais, inadequados para urbanização, agricultura e
pastagens. Potencial hidrogeológico nulo.

Terrenos inundáveis, com baixa capacidade de carga. Lençol freático
subaflorante, passível de contaminação. Solos podem apresentar sais em
subsuperfície. Inadequados para urbanização, obras viárias e disposição
dos resíduos sólidos. Aqüíferos livres, rasos, com potencial restrito e águas
freqüentemente salinizadas.

Terrenos inundáveis, com baixa capacidade de carga. Solos com altos
teores de sais e enxofre (Solos Tiomórficos), com elevado risco de
acidificação, nas drenagens. Inaptos na agricultura e pastagem plantada.
Lençol freático subaflorante. Inadequados na urbanização, obras viárias e
disposição de resíduos sólidos. Aqüíferos livres, rasos, com potencial
restrito e águas frequentemente salinizadas. Teores altos de Pb, Al e Se
nas águas da região de Araruama, Al e F na foz dos rios S. João e Una, Zn e
F na água e sedimentos de corrente da região de R. dos Bandeirantes.

Terrenos inundáveis nas margens dos rios, onde deve ser evitada
urbanização, obras viárias ou disposição de resíduos sólidos. Solos
podem, eventualmente, apresentar sais em subsuperfície. Lençol freático
elevado, passível de contaminação. O Rio Paraíba do Sul, em seu baixo
curso, apresenta altos teores de Cu e Zn. A água e os sedimentos de
corrente do Rio Valão da Onça possuem altos teores de Cu, Zn, Pb e Se.

Terrenos inundáveis nas margens dos rios, onde deve ser evitada
urbanização, obras viárias ou disposição de resíduos sólidos. Predomínio
de solos de baixa fertilidade natural. Lençol freático elevado, passível de
contaminação. Ocorrência de águas subterrâneas salinizadas.
Sedimentos de corrente das baías de Ribeira, Sepetiba e Ilha Grande com
alto teor de Zn. Água dos rios Valão Grande e Guandu com alto teor de Al.
Água e sedimentos de corrente dos tributários da Baía de Guanabara e das
baixadas de Jacarepaguá e Saquarema com altos teores de Zn, Cu, Pb, Al
e F.

Terrenos inundáveis nas margens dos rios, onde deve ser evitada
urbanização, obras viárias ou disposição de resíduos sólidos. Predominam
solos com restrição de drenagem interna, baixa fertilidade natural e altos
teores de Na. Lençol freático elevado, passível de contaminação.
Ocorrência de águas subterrâneas salinizadas.

Terrenos inundáveis, principalmente nas margens dos cursos fluviais,
onde deve ser evitada urbanização, obras viárias ou disposição de
resíduos sólidos. Moderada a baixa capacidade de carga. Solos podem,
eventualmente, apresentar sais em subsuperfície. Lençol freático elevado
a subaflorante, passível de contaminação. Altos teores de Zn e As nos
sedimentos de corrente da região de Resende.

Terrenos inundáveis nos baixos cursos fluviais, onde deve ser evitada
urbanização, obras viárias ou disposição de resíduos sólidos. Moderada a
baixa capacidade de carga. Solos de baixa fertilidade natural. Lençol
freático elevado a subaflorante, passível de contaminação. Água dos rios
da região de Silva Jardim e Tanguá com alto teor de Al. Alto teor de Cd e Se
nos sedimentos de corrente do curso médio do rio Macabu.

Terrenos inundáveis, principalmente nas margens dos cursos fluviais,
onde deve ser evitada urbanização, obras viárias ou disposição de
resíduos sólidos. Solos com altos teores de sódio. Moderada a baixa
capacidade de carga. Lençol freático elevado a subaflorante, passível de
contaminação. Águas subterrâneas salinizadas.

Terrenos permeáveis. Nível freático elevado sujeito a contaminação.
Solos arenosos e de baixa fertilidade natural. Terrenos suscetíveis à
erosão eólica, quando desmatados. Aqüíferos livres, rasos, com potencial
restrito e águas freqüentemente salinizadas.

Terrenos inundados e estéreis, com baixa capacidade de carga.
Inadequados para urbanização (com fins imobiliários), obras viárias e
disposição de resíduos sólidos. Potencial hidrogeológico nulo.

Terrenos estéreis constituídos por areias quartzosas inconsolidadas,
extremamente vulneráveis à erosão eólica, quando desnudos. Aqüíferos
livres, rasos, com potencial muito restrito e águas freqüentemente
salinizadas.

Solos com deficiência hídrica, de baixa fertilidade natural e com
adensamento em subsuperfície. Suscetibilidade à erosão moderada nas
bordas dos tabuleiros e vales encaixados. Aqüíferos livres a
semiconfinados, com potencial hidrogeológico baixo nos tabuleiros do
grupo Barreiras e da Formação Macacu. Ocorrência de águas
subterrâneas salinizadas.

Terrenos suscetíveis à inundação nas áreas baixas e planas entre as
colinas isoladas, e moderada suscetibilidade à erosão nas vertentes mais
declivosas. Solos de baixa fertilidade natural. Os sedimentos de corrente
do alto curso do Rio Guapiaçu, contêm altos teores de Cd e Zn. Aqüíferos
livres a semiconfinados, restritos aos vales planos, com potencial
hidrogeológico baixo a nulo.

Terrenos suscetíveis à inundação nas áreas baixas e planas entre as
colinas isoladas e moderada suscetibilidade à erosão nas vertentes mais
declivosas. Déficit hídrico no período seco. Aqüíferos livres a
semiconfinados, restritos aos vales planos, com potencial hidrogeológico
baixo a nulo.

Clima bastante seco, com elevado déficit hídrico, aproximando-se das
condições de semi-aridez. Solos pouco espessos e de moderada a alta
suscetibilidade à erosão nas vertentes mais declivosas. Aqüíferos livres a
semiconfinados, restritos aos vales planos, com potencial hidrogeológico
baixo a nulo.

Predominam solos de baixa fertilidade natural. Déficit hídrico no período
seco em áreas sob floresta subcaducifólia. Aqüíferos livres a semi-
confinados, restritos aos vales, com potencial regular a ruim. Ocorrência de
águas subterrâneas ferruginosas.

Predominam solos pouco espessos, com moderada suscetibilidade à
erosão nas vertentes mais declivosas. Feições erosivas (voçorocas)
condicionadas às estruturas do substrato rochoso. Déficit hídrico no
período seco. Ocorrência de águas subterrâneas ferruginosas. Água e
sedimentos de corrente dos rios da região de Andrade Pinto e Paraíba do
Sul, contêm altos teores de Se, Zn, Pb, Cd e As.

Clima bastante seco, apresentando elevado déficit hídrico. Aqüíferos
livres a semi-confinados, restritos aos vales, com potencial regular a ruim e
águas frequentemente ferruginosas.

Clima bastante seco, apresentando elevado déficit hídrico. Predominam
solos com restrição de drenagem interna, presença de argilas expansivas
em subsuperfície e médios teores de Na. Aqüíferos livres a semi-
confinados, restritos aos vales, com potencial regular a ruim e águas
frequentemente ferruginosas.

Terrenos de moderada suscetibilidade à erosão. Solos de baixa fertilidade
natural. Ocorrência de elevada incidência de voçorocamentos em
determinadas regiões do médio vale do Rio Paraíba do Sul. Déficit hídrico
no período seco em áreas sob floresta subcaducifólia. A água e os
sedimentos de corrente da região de Manuel Duarte contêm altos teores de
Se e As.

Clima bastante seco, apresentando elevado déficit hídrico, principalmente
no Noroeste Fluminense. Terrenos de moderada a alta suscetibilidade à
erosão, apresentando, por vezes, solos pouco espessos.Os sedimentos
de corrente da região de Barra Mansa contêm altos teores de Zn e As. Os
tributários dos rios Itabapoana e Muriaé contém altos teores de Al.

Terrenos ondulados a fortemente ondulados, com moderada a alta
suscetibilidade à erosão. Solos de baixa fertilidade natural. Déficit hídrico
no período seco em áreas sob floresta subcaducifólia.

Clima bastante seco, apresentando elevado déficit hídrico, principalmente
no Noroeste Fluminense. Terrenos com moderada a alta suscetibilidade à
erosão. Solos, em geral, pouco espessos.

Clima bastante seco, com elevado déficit hídrico, aproximando-se das
condições de semi-aridez. Terrenos com alta suscetibilidade à erosão.
Solos pouco espessos com presença de argilas expansivas. Ocorrência de
afloramentos de rocha. Potencial hidrogeológico baixo a nulo.

Terrenos de moderada a alta suscetibilidade à erosão nas vertentes
convexas ou nos eixos das concavidades. Solos de baixa fertilidade natural
e pouco espessos nas vertentes mais declivosas. Déficit hídrico no período
seco em áreas sob floresta subcaducifólia.

Terrenos de alta suscetibilidade à erosão nas vertentes convexas ou nos
eixos das concavidades. Déficit hídrico no período seco. Solos pouco
espessos nas vertentes mais declivosas. Ocorrência de águas
subterrâneas ferruginosas.

Terrenos montanhosos de alta declividade. Ocorrência de depósitos de
tálus com baixa capacidade de carga, e afloramentos de rocha. Alta
suscetibilidade a processos de erosão e movimentos de massa. Solos, em
geral, pouco espessos e de baixa fertilidade. Inadequados para
urbanização, agricultura e pecuária, exceto nos restritos alvéolos e
planícies fluviais. Os sedimentos de corrente dos rios das regiões de
Petrópolis, Teresópolis e Nova Friburgo possuem altos teores de Zn.

Terrenos montanhosos de alta declividade. Ocorrência de depósitos de
tálus com baixa capacidade de carga, e afloramentos de rocha. Alta
suscetibilidade a processos de erosão e movimentos de massa. Déficit
hídrico no período seco. Solos, em geral, pouco espessos. Inadequados
para urbanização, agricultura e pecuária.

Terrenos montanhosos a escarpados de muito alta declividade. Ocorrência
freqüente de afloramentos de rocha. Alta suscetibilidade a processos de
erosão e movimentos de massa (inclusive queda de blocos). Solos pouco
espessos. Inadequados para urbanização, agricultura e pecuária.
Potencial hidrogeológico nulo.

Terrenos rochosos e escarpados, constituindo paredões subverticais.
Ocorrência generalizada de afloramentos de rocha. Alta suscetibilidade a
processos de erosão e movimentos de massa (inclusive queda de blocos).
Solos muito rasos. Inaptos para urbanização, agricultura e pecuária.
Potencial hidrogeológico nulo.

Terrenos escarpados de alta declividade. Ocorrência de depósitos de tálus
com baixa capacidade de carga. Alta suscetibilidade a processos de
erosão e movimentos de massa. Inadequado para urbanização, agricultura
e pecuária. Déficit hídrico no período seco em áreas sob floresta
subcaducifólia.

Terrenos montanhosos de alta declividade. Ocorrência de depósitos de
tálus com baixa capacidade de carga, e afloramentos de rocha. Alta
suscetibilidade a processos de erosão e movimentos de massa (inclusive
queda de blocos). Solos pouco espessos. Inadequados para urbanização,
agricultura e pecuária. Déficit hídrico no período seco em áreas sob floresta
subcaducifólia. Potencial hidrogeológico baixo a nulo.

Terrenos de alta declividade. Ocorrência de depósitos de tálus, com baixa
capacidade de carga. Alta suscetibilidade a processos de erosão e
movimentos de massa. Pouco adequado para urbanização, agricultura e
pecuária. Aqüíferos livres a semiconfinados, restritos aos vales, com
potencial baixo e águas leves de boa qualidade.

Terrenos rochosos e escarpados, constituindo paredões subverticais.
Ocorrência generalizada de afloramentos de rocha. Alta suscetibilidade a
processos de erosão e movimentos de massa (inclusive queda de blocos).
Solos muito rasos. Inaptos para urbanização, agricultura e pecuária.
Potencial hidrogeológico nulo.

Terrenos de alta declividade. Ocorrência de depósitos de tálus com baixa
capacidade de carga, e afloramentos de rocha. Alta suscetibilidade a
processos de erosão e movimentos de massa. Solos, em geral, pouco
espessos e de baixa fertilidade. Inadequado para agricultura e pecuária.

Terrenos rochosos e escarpados, constituindo paredões subverticais.
Ocorrência generalizada de afloramentos de rocha. Alta suscetibilidade a
processos de erosão e movimentos de massa (inclusive queda de blocos).
Solos muito rasos. Inaptos para urbanização, agricultura e pecuária.
Potencial hidrogeológico nulo.

Terrenos escarpados de alta declividade. Ocorrência de depósitos de tálus
com baixa capacidade de carga, e afloramentos de rocha. Alta
suscetibilidade a processos de erosão e movimentos de massa. Solos, em
geral, pouco espessos e de baixa fertilidade. Inadequados para
urbanização, agricultura e pecuária. Potencial hidrogeológico baixo a nulo.

Terrenos escarpados de alta declividade. Ocorrência de depósitos de tálus
com baixa capacidade de carga, e afloramentos de rocha. Alta
suscetibilidade a processos de erosão e movimentos de massa. Solos
pouco espessos. Inadequados para urbanização e agricultura. Déficit
hídrico no período seco em áreas sob floresta subcaducifólia. Potencial
hidrogeológico baixo a nulo.

Terrenos escarpados de muito alta declividade. Ocorrência freqüente de
afloramentos de rocha. Alta suscetibilidade a processos de erosão e
movimentos de massa (inclusive queda de blocos). Solos pouco espessos.
Inaptos para urbanização, obras viárias, agricultura e pecuária. Potencial
hidrogeológico nulo.

Terrenos rochosos e escarpados, constituindo paredões subverticais.
Ocorrência generalizada de Afloramentos de Rocha. Alta suscetibilidade a
processos de erosão e movimentos de massa (inclusive queda de blocos).
Solos muito rasos inaptos para urbanização, obras viárias, agricultura e
pecuária. Potencial hidrogeológico nulo.

Terrenos escarpados de alta declividade. Ocorrência de depósitos de tálus
com baixa capacidade de carga, e afloramentos de rocha. Alta
suscetibilidade a processos de erosão e movimentos de massa. Clima
bastante seco, apresentando elevado déficit hídrico. Solos pouco
espessos inadequados para urbanização, obras viárias, agricultura e
pecuária. Potencial hidrogeológico baixo a nulo.

Ecossistema costeiro de elevada importância para reprodução de
espécies.

Terrenos adequados para pastagem e agricultura de várzea.

Pastagens naturais. Atividade pesqueira nas lagunas. Na Baixada
Campista, ocorrem aqüíferos confinados a semiconfinados de alta
potencialidade hidrogeológica.

Predomínio de solos com alta fertilidade.
Adequados para urbanização nos

terrenos melhor drenados. Aqüíferos livres, com potencial hidrogeológico
alto a bom. Fonte de argila (extração em cava na Baixada Campista) para
indústria cerâmica.

Adequado para agricultura de várzea e pastagem. Terrenos adequados
para urbanização nas áreas melhor drenadas. Aqüíferos livres, com
potencial hidrogeológico, em geral, bom. Fonte de areia, quartzo e
feldspato (fração areia) na Baixada de Sepetiba (extração em cava em
Seropédica) para construção civil e fins industriais.

Terrenos adequados para urbanização nas áreas melhor drenadas.
Adequado para pastagem. Aqüíferos livres, com potencial hidrogeológico
regular.

Terrenos melhor drenados nos médio-altos cursos fluviais. Solos de alta
fertilidade adequados para agricultura de várzea e pastagem. Aqüíferos
livres, com potencial regular a bom. Fonte de areia (leito dos Rios Paraíba
do Sul, Paraibuna e Muriaé) para construção civil; e argila (planície do rio
Paraíba do Sul entre Três Rios e Paraíba do Sul) para indústria cerâmica.

Terrenos melhor drenados nos médio-altos cursos fluviais. Adequados
para agricultura de várzea e pastagem. Aqüíferos livres, com potencial
hidrogeológico bom. Fonte de areia (leito dos rios São João, Bacaxá,
Macacu e Guandu) para construção civil.

Terrenos adequados para pastagem. Aqüíferos livres, com potencial
hidrogeológico regular.

Terrenos com alta capacidade de carga, favoráveis à urbanização.
Aqüíferos confinados a semiconfinados de alto potencial na baixada
Campista. Fonte de areia (extração em cava) em Unamar (Cabo Frio).
Potencial para minerais pesados em Buena (S. Francisco do Itabapoana).

Aproveitamento econômico pela indústria salineira.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade.

Terrenos com baixa suscetibilidade à erosão e alta capacidade de carga.
Adequados para agricultura irrigada e de sequeiro e pastagem;
urbanização, obras viárias e disposição de resíduos sólidos. Aqüíferos
livres a confinados, com potencial alto, na Bacia de Resende. Fonte de
argila (Itaboraí) para indústria cerâmica e de minerais pesados nos
paleocanais do Grupo Barreiras.

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga (solos residuais e
colúvios) e baixa suscetibilidade à erosão nas vertentes convexas.
Adequado para agricultura preferencialmente com culturas perenes e
pastagens, urbanização e obras viárias. Potencial mineral para argila,
areia e água mineral (este em Magé).

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga (solos residuais e
colúvios). Adequado para agricultura, preferencialmente para culturas
perenes e pastagem. Adequado para urbanização. Potencial mineral para
argila e areia.

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga (solos residuais rasos
e colúvios). Solos de moderada fertilidade natural.

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga (solos residuais e
colúvios) e baixa suscetibilidade à erosão. Adequado para agricultura,
pastagem, urbanização, obras viárias e disposição de resíduos sólidos.

Terrenos com alta capacidade de carga (solos residuais e colúvios) e baixa
a moderada suscetibilidade à erosão. Adequado para agricultura, e
pastagem. Adequado para urbanização e obras viárias. Aqüíferos livres a
semiconfinados, restritos aos vales, com potencial bom a regular. Potencial
para água mineral em Três Rios e Paraíba do Sul.

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga (solos residuais e
colúvios) e baixa suscetibilidade à erosão, adequados para agricultura e
pastagem. Adequado para urbanização, obras viárias e disposição de
resíduos sólidos.

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga (solos residuais e
colúvios) e baixa a moderada suscetibilidade à erosão, aptos para
agricultura e pastagem . Adequado para urbanização e obras viárias, com
técnicas apropriadas para superar a baixa permeabilidade em
subsuperfície.

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga. (colúvios e solos
residuais). Adequado para pastagens e cultivos perenes nos terrenos
menos íngremes e para urbanização nas vertentes mais suaves.
Aqüíferos livres a semiconfinados, restritos aos vales, com potencial
regular. Potencial mineral para granito e água mineral (especialmente em
Raposo).

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga (colúvios e solos
residuais). Solos de moderada fertilidade natural. Adequados para
pastagens e cultivos perenes e urbanização nos terrenos mais suaves.
Aqüíferos livres a semiconfinados, restritos aos vales, com potencial
regular a bom. Potencial mineral para granito, mármore, grafita, feldspato e
quartzo. Água mineral em Santo Antônio de Pádua e Itaperuna.

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga (colúvios e solos
residuais). Adequados para pastagens e cultivos perenes nas áreas
menos íngremes; urbanização somente nas vertentes mais suaves.
Aqüíferos livres a semiconfinados, restritos aos vales, com potencial
regular a bom. Potencial mineral para rocha ornamental (Magé).

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga (colúvios e solos
residuais). Adequados para pastagens nos terrenos menos íngremes.
Urbanização nas vertentes mais suaves. Aqüíferos livres a
semiconfinados, restritos aos vales, com potencial regular a bom.
Potencial mineral para granito; e mármore (entre Itaocara e Cantagalo).

Terrenos com moderada a alta capacidade de carga (colúvios e solos
residuais). Solos de moderada fertilidade natural.

Terrenos com moderada capacidade de carga (colúvios). Adequado para
pastagens e cultivos perenes nos terrenos menos íngremes. Urbanização
nas baixas encostas dos alvéolos. Aqüíferos livres a semiconfinados,
restritos aos vales, com potencial regular a bom.

Terrenos com moderada capacidade de carga (colúvios). Solos de
moderada fertilidade natural. Adequado para pastagens e cultivos
perenes nos terrenos menos íngremes.

Aqüíferos livres a semiconfinados, restritos aos vales, com
potencial regular a bom. Potencial mineral para mármore.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade.
Urbanização e atividades agropecuárias nas baixas encostas dos alvéo-
los e nas planícies fluviais subordinadas. Aqüíferos livres a semi-
confinados, restritos aos vales, com potencial bom a regular, com águas
leves de excelente qualidade. Potencial mineral para rocha ornamental e
água mineral.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade. Solos
de moderada fertilidade natural. Urbanização e atividades agropecuárias
nas baixas encostas dos alvéolos e nas planícies fluviais subordinadas.
Aqüíferos livres a semiconfinados, restritos aos vales, com potencial bom a
regular e águas leves de excelente qualidade. Potencial mineral para rocha
ornamental e água mineral.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade.
Áreas de mananciais.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade.
Áreas de mananciais.

Áreas com alto potencial turístico. Áreas de mananciais. Pastagens nas
baixas encostas. Aqüíferos livres a semiconfinados, restritos aos vales,
com potencial regular e águas leves de boa qualidade.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo. Potencial mineral para
granito, feldspato e mármore. Água mineral em Macaé (Serra do Segredo).
Rocha ornamental - pedra para revestimento em Santo Antônio de Pádua,
Miracema, Itaperuna , Natividade e Porciúncula; pedra polida em Cambuci
e Campos (maciço de Itaoca).

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade. Áreas
de mananciais. Potencial mineral para rocha ornamental e água mineral .
Fluorita no maciço de Tanguá.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade. Áreas
de mananciais.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade.
Urbanização sobre restritos patamares estruturais de gradientes mais
suaves, alvéolos e planícies fluviais subordinadas. Aqüíferos livres a semi-
confinados, restritos aos vales, com potencial regular e águas leves de boa
qualidade. Potencial para água mineral. Áreas de mananciais.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade. Áreas
de mananciais.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade.
Potencial mineral para água mineral e rocha ornamental. Áreas de
mananciais.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade. Solos
com moderada fertilidade. Pastagens restritas aos patamares estruturais
de gradientes mais suaves, situados nas escarpas degradadas.
Potencial mineral para água mineral. Áreas de mananciais.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade. Áreas
de mananciais.

Áreas de beleza cênica, indicadas para turismo de baixa densidade. Áreas
de mananciais.

Áreas de mananciais. Solos com moderada fertilidade. Potencial mineral
para rocha ornamental e feldspato.

Adequado para agricultura
irrigada e de sequeiro e pastagem.

Urbanização nas baixas encostas
dos alvéolos.

Áreas protegidas por lei. Preservação e recuperação
ambiental. Recuperação de áreas degradadas com
vegetação de mangue.

Pecuária extensiva. Cuidados para evitar contaminação
do lençol freático.

Preservação e recuperação ambiental de lagunas,
brejos e banhados. Cuidados para evitar contaminação
e rebaixamento do lençol freático.

Agricultura com irrigação e/ou drenagem e pecuária,
respeitando as limitações naturais dos terrenos.
Controle ambiental em atividades de mineração.
Recuperação de áreas degradadas e de rios
contaminados.

Agricultura com irrigação e/ou drenagem e pecuária,
respeitando as limitações naturais dos terrenos.
Controle ambiental em atividades de mineração.
Recuperação de áreas degradadas e de rios
contaminados.

Pecuária. Preservação ou recuperação dos campos e
matas .

Agricultura com irrigação e/ou drenagem e pecuária,
respeitando as limitações naturais dos terrenos.
Controle ambiental em atividades de mineração.
Recuperação de áreas degradadas e de rios
contaminados.

Agricultura com irrigação e/ou drenagem e pecuária,
respeitando as limitações naturais dos terrenos.
Controle ambiental em atividades de mineração.
Recuperação de áreas degradadas e de rios
contaminados.

Pecuária. Recuperação ambiental das matas de
várzea.

Áreas protegidas por lei. Preservação e recuperação
ambiental em áreas recobertas por vegetação de
restinga. Controle ambiental em atividades de
mineração. Recuperação de áreas degradadas.
Ecoturismo.

Recomposição ambiental e paisagística das salinas
abandonadas.

Áreas protegidas por lei. Preservação e recuperação
ambiental em campos de dunas. Ecoturismo.

Agricultura irrigada com controle de erosão.
Preservação e recuperação das matas ciliares e
cabeceiras de drenagens. Controle ambiental em
atividades de mineração. Recuperação de áreas
degradadas.

Implantação de sistema silvipastoril e agroflorestal.
Recomposição da Mata Atlântica. Controle ambiental
em atividades de mineração. Recuperação de áreas
degradadas e de rios contaminados.

Implantação de sistema silvipastoril e agrícola, nas
áreas menos declivosas. Recomposição da Mata
Atlântica.

Preservação e recuperação ambiental da vegetação
nativa.

Agricultura irrigada noslonais menos declivosos e
pecuária. Preservação ou recuperação das matas
ciliares e cabeceiras de drenagem.

Implantação de sistema agropastoril. Preservação e
recuperação de matas ciliares e cabeceiras de
drenagens. Controle ambiental em atividades de
mineração. Recuperação de áreas degradadas e de rios
contaminados.

Agricultura irrigada, nos locais menos declivosos e
pecuária. Preservação ou recuperação das matas
ciliares e cabeceiras de drenagem.

Pecuária. Preservação ou recuperação das matas
ciliares e cabeceiras de drenagem.

Implantação de sistema silvipastoril e agroflorestal para
recomposição da Mata Atlântica. Preservação ou
recuperação das matas ciliares e cabeceiras de
drenagem. Controle ambiental em atividades de
mineração. Recuperação de áreas degradadas e de rios
contaminados.

Implantação de sistema silvipastoril e reflorestamento
para recomposição da . Preservação ou
recuperação das matas ciliares e cabeceiras de
drenagem. Controle ambiental em atividades de
mineração. Recuperação de áreas degradadas e de rios
contaminados.

Implantação de sistema silvipastoril e agroflorestal para
recomposição da . Preservação ou
recuperação das matas ciliares e cabeceiras de
drenagem. Controle ambiental em atividades de
mineração. Recuperação de áreas degradadas.

Implantação de sistemas silvipastoril e reflorestamento
para recomposição da . Preservação e
recuperação de matas ciliares e cabeceiras de
drenagem. Controle ambiental em atividades de
mineração. Recuperação de áreas degradadas.

Preservação e recuperação ambiental da vegetação
nativa.

Implantação de sistemas silvipastoril e agroflorestal
para recomposição da . Preservação e
recuperação de matas ciliares e cabeceiras de
drenagem.

Implantação de sistemas silvipastoril e agroflorestal
para recomposição da mata atlântica. Preservação e
recuperação de matas-ciliares e cabeceiras de
drenagem.

Implantação de sistemas florestal e agroflorestal para
recomposição da . Controle ambiental em
atividades de mineração. Recuperação de áreas
degradadas e de rios contaminados. Preservação e
recuperação das cabeceiras de drenagem. Ecoturismo.

Implantação de sistemas florestal e silvipastoril para
recomposição da . Controle ambiental em
atividades de mineração. Recuperação de áreas
degradadas e de rios contaminados. Preservação e
recuperação das cabeceiras de drenagem. Ecoturismo.

Preservação e recuperação ambiental da
. Proteção dos mananciais. Ecoturismo.

Preservação ambiental da mata atlântica e campos de
altitude. Proteção dos mananciais. Ecoturismo.

Implantação de sistema silvipastoril nas vertentes mais
suaves e sistema florestal para recomposição da

. Proteção dos mananciais. Controle ambiental
em atividades de mineração. Recuperação de áreas
degradadas e de rios contaminados.

Implantação de sistema florestal para recomposição da
. Proteção dos mananciais. Controle

ambiental em atividades de mineração. Recuperação
de áreas degradadas e de rios contaminados.

Preservação e implantação de sistema florestal para
recomposição da . Proteção dos
mananciais. Ecoturismo.

Preservação da . Preservação e
recuperação das cabeceiras de drenagem. Proteção
dos mananciais. Ecoturismo.

Preservação e implantação de sistema florestal para
recomposição da . Proteção dos
mananciais. Ecoturismo. Controle ambiental em
atividade de mineração.

Preservação da vegetação nativa. Ecoturismo.

Implantação de sistema florestal para recomposição da
. Controle ambiental em atividades de

mineração. Recuperação de áreas degradadas e de rios
contaminados. Preservação e recuperação das
cabeceiras de drenagem. Ecoturismo.

Implantação de sistema florestal para recomposição da
. Sistema silvipastoril nos terrenos menos

íngremes. Preservação e recuperação das cabeceiras
de drenagem. Ecoturismo.

Preservação da . Proteção de
mananciais. Ecoturismo.

Preservação da . Proteção de
mananciais. Ecoturismo.

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata
Atlântica

Mata
Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Mata Atlântica

Implantação de sistema florestal para recomposição da
Mata Atlântica. Controle ambiental em atividades de
mineração. Recuperação de áreas degradadas e de rios
contaminados. Proteção das cabeceiras de drenagem.

Descrição PotencialidadesLimitações Recomendações

DOMÍNIOS
GEOAMBIENTAIS

1 - Planícies Flúvio-marinhas (mangues)

2a - Planícies Flúvio-lagunares (brejos)

2b1/2b2 - Planícies Flúvio-lagunares
(brejos)

3a - Baixadas

3b1/3b2 - Baixadas

3c - Baixadas

4a - Planícies Fluviais (várzeas)

4b1/4b2 - Planícies Fluviais (várzeas)

5a - Planícies Costeiras

5b - Salinas

5c - Dunas

6 - Tabuleiros

7a1/7a2 - Colinas Isoladas

7b - Colinas Isoladas

7c - Colinas Isoladas

8a1/8a2 - Colinas Baixas

8c - Colinas Baixas

8d - Colinas Baixas

9a1 - Mar-de-Morros

10a2/10a3 - Morrotes e Morros Baixos

10b - Morrotes e Morros Baixos

10c - Morrotes e Morros Baixos

13b1/13b2 - Serras Alinhadas

14a2/14a3 - Maciços Alcalinos

15a2 - Maciços Costeiros

15b - Maciços Costeiros
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LITORAL SUL FLUMINENSE SERRAS DO MAR
E DA MANTIQUEIRA

L E G E N D A S I N Ó PT I C A

1 - Planícies Flúvio-marinhas
(mangues)

3b1 - Baixadas

5a - Planícies Costeiras

10a1- Morrotes e Morros Baixos

13b1 - Serras Alinhadas

15a1- Maciços Costeiros

12a1/12a2 - Montanhas

12b - Montanhas

12c - Montanhas

12d1/12d2 - Montanhas

14a1/14a2- Maciços Alcalinos

14b - Maciços Alcalinos

16a1/16a2 - Escarpas Serranas

16b1/16b2 - Escarpas Serranas

16c - Escarpas Serranas

16d - Escarpas Serranas

9a1- Mar-de-Morros

9b1 - Mar-de-Morros

10a1 - Morrotes e Morros Baixos

10b - Morrotes e Morros Baixos

11a1/11a2/11a3 - Morros

Elevados

11b - Morros Elevados

13b2 - Serras Alinhadas

16a2 - Escarpas Serranas

16b2 - Escarpas Serranas

4a - Planícies Fluviais (várzeas)

6 - Tabuleiros

8b - Colinas Baixas

9a1/9a2- Mar-de-Morros

9b1 - Mar-de-Morros

10a2/10a3 - Morrotes e Morros
Baixos

10b - Morrotes e Morros Baixos

13a1/13a2 - Serras Alinhadas

13b1/13b2 - Serras Alinhadas

14a2- Maciços Alcalinos

4a - Planícies Fluviais (várzeas)

4c - Planícies Fluviais (várzeas)

8b - Colinas Baixas

9a2 - Mar-de-Morros

9b1/9b2 - Mar-de-Morros

10b - Morrotes e Morros Baixos

11a - Morros Elevados

11b - Morros Elevados

13a1/13a2 - Serras Alinhadas

13b2 - Serras Alinhadas

17 - Maciços Interiores

9a1/9a2 - Mar-de-Morros

11a2 - Morros Elevados

11b - Morros Elevados

16a2- Escarpas Serranas

16b2 - Escarpas Serranas

IIa
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IIb
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Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Embrapa Solos
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MAPA DE DOMÍNIOS GEOMOFOLÓGICOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
L E G E N D A

1.3.1 - a Região dos Lagos
1.3.2 -

Superfície Aplainada d
Superfície Aplainada do Litoral Leste Fluminense

1.3 - SUPERFÍCIES APLAINADAS NAS BAIXADAS LITORÂNEAS

D0MÍNIOS MORFOESTRUTURAIS

1- CINTURÃO OROGÊNICO DO ATLÂNTICO

DOMÍNIOS MORFOESCULTURAIS

1.1.1 - Maciço da Juatinga
1.1.2 - Maciço da Ilha Grande
1.1.3 - Maciços das Ilhas da Marambaia, Jaguanum e Itacuruçá
1.1.4 - Maciço da Pedra Branca
1.1.5 - Maciço da Tijuca
1.1.6 - Maciços da Região dos Lagos
1.1.7 - Maciços de Macaé
1.1.8 - Maciço de Itaoca
1.1.9 - Maciços do Morro do Côco
1.1.10 - Maciço de Bom Jesus de Itabapoana

CONTRAFORTES DA SERRA DO MAR
1.1.11- Maciço de Suruí
1.1.12- Maciços de Conceição de Macabu

1.1 - MACIÇOS COSTEIROS E INTERIORES

1.2.1 - Maciço de Itatiaia
1.2.2 - Morro Redondo
1.2.3 - Maciço do Tinguá
1.2.4 - Maciço do Mendanha
1.2.5 - Maciço de Itaúna
1.2.6 - Maciços de Tanguá e Rio Bonito
1.2.7 - Morro de São João
1.2.8 - Ilha de Cabo Frio

1.2 - MACIÇOS ALCALINOS INTRUSIVOS

1.4.1 - Escarpa da Serra da Mantiqueira
ESCARPA DA SERRA DO MAR

1.4.2 - Escarpa das Serras da Bocaína, Mangaratiba e Mazomba
1.4.3 - Escarpa das Serras das Araras e Paracambi
1.4.4 - Escarpa das Serras do Couto e dos Órgãos
1.4.5 - Espigão das Serras de Santana e Botija
1.4.6 - Escarpa das Serras de Macaé, Macabu e Imbé
1.4.7 - Escarpa Reserva da Serra do Desengano
1.4.8 - Escarpa do Planalto de Varre-Sai
1.4.9 - Escarpa Reserva do Planalto da Região Serrana

1.4 - ESCARPAS SERRANAS

2.2.1 - Baixadas da Baía da Ilha Gande
2.2.2 - Baixadas da Baía de Guanabara, Sepetiba e Restinga da Marambaia
2.2.3 - Baixada de Jacarepaguá
2.2.4 - Baixadas da Região dos Lagos
2.2.5 - Baixada do Rio São João
2.2.6 - Baixada do Rio Macaé
2.2.7 - Baixada do Rio Macabu
2.2.8 - Baixada do Rio Imbé
2.2.9 - Baixada Campista
2.2.10 - Baixada do Rio Itabapoana

2- BACIAS SEDIMENTARES CENOZÓICAS

DOMÍNIOS MORFOESCULTURAIS

2.1.1 - Bacia de Resende
2.1.2 - Bacia de Volta Redonda
2.1.3 - Bacia de Macacu
2.1.4 - Tabuleiros de Quissamã
2.1.5 - Tabuleiros de São Francisco de Itabapoana

SUPERFÍCIES DE AGRADAÇÃO NEO-CENOZÓICAS

2.2 - PLANÍCIES FLUVIO-MARINHAS (BAIXADAS)

2.3.1 - Feixes de Cordões Arenosos de Jurubatiba
2.3.2 - Feixes de Cordões Arenosos do Rio Paraíba do Sul

2.3 - PLANÍCIES COSTEIRAS

2.3 - TABULEIROS DE BACIAS SEDIMENTARES EO-CENOZÓICAS

1.5.1 - Planalto da Bocaína
1.5.2 - Planalto do Reverso da Serra dos Órgãos
1.5.3 - Planalto de Varre-Sai

1.5 - PLANALTOS RESIDUAIS

1.6.1 - Depressão do Médio Vale do Rio Paraíba do Sul
1.6.2 - Depressão do Vale do Rio Negro
1.6.3 - Depressão do Vale do Rio Pomba

1.6 - DEPRESSÕES INTERPLANÁLTICAS

1.7.1 - Depressão com Serras Alinhadas do Médio Vale do Rio Paraíba do Sul
1.7.2 - Depressão com Serras Alinhadas do Norte-Noroeste Fluminense

1.7 - DEPRESSÕES INTERPLANÁLTICAS COM ALINHAMENTOS SERRANOS ESCALONADOS

Projeção LAMBERT
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FEIÇÕES DE RELEVO SUBORDINADAS

Limite Superior das Escarpas Serranas e Degraus Estruturais.

Cristas Indiferenciadas e principais Interflúvios.

Estruturas Dômicas ou Anelares

Vales Estruturais principais, controlados por Linhas de Falha
ou Fratura.

LIMITE CONVENCIONAL

Delimitação dos Sistemas de Relevo

MACIÇOS COSTEIROS

Maciço da Juatinga

Ilha Grande

Ilhas de Marambaia, Jaguanum e Itacuruçá

Maciço da Pedra Branca

MACIÇOS ALCALINOS INTRUSIVOS

Maciço do Itatiaia

Morro Redondo

Maciço do Tinguá

Maciço do Mendanha

ESCARPAS SERRANAS

Escarpas da Serra da Mantiqueira

Escarpas das Serras da Bocaina, Mangaratiba e Mazomba

Escarpas das Serras das Araras e Paracambi

Escarpas das Serras do Couto e dos Órgãos

PLANALTOS RESIDUAIS

Planalto da Bocaina

DEPRESSÕES INTERPLANÁLTICAS

Depressão do Médio Vale do Rio Paraíba do Sul

DEPRESSÕES INTERPLANÁLTICAS COM
ALINHAMENTOS SERRANOS ESCALONADOS

Depressão com Serras Alinhadas do Médio Vale do Rio
Paraíba do Sul

TABULEIROS DE BACIAS SEDIMENTARES

Bacia de Resende

Bacia de Volta Redonda

PLANÍCIES FLÚVIO - MARINHAS (BAIXADAS)

Baixadas da Baía de Ilha Grande

Baixada da Baía de Sepetiba

Baixada de Jacarepaguá
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ESCALA 1:250.000

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 45º W.Gr.,
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Datum horizontal: Córrego Alegre, MG.
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SISTEMAS DE RELEVO

RELEVOS DE AGRADAÇÃO

CONTINENTAIS
Planícies Aluviais (Planícies de Inundação, Terraços Fluviais e Leques Alúvio-Coluviais).
Superfícies subhorizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes em direção aos canais-tronco.

LITORÂNEOS
Planícies Costeiras (Terrenos Arenosos de Terraços Marinhos, Cordões Arenosos e Campos de Dunas).
Superfícies subhorizontais, com microrrelevo ondulado de amplitudes topográficas inferiores a 20m, geradas por processos de
sedimentação marinha e/ou eólica. Terrenos bem drenados com padrão de drenagem paralelo, acompanhando as depressões
intercordões.

Planícies Colúvio-Alúvio-Marinhas (Terrenos Argilo-Arenosos das Baixadas).
Superfícies subhorizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes à linha de costa, de interface com os Sistemas
Deposicionais Continentais (processos fluviais e de encosta) e Marinhos. Terrenos mal drenados com padrão de canais meandrante e
divagante. Presença de superfícies de aplainamento e pequenas colinas ajustadas ao nível de base das Baixadas.

Planícies Flúvio-Marinhas (Terrenos Argilosos Orgânicos de Fundo de Baías ou Enseadas, ou Deltas dominados por Maré).
Superfícies planas, de interface com os Sistemas Deposicionais Continentais e Marinhos. Terrenos muito mal drenados com padrão de
canais bastante meandrantes e divagantes, sob influência de refluxo de marés.

Planícies Flúvio-Lagunares (Terrenos Argilosos Orgânicos de Paleolagunas Colmatadas).
Superfícies planas, de interface com os Sistemas Deposicionais Continentais e Lagunares. Terrenos muito mal drenados com lençol
freático subaflorante.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO
RELEVOS DE DEGRADAÇÃO SOBRE DEPÓSITOS SEDIMENTARES

Tabuleiros.
Formas de relevo suavemente dissecadas, com extensas superfícies de gradientes extremamente suave ou colinas tabulares, com
topos planos e alongados e vertentes retilíneas nos vales encaixados em “forma de U”, resultantes da dissecação fluvial recente.
Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem paralelo.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves, com sedimentação de colúvios e alúvios.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO ENTREMEADOS NA BAIXADA
Colinas Isoladas.
Formas de relevo residuais, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com sedimentação de colúvios,
remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha que caracteriza as baixadas
litorâneas. Estão também classificadas ilhas oceânicas. Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem dendrítico e
drenagem imperfeita nos fundos de vales afogados. Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e gradientes suaves.

Morrotes e Morros Baixos Isolados.
Formas de relevo residuais, com vertentes convexas a retilíneas e topos aguçados ou arredondados, com sedimentação de colúvios,
remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha, que caracteriza as baixadas
litorâneas.
Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem dendrítico e drenagem imperfeita dos fundos de vales afogados.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 100 e 200m e gradientes suaves a médios.

Alinhamentos Serranos Isolados e "Pães-de-Açúcar".
Formas de relevo residuais, com vertentes retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente
arredondados, com sedimentação de colúvios e, subordinadamente, depósitos de tálus, solos rasos e afloramentos de rocha,
remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha que caracteriza as baixadas
litorâneas.
Densidade de drenagem baixa com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 200m e gradientes médios a elevados.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM PLANALTOS DISSECADOS OU SUPERFÍCIES APLAINADAS

Domínio Suave Colinoso.
Relevo de colinas muito pouco dissecadas, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com expressiva
sedimentação de colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados.
Densidade de drenagem baixa a média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves.

Domínio Colinoso (zona típica do domínio de "mar de morros").
Relevo de colinas pouco dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados ou alongados, com sedimentação de
colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados e morros baixos.
Densidade de drenagem média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e gradientes suaves.

Domínio de Colinas Dissecadas, Morrotes e Morros Baixos.
Relevo de colinas dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados e/ou alongados e de morrotes e morros
dissecados, com vertentes retilíneas e côncavas e topos aguçados ou alinhados, com sedimentação de colúvios e alúvios.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 100 e 200m e gradientes suaves a médios.

Domínio de Morros Elevados (com ocorrência de "Pães-de-Açúcar").
Relevo de morros convexo-côncavos dissecados e topos arredondados ou aguçados, com sedimentação de colúvios, alúvios e,
subordinadamente, depósitos de tálus. Presença de "monadnocks". Ocorrência de compartimentos colinosos em seções alveolares nos
vales principais.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 200 e 400m e gradientes médios, com presença de formas residuais proeminentes e
gradientes elevados.

Alinhamentos Serranos e Degraus Estruturais.
Relevo de patamares litoestruturais, com vertentes predominantemente retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas
alinhadas, aguçados ou levemente arredondados, que se destacam topograficamente do domínio colinoso.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 300 e 700m e gradientes médios a elevados, com ocorrência de colúvios e depósitos de
tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO SUSTENTADOS POR LITOLOGIAS ESPECÍFICAS

Maciços Intrusivos Alcalinos
Relevos dômicos sustentados por Maciços Alcalinos, com vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, escarpadas, com topos
arredondados, por vezes, preservando uma borda circular (cratera vulcânica erodida).
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem radial ou anelar.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 500m e gradientes elevados a muito elevados, com sedimentação de colúvios e

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM ÁREAS MONTANHOSAS

Maciços Costeiros e Interiores
Relevo montanhoso, extremamente acidentado, localizado em meio ao domínio das baixadas e planícies costeiras, ou em meio ao
domínio colinoso, no caso dos maciços interiores. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, escarpadas e topos de cristas
alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Densidade de drenagem alta a muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, geralmente centrífugo.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 300m e gradientes muito elevados,

Escarpas Serranas.
Relevo montanhoso, extremamente acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Vertentes predominantemente retilíneas a
côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Densidade de drenagem muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, ou treliça a retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 500m e gradientes muito elevados,

Escarpas Serranas Degradadas e Degraus em Borda de Planaltos.
Relevo montanhoso, muito acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Constituem-se em escarpas bastante dissecadas por
erosão fluvial e/ou abatimento tectônico. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, com feições escarpadas, recuadas e
suavizadas com topos arredondados.
Densidade de drenagem alta a muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, ou treliça a retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 500m e gradientes elevados,

Domínio Montanhoso.
Relevo montanhoso, muito acidentado, localizado, em geral, no reverso da escarpa da serra do Mar. Vertentes predominantemente
retilíneas a côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados. Ocorrência de compartimentos
colinosos e/ou de morros, em seções alveolares nos vales principais. Ocorrência pontual de relevo suave ondulado, com elevações
locais, localizado nos planaltos elevados das serras do Mar e da Mantiqueira.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 400m e gradientes elevados a muito elevados,

Estão também classificadas ilhas oceânicas.

depósitos de tálus e solos rasos.

com ocorrência de colúvios e depósitos de
tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.

com ocorrência de colúvios e depósitos de
tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.

com ocorrência de colúvios e depósitos de tálus, solos
rasos e afloramentos de rocha.

com ocorrência de colúvios e
depósitos de tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.
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SISTEMAS DE RELEVO

RELEVOS DE AGRADAÇÃO

CONTINENTAIS
Planícies Aluviais (Planícies de Inundação, Terraços Fluviais e Leques Alúvio-Coluviais).
Superfícies subhorizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes em direção aos canais-tronco.

LITORÂNEOS
Planícies Costeiras (Terrenos Arenosos de Terraços Marinhos, Cordões Arenosos e Campos de Dunas).
Superfícies subhorizontais, com microrrelevo ondulado de amplitudes topográficas inferiores a 20m, geradas por processos de
sedimentação marinha e/ou eólica. Terrenos bem drenados com padrão de drenagem paralelo, acompanhando as depressões
intercordões.

Planícies Colúvio-Alúvio-Marinhas (Terrenos Argilo-Arenosos das Baixadas).
Superfícies subhorizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes à linha de costa, de interface com os Sistemas
Deposicionais Continentais (processos fluviais e de encosta) e Marinhos. Terrenos mal drenados com padrão de canais meandrante e
divagante. Presença de superfícies de aplainamento e pequenas colinas ajustadas ao nível de base das Baixadas.

Planícies Flúvio-Marinhas (Terrenos Argilosos Orgânicos de Fundo de Baías ou Enseadas, ou Deltas dominados por Maré).
Superfícies planas, de interface com os Sistemas Deposicionais Continentais e Marinhos. Terrenos muito mal drenados com padrão de
canais bastante meandrantes e divagantes, sob influência de refluxo de marés.

Planícies Flúvio-Lagunares (Terrenos Argilosos Orgânicos de Paleolagunas Colmatadas).
Superfícies planas, de interface com os Sistemas Deposicionais Continentais e Lagunares. Terrenos muito mal drenados com lençol
freático subaflorante.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO
RELEVOS DE DEGRADAÇÃO SOBRE DEPÓSITOS SEDIMENTARES

Tabuleiros.
Formas de relevo suavemente dissecadas, com extensas superfícies de gradientes extremamente suave ou colinas tabulares, com
topos planos e alongados e vertentes retilíneas nos vales encaixados em “forma de U”, resultantes da dissecação fluvial recente.
Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem paralelo.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves, com sedimentação de colúvios e alúvios.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO ENTREMEADOS NA BAIXADA
Colinas Isoladas.
Formas de relevo residuais, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com sedimentação de colúvios,
remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha que caracteriza as baixadas
litorâneas. Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem dendrítico e
drenagem imperfeita nos fundos de vales afogados. Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e gradientes suaves.

Morrotes e Morros Baixos Isolados.
Formas de relevo residuais, com vertentes convexas a retilíneas e topos aguçados ou arredondados, com sedimentação de colúvios,
remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha, que caracteriza as baixadas
litorâneas.
Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem dendrítico e drenagem imperfeita dos fundos de vales afogados.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 100 e 200m e gradientes suaves a médios.

Alinhamentos Serranos Isolados e "Pães-de-Açúcar".
Formas de relevo residuais, com vertentes retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente
arredondados, com sedimentação de colúvios e, subordinadamente, depósitos de tálus, solos rasos e afloramentos de rocha,
remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha que caracteriza as baixadas
litorâneas.
Densidade de drenagem baixa com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 200m e gradientes médios a elevados.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM PLANALTOS DISSECADOS OU SUPERFÍCIES APLAINADAS

Domínio Suave Colinoso.
Relevo de colinas muito pouco dissecadas, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com expressiva
sedimentação de colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados.
Densidade de drenagem baixa a média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves.

Domínio Colinoso (zona típica do domínio de "mar de morros").
Relevo de colinas pouco dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados ou alongados, com sedimentação de
colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados e morros baixos.
Densidade de drenagem média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e gradientes suaves.

Domínio de Colinas Dissecadas, Morrotes e Morros Baixos.
Relevo de colinas dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados e/ou alongados e de morrotes e morros
dissecados, com vertentes retilíneas e côncavas e topos aguçados ou alinhados, com sedimentação de colúvios e alúvios.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 100 e 200m e gradientes suaves a médios.

Domínio de Morros Elevados (com ocorrência de "Pães-de-Açúcar").
Relevo de morros convexo-côncavos dissecados e topos arredondados ou aguçados, com sedimentação de colúvios, alúvios e,
subordinadamente, depósitos de tálus. Presença de "monadnocks". Ocorrência de compartimentos colinosos em seções alveolares nos
vales principais.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 200 e 400m e gradientes médios, com presença de formas residuais proeminentes e
gradientes elevados.

Alinhamentos Serranos e Degraus Estruturais.
Relevo de patamares litoestruturais, com vertentes predominantemente retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas
alinhadas, aguçados ou levemente arredondados, que se destacam topograficamente do domínio colinoso.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 300 e 700m e gradientes médios a elevados, com ocorrência de colúvios e depósitos de
tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO SUSTENTADOS POR LITOLOGIAS ESPECÍFICAS

Maciços Intrusivos Alcalinos
Relevos dômicos sustentados por Maciços Alcalinos, com vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, escarpadas, com topos
arredondados, por vezes, preservando uma borda circular (cratera vulcânica erodida).
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem radial ou anelar.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 500m e gradientes elevados a muito elevados, com sedimentação de colúvios e

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM ÁREAS MONTANHOSAS

Maciços Costeiros e Interiores
Relevo montanhoso, extremamente acidentado, localizado em meio ao domínio das baixadas e planícies costeiras, ou em meio ao
domínio colinoso, no caso dos maciços interiores. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, escarpadas e topos de cristas
alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Densidade de drenagem alta a muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, geralmente centrífugo.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 300m e gradientes muito elevados,

Escarpas Serranas.
Relevo montanhoso, extremamente acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Vertentes predominantemente retilíneas a
côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Densidade de drenagem muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, ou treliça a retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 500m e gradientes muito elevados,

Escarpas Serranas Degradadas e Degraus em Borda de Planaltos.
Relevo montanhoso, muito acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Constituem-se em escarpas bastante dissecadas por
erosão fluvial e/ou abatimento tectônico. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, com feições escarpadas, recuadas e
suavizadas com topos arredondados.
Densidade de drenagem alta a muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, ou treliça a retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 500m e gradientes elevados,

Domínio Montanhoso.
Relevo montanhoso, muito acidentado, localizado, em geral, no reverso da escarpa da serra do Mar. Vertentes predominantemente
retilíneas a côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados. Ocorrência de compartimentos
colinosos e/ou de morros, em seções alveolares nos vales principais. Ocorrência pontual de relevo suave ondulado, com elevações
locais, localizado nos planaltos elevados das serras do Mar e da Mantiqueira.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 400m e gradientes elevados a muito elevados,

Estão também classificadas ilhas oceânicas.

Estão também classificadas ilhas oceânicas.
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FEIÇÕES DE RELEVO SUBORDINADAS

Limite Superior das Escarpas Serranas e Degraus Estruturais.

Cristas Indiferenciadas e principais Interflúvios.

Estruturas Dômicas ou Anelares

Vales Estruturais principais, controlados por Linhas de Falha ou
Fratura.

Campos de dunas

LIMITE CONVENCIONAL

Delimitação dos Sistemas de Relevo

CIDADE

Vila

Estrada pavimentada

Estrada não pavimentada, tráfego permanente

Estrada de ferro

Limite interestadual

Curso de água

Lagoa, lago

Colaboradores:
Carlos Eduardo Osório Ferreira (Geólogo)

Regina Célia Gimenez Armesto

Autor: Marcelo Eduardo Dantas (Geógrafo)

Antônio Ivo de Menezes Medina (Geólogo)
(Geógrafa)

Pedro de Paulo Osório Ferreira (Estagiário de Geografia)
Adriana Gomes do Nascimento (Estagiária de Geografia)
Carla Verônica Pereira da Silva (Estagiária de Geografia)

Coordenador: Cássio Roberto da Silva

O Projeto Rio de Janeiro é executado pela CPRM–Serviço Geológico
do Brasil, no âmbito do Programa Informações para Gestão
Territorial–GATE , sob a coordenação do Departamento de Gestão
Territorial–DEGET.
Para o Projeto Rio de Janeiro foram firmados convênios entre a CPRM
e órgãos da Secretarias de Planejamento e de Meio Ambiente do
Estado do Rio de Janeiro, a saber: CIDE (Centro de Informações e
Dados do Estado do Rio de Janeiro); DRM (Departamento de
Recursos Minerais); SERLA (Secretaria Estadual de Rios e Lagoas) e
EMOP (Empresa de Obras Públicas).
Diretor da DHT: Thales de Queiroz Sampaio
Chefe do DEGET: Cássio Roberto da Silva

Base planimétrica digitalizada pela CONAGE - Consultoria Técnica
Ltda., a partir das folhas SF.23-Z-B Rio de Janeiro, IBGE, 1a. imp.,
1a. ed., 1980.
Compilação e orientação no DEGET: Marcelo Eduardo Dantas e
Carlos Eduardo Osório Ferreira.
Digitalização do tema e editoração cartográfica sob a responsabilidade
da Divisão de Cartografia - DICART / Departamento de Apoio Técnico-
DEPAT / Diretoria de Relações Institucionais e Desenvolvimento - DRI .
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias
Chefe do DEPAT: Giuseppina Giaquinto de Araujo
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Edição Cartográfica: Wilhelm Peter de Freire Bernard e Maria José
Cabral Cezar
Supervisão da digitalização: Marília Santos Salinas do Rosário
Digitalização: Ivan Soares dos Santos, João Carlos de Souza
Albuquerque, Carla Cristina Martins da Conceição e Elcio Rosa de
Lima.



l

l
l

ll
l

l

llll
ll

l
l

l
l

l
l

ll
l

lll

ll
ll

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l

l
l

l
l

l

l
l

ll l
l

l
l

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l
l llll

lll l

l
l ll

l
l l

ll

l
l

l

l l l

l

l
llll

l
l

l l

l
l

l

l

l
ll

llll

ll
ll

l
ll

ll
ll

l
ll

ll

l
ll l

ll232 232

232

232

232

232

232

211

211

211

211

211

233

233

233

233

233

233

233

111
111

111

111

111

111

111

111

121

121

121

121

121

121

121

121

124

124

124

124

124

253

231

231

231

231

231

231

122

221

221

221

221

221
221

221
221

221

221

221

221

221

221

252

252

253

222

222

222

222

223

223

223

241

231

221
124

221

124

124

124

124

221

221

235

221

111

111

111

121

121

121

121

121

223

Rio

Preto

Rio

Maca
é

Rio

Rio

Rio

Macaé

Macaé

R
io

Rio
M

ac
ab

u

R
io

Macabu

Rio
Maca

bu

Rio

R
io

C
an

ap
eb

a
ou

A
nd

re
za

São

P
edro

PedroSão
Rio

C
a.

M
ac

aé

M
ei

o

Rio

Meio

Va
la

Ju
ru

m
iri

m
u

.

Imboacica

R
io

Macabuzinho

B
om

Ja
rd

im
R

io

Jundiá

V
al

a
d
o

Medeiro
s

R
io

R
io

S.
Catarin

a

Canal Macaé Campos

Vala Montedo Cedro

R
io

Velho

Rio

Rio N
o

vo

Rio

Rio

.da
Onça

C axexa

R
io

P
itangueiras

R
io

Bragança

Rio
do

Viegas

C
a
m

p
o
s

Iguaçu

Bjo.
Perauna

Bjo.da Rasa

Bjo.da Fazendinha

Ens.de
Manguinhos

Saco da Ferradura

Saco da Ferradurinha

La.do
Romão

LAGOA FEIA

LAG
O

A

FEIA

La.Preta

La.do Piripiri

La.da Ribeira

La.deCarapebus

La.
Cabiunas

La.
Imboacica

Enseada do Tatu

Restinga do Contador

I.do Francês

I.de Santana

I. Feia

I.da ¶ncora

I.do Gravat

I.dos PargosI.Comprida

I.do Papagaio

I.dos Porcos

I.do Cabo Frio

I.do
Capivari

Pr. do Farol

Pr. da
Br. do Furacã

o
Barra do Furado

Pr.de Carapebus

P
r.

da

Barra

P
r.

. d
as

O
st

ra
s

R
asa

Praia
Brava

Pr.de Tucuns

Pta.
Jeribá

Cabo de São Tomé

P
r.

OSTRAS

Macaé

Pr.dos Cavaleiros

.

MACAÉ

DE MACABU

Córrego
do Ouro

CONCEIÇÃO

Armação
dos Búzios

Barra de São João

RIO DAS

Triunfo

Macabuzinho

Serrinha

Carapebus

Barra de

Quissamã

SãoTomé

S
a. das

Em
ere

nças

Sa. do Pote

Sa.

da

Vitó
ria

Sa. da

P e
d

r a
B

ra
n

c
aSa.da

Cruz

S
a
.de

S
. T

o
m

é

Sa. dos
Seixas

Sa.d
o

Pon
ta

l

Sa. da

Gaivota

Sa.

Sobra
de

Terra

Sa. S.Cruz

Sa.S.Jorge

S
a.

da
s

Pe
dr

in
h

as

S
a.

S
ão

M
a

n
u

e
l

Pico do
Periquito

Mo.do Ouro

Mo.Limpo

Mo.São

Sa.
do Segre

do

Domingos

Sa.Seca

Est.
Califórnia

Jundi

Est.
Itaquira

Est .
RFFSA

RFFSA

R
F

F
S

A

BR-1
01

BR-101

BR-101

R
J-106

R
J-

10
6

RJ-168

RJ-216

RJ-182

RJ-106

R
J-

17
8

BR-162

l

l

l
l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

ll l

l
l

l
l

ll

l

l

l

l
l

l

l

ll

l

l
l

l
l

l
l

ll

l

ll

7480

7500

7520

7540

7560

7460

7480

7500

7520

7540

7560

200
220

240 260 280 300 320 340

220
240 260 280 300 320 340

7460kmN

200kmE
23º00'

42º00'

22º00'
42º00'

22º00'
40º30'

23º00'
40º30'

45'

45'
15'

30'
45'

45'

30'

15'

45'
30' 15'

45'

15'

30'

W.GREENWICH

41º00'

41º00'

22º00'

23º00'23º00'

22º00'
41º00'

41º00'

42º00' UNIDADES MORFOESCULTURAIS E GEOMORFOLÓGICAS

ESCALA 1:250.000

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 39º W.Gr.,

acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.
Datum horizontal: Córrego Alegre, MG.

20km5 0 5 10 15

2000

MINAS GERAIS

SÃO PAULO

RIO DE JANEIRO

O
CEANO

ATLÂNTICO

ES
PÍ

R
IT

O
SA

N
TO

JUIZ DE FORA

SF.23-X-D

CAMPOS

SF.24-V-C

21º00' 21º00'

MACAÉ

SF.24-Y-A

RIO DE JANEIRO

SF.23-Z-B

43º30'

43º30'

42º00'

42º00'

40º30'

40º30'

39º00'

39º00'

22º00' 22º00'

24º00' 24º00'

23º00' 23º00'

ARTICULAÇÃO DA FOLHA

45º00'

45º00'

46º30'

46º30'

40º30'

40º30'

42º00'

42º00'

23º00'

23º00'

22º00'

22º00'

21º00'

21º00'

20º00'

20º00'

19º00'

19º00'

43º30'

43º30'

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

Colaboradores:
Carlos Eduardo Osório Ferreira (Geólogo)

Regina Célia Gimenez Armesto

Autor: Marcelo Eduardo Dantas (Geógrafo)

Antônio Ivo de Menezes Medina (Geólogo)
(Geógrafa)

Pedro de Paulo Osório Ferreira (Estagiário de Geografia)
Adriana Gomes do Nascimento (Estagiária de Geografia)
Carla Verônica Pereira da Silva (Estagiária de Geografia)

Coordenador: Cássio Roberto da Silva

O Projeto Rio de Janeiro é executado pela CPRM–Serviço Geológico
do Brasil, no âmbito do Programa Informações para Gestão
Territorial–GATE , sob a coordenação do Departamento de Gestão
Territorial–DEGET.
Para o Projeto Rio de Janeiro foram firmados convênios entre a CPRM
e órgãos da Secretarias de Planejamento e de Meio Ambiente do
Estado do Rio de Janeiro, a saber: CIDE (Centro de Informações e
Dados do Estado do Rio de Janeiro); DRM (Departamento de
Recursos Minerais); SERLA (Secretaria Estadual de Rios e Lagoas) e
EMOP (Empresa de Obras Públicas).
Diretor da DHT: Thales de Queiroz Sampaio
Chefe do DEGET: Cássio Roberto da Silva

SF.24-Y-A MACAÉ

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL
PROGRAMA INFORMAÇÕES PARA GESTÃO TERRITORIAL

MAPA GEOMORFOLÓGICO

MACIÇOS PRÉ-LITORÂNEOS

Maciços de Macaé

Maciços de Conceição de Macabu

SUPERFÍCIES APLAINADAS NAS BAIXADAS LITORÂNEAS

Superfície Aplainada da Região dos Lagos

Superfície Aplainada do Litoral Leste Fluminense

ESCARPAS SERRANAS

Escarpas das Serras de Macaé, Macabu e Imbé

TABULEIROS DE BACIAS SEDIMENTARES

Tabuleiros de Quissamã

PLANÍCIES FLÚVIO - MARINHAS (BAIXADAS)

Baixada do Rio São João

Baixada do Rio Macaé

Baixada do Rio Macabu

Baixada Campista

PLANÍCIES COSTEIRAS

Feixes de Cordões Arenosos de Jurubatiba

Feixes de Cordões Arenosos do Rio Paraíba do Sul

1.1

1.2

2.1

2.2

3.1

4.1

5.1

5.2

5.3

5.4

6.1

6.1

Macaé

Rio
Maca

é

LAGOA FEIA

1.2

6.1

6.1

5.3

5.4

5.4

1.1

2.2

2.2

4.1

5.2

3.1

1.1

5.1

2.1

O C E A N O
AT L Â N T I C

O

Rio Macabu

O
C

E

O

A
N

T

O

N

A
L Â

T

I C

111

121

122

124

211

221

222

223

231

232

233

235

252

253

PROJETO RIO DE JANEIRO

MAPA GEOMORFOLÓGICO

SISTEMAS DE RELEVO

RELEVOS DE AGRADAÇÃO

CONTINENTAIS

Planícies Aluviais (Planícies de Inundação, Terraços Fluviais e Leques Alúvio-Coluviais).
Superfícies sub-horizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes em direção aos canais-tronco.

LITORÂNEOS

Planícies Costeiras (Terrenos Arenosos de Terraços Marinhos, Cordões Arenosos e Campos de Dunas).
Superfícies sub-horizontais, com microrrelevo ondulado de amplitudes topográficas inferiores a 20m, gerados por processos de
sedimentação marinha e/ou eólica. Terrenos bem drenados com padrão de drenagem paralelo, acompanhando as depressões
intercordões.

Planícies Colúvio-Alúvio-Marinhas (Terrenos Argilo-Arenosos das Baixadas).
Superfícies sub-horizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes à linha de costa, de interface com os Sistemas
Deposicionais Continentais (processos fluviais e de encosta) e Marinhos. Terrenos mal drenados com padrão de canais meandrante e
divagante. Presença de superfícies de aplainamento e pequenas colinas ajustadas ao nível de base das Baixadas. Na Baixada
Campista, ocorre interface com Sistemas Deposicionais Deltáicos.

Planícies Flúvio-Lagunares (Terrenos Argilosos Orgânicos de Paleo-Lagunas Colmatadas).
Superfícies planas, de interface com os Sistemas Deposicionais Continentais e Lagunares. Terrenos muito mal drenados com lençol
freático sub-aflorante.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO ENTREMEADOS NA BAIXADA

Colinas Isoladas.
Formas de relevo residuais, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com sedimentação de colúvios,
remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha que caracteriza as baixadas
litorâneas.
Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem dendrítico e drenagem imperfeita nos fundos de vales afogados.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e gradientes suaves.

Morrotes e Morros Baixos Isolados.
Formas de relevo residuais, com vertentes convexas a retilíneas e topos aguçados ou em cristas, com sedimentação de colúvios,
remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha que caracteriza as baixadas
litorâneas.
Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem dendrítico e drenagem imperfeita dos fundos de vales afogados.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 100 e 200m e gradientes suaves a médios.

Alinhamentos Serranos Isolados e "Pães-de-Açúcar".
Formas de relevo residuais, com vertentes retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente
arredondados, com sedimentação de colúvios e, subordinadamente, depósitos de tálus, remanescentes do afogamento generalizado
do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha que caracteriza as baixadas litorâneas.
Densidade de drenagem baixa com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 200m e gradientes médios a elevados.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM PLANALTOS DISSECADOS OU SUPERFÍCIES APLAINADAS

Domínio Suave Colinoso
Relevo de colinas muito pouco dissecadas, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com expressiva
sedimentação de colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados.
Densidade de drenagem baixa a média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves.

Domínio Colinoso (zona típica do domínio de "mar de morros").
Relevo de colinas pouco dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados ou alongados, com sedimentação de
colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados e morros baixos.
Densidade de drenagem média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e gradientes suaves.

Domínio de Colinas Dissecadas, Morrotes e Morros Baixos.
Relevo de colinas dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados e/ou alongados e de morrotes e morros
dissecados, com vertentes retilíneas e côncavas e topos aguçados ou alinhados, com sedimentação de colúvios e alúvios.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 100 e 200m e gradientes suaves a médios.

Alinhamentos Serranos e Degraus Estruturais.
Relevo de patamares lito-estruturais, com vertentes predominantemente retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas
alinhadas, aguçados ou levemente arredondados, que se destacam topograficamente do domínio colinoso.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 300 e 700m e gradientes médios a elevados, com sedimentação de colúvios e depósitos
de tálus.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM ÁREAS MONTANHOSAS

Escarpas Serranas.
Relevo montanhoso, extremamente acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Vertentes predominantemente retilíneas a
côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Densidade de drenagem muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico .
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 500m e gradientes muito elevados, com expressiva sedimentação de depósitos de
tálus e colúvios.

Escarpas Serranas Degradadas e Degraus em Borda de Planaltos.
Relevo montanhoso, muito acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Constituem-se em escarpas bastante dissecadas por
erosão fluvial e/ou abatimento tectônico. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, com feições escarpadas, recuadas e
suavizadas com topos arredondados.
Densidade de drenagem alta a muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, ou treliça a retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 500m e gradientes elevados, com expressiva sedimentação de depósitos de tálus e
colúvios.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO SOBRE DEPÓSITOS SEDIMENTARES

Tabuleiros.
Formas de relevo suavemente dissecadas, com extensas superfícies de gradiente extremamente suave ou colinas tabulares, com topos
planos e alongados e vertentes retilíneas nos vales encaixados em “forma de U”,resultantes da dissecação fluvial recente.
Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem paralelo.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves, com sedimentação de colúvios e alúvios.

Estão também classificadas ilhas oceânicas.

Estão também classificadas ilhas oceânicas.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO SUSTENTADOS POR LITOLOGIAS ESPECÍFICAS

Maciços Intrusivos Alcalinos
Relevos dômicos sustentados por Maciços Alcalinos, com vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, escarpadas, com topos
arredondados, por vezes, preservando uma borda circular (cratera vulcânica erodida).
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem radial ou anelar.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 500m e gradientes elevados a muito elevados, com sedimentação de colúvios e
depósitos de tálus.

, ou treliça a retangular

241

Serviço Geológico do Brasil
CPRM

Base planimétrica digitalizada pela CONAGE - Consultoria Técnica
Ltda., a partir da folha SF.24-Y-A Macaé, IBGE, 1a. ed., 1977.
Compilação e orientação no DEGET: Marcelo Eduardo Dantas e
Carlos Eduardo Osório Ferreira.
Digitalização do tema e editoração cartográfica sob a responsabilidade
da Divisão de Cartografia - DICART / Departamento de Apoio Técnico-
DEPAT / Diretoria de Relações Institucionais e Desenvolvimento - DRI .
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias
Chefe do DEPAT: Giuseppina Giaquinto de Araujo
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Edição Cartográfica: Wilhelm Peter de Freire Bernard
Supervisão da digitalização: Marília Santos Salinas do Rosário
Digitalização: Ivan Soares dos Santos, João Carlos de Souza
Albuquerque, Carla Cristina M. da Conceição e Elcio Rosa de Lima.

FEIÇÕES DE RELEVO SUBORDINADAS

Limite Superior das Escarpas Serranas e Degraus Estruturais.

Cristas Indiferenciadas e principais Interflúvios.

Estruturas Dômicas ou Anelares

Vales Estruturais principais, controlados por Linhas de Falha ou
Fratura.

Campos de dunas

LIMITE CONVENCIONAL

Delimitação dos Sistemas de Relevo

CIDADE

Vila

Estrada pavimentada

Estrada não pavimentada, tráfego permanente

Estrada de ferro

Limite interestadual

Curso de água

Lagoa, lago
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RELEVOS DE AGRADAÇÃO

CONTINENTAIS

Planícies Aluviais (Planícies de Inundação, Terraços Fluviais e Leques Alúvio-Coluviais).
Superfícies sub-horizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes em direção aos canais-tronco.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM PLANALTOS DISSECADOS OU SUPERFÍCIES APLAINADAS

Domínio Suave Colinoso.
Relevo de colinas muito pouco dissecadas, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com expressiva sedimentação
de colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados.
Densidade de drenagem baixa a média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves.

Domínio Colinoso (zona típica do domínio de "mar de morros").
Relevo de colinas pouco dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados ou alongados, com sedimentação de
colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados e morros baixos.
Densidade de drenagem média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e gradientes suaves.

Domínio de Colinas Dissecadas, Morrotes e Morros Baixos.
Relevo de colinas dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados e/ou alongados e de morrotes e morros
dissecados, com vertentes retilíneas e côncavas e topos aguçados ou alinhados, com sedimentação de colúvios e alúvios.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 100 e 200m e gradientes suaves a médios.

Domínio de Morros Elevados (com ocorrência de "Pães-de-Açúcar").
Relevo de morros convexo-côncavos dissecados e topos arredondados ou aguçados, com sedimentação de colúvios, alúvios e,
subordinadamente, depósitos de tálus. Presença de "monadnocks". Ocorrência de compartimentos colinosos em seções alveolares nos
vales principais.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 200 e 400m e gradientes médios, com presença de formas residuais proeminentes e
gradientes elevados.

Alinhamentos Serranos e Degraus Estruturais.
Relevo de patamares litoestruturais, com vertentes predominantemente retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas alinhadas,
aguçados ou levemente arredondados, que se destacam topograficamente do domínio colinoso.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 300 e 700m e gradientes médios a elevados, com ocorrência de colúvios e depósitos de
tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM ÁREAS MONTANHOSAS

Escarpas Serranas.
Relevo montanhoso, extremamente acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Vertentes predominantemente retilíneas a
côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Densidade de drenagem muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, ou treliça a retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 500m e gradientes muito elevados, com ocorrência de colúvios e depósitos de tálus,
solos rasos e afloramentos de rocha.

Escarpas Serranas Degradadas e Degraus em Borda de Planaltos.
Relevo montanhoso, muito acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Constituem-se em escarpas bastante dissecadas por
erosão fluvial e/ou abatimento tectônico. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, com feições escarpadas, recuadas e
suavizadas com topos arredondados.
Densidade de drenagem alta a muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, ou treliça a retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 500m e gradientes elevados, com ocorrência de colúvios e depósitos de tálus, solos
rasos e afloramentos de rocha.

Domínio Montanhoso.
Relevo montanhoso, muito acidentado, localizado, em geral, no reverso da escarpa da serra do Mar. Vertentes predominantemente
retilíneas a côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados. Ocorrência de compartimentos
colinosos e/ou de morros, em seções alveolares nos vales principais. Ocorrência pontual de relevo suave ondulado, com elevações
locais, localizado nos planaltos elevados das serras do Mar e da Mantiqueira.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 400m e gradientes elevados a muito elevados, com ocorrência de colúvios e
depósitos de tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.
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ESCARPAS SERRANAS

Escarpas das Serras de Macaé, Macabu e Imbé

Escarpa

Escarpa Reversa da Serra dos Órgãos

do Planalto de Varre-Sai

PLANALTOS RESIDUAIS

Planalto Reverso da Região Serrana
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Depressão do Vale do Rio Negro

Depressão do Vale do Rio Pomba
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Depressão com Serras Alinhadas no Norte-Noroeste Fluminense
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FEIÇÕES DE RELEVO SUBORDINADAS

Limite Superior das Escarpas Serranas e Degraus Estruturais.

Cristas Indiferenciadas e principais Interflúvios.

Estruturas Dômicas ou Anelares

Vales Estruturais principais, controlados por Linhas de Falha
ou Fratura.

LIMITE CONVENCIONAL

Delimitação dos Sistemas de Relevo

CIDADE

Vila
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Estrada de ferro

Limite interestadual

Curso de água

Lagoa, lago

Colaboradores:
Carlos Eduardo Osório Ferreira (Geólogo)

Regina Célia Gimenez Armesto

Autor: Marcelo Eduardo Dantas (Geógrafo)

Antônio Ivo de Menezes Medina (Geólogo)
(Geógrafa)

Pedro de Paulo Osório Ferreira (Estagiário de Geografia)
Adriana Gomes do Nascimento (Estagiária de Geografia)
Carla Verônica Pereira da Silva (Estagiária de Geografia)

Coordenador: Cássio Roberto da Silva

O Projeto Rio de Janeiro é executado pela CPRM–Serviço Geológico
do Brasil, no âmbito do Programa Informações para Gestão
Territorial–GATE , sob a coordenação do Departamento de Gestão
Territorial–DEGET.
Para o Projeto Rio de Janeiro foram firmados convênios entre a CPRM
e órgãos da Secretarias de Planejamento e de Meio Ambiente do
Estado do Rio de Janeiro, a saber: CIDE (Centro de Informações e
Dados do Estado do Rio de Janeiro); DRM (Departamento de
Recursos Minerais); SERLA (Secretaria Estadual de Rios e Lagoas) e
EMOP (Empresa de Obras Públicas).
Diretor da DHT: Thales de Queiroz Sampaio
Chefe do DEGET: Cássio Roberto da Silva

Base planimétrica digitalizada pela CONAGE - Consultoria Técnica
Ltda., a partir das folhas SF.23-X-D Juiz de Fora e SF.23-X-B Ponte
Nova, IBGE,1a. ed., 1976.
Compilação e orientação no DEGET: Marcelo Eduardo Dantas e
Carlos Eduardo Osório Ferreira.
Digitalização do tema e editoração cartográfica sob a responsabilidade
da Divisão de Cartografia - DICART / Departamento de Apoio Técnico-
DEPAT / Diretoria de Relações Institucionais e Desenvolvimento - DRI .
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias
Chefe do DEPAT: Giuseppina Giaquinto de Araujo
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Edição Cartográfica: Wilhelm Peter de Freire Bernard e José Carlos
Ferreira da Silva
Supervisão da digitalização: Marília Santos Salinas do Rosário
Digitalização: Ivan Soares dos Santos, João Carlos de Souza
Albuquerque, Carla Cristina Martins da Conceição e Elcio Rosa de
Lima.



122

234

234

ll

l

l

ll

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

ll

l

l

ll

ll

l

l

l

l

l

l

l l
ll l
l

l
l

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l

l
ll

l
l l

l

l
l l

l

l
l

l

l

l
l

l

l

l

l

ll

l

l

l

ll

l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l l

l
l l

l l
l

l

l
l

l

l
l

l l

l

l

l

l

l

l
l

l l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l l

l
l

l

l
l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l l

l
l

l

l
l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
ll

l

l

l

llll

l

l

l

lll lll

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l l

l
l

l l

l

l ll l

l
l

l
l

l

l

lll

l
l

l

l
l

l

ll
l

ll
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l
l

l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l l l

l

l l l

l

l
l

l

l
l

l

l
l

l

l
l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

ll

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l l

l

l l

l
l

l

l
l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l
l ll l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l l
l

ll

l l
l

l

l
l

l

l l

l
l

l
l

l
ll

l
ll

l

l

l

l

l
l

l

l
l

l
l

l

l
l

l

l
l

l
l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l l

l

l

l l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

ll ll

ll ll

l
l

ll

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l l

l
l

l

l

l
l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l l

l

l

l l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l
l

l

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l
l

l
l

l
l

l

l

l
l

l
l

l

l

l
l

l
l

ll
l

l

l

l

l

l

l

l

l ll l

ll ll

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

ll

l

l

ll

l

l
llll

l

ll

l

l ll l

l l ll l l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

ll
l

l

l

l
l

l
l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l ll l

l

l

l

l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l

l

l

l

l ll l

l

l

l

l

l
l

l
l

l
l

l
ll

l
l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

l
l

l
l

l

ll ll

l
l

l
l l ll l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

ll ll

l

l

l

l

l
l

l
l

l ll l

l ll l

l
l

l
l

l

l
l

l
l

l

l l

l

l

l l

l

l

l
l

l

l
l

l

l

l
l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l
l

l l
l

l

l

l l
l

l

l

l l l
l l l

l

l
l

l
l

l

l
l

l
l

l

l
l

l

l
l

l
l

l
l

l

l
l

l
l

l

l
l

l

l
l

l

l
l

l
l

l

l

l l
l

l l
l

ll

l

ll

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l
l

l
l

l
l

l
l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l
l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

232

232

232

253

253

253

253

232

232

234

234

234

234

111

211

211

211

223

211
211

211

211

233

233

233

233

253

233

233 233

233

233

233

233

233

233

233

233

233

233

233

235

235

233

232

232

232

232

232

232

232

232

232

232

232

232

232
232

232
232

232
232

232

232

232

232

232

232

232

122

122

232

232

233

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

111

124

121

121

122

123 123

121

121

121

121

121

121

121

121

124

124

124

121

124

124

124
124

124

124

124

232

111

111

111

235

235
234

111

234

111 231

231

111

252

231

231

233

231

231

232

111

111

235

233

111

122

122

122

122

121

111

111

111

221

221

221

221

221

221

221

111
221

221

231

124

124
124

124

124
211

211

124124

124

231
231

235

251
235

231

234

253

253253

235

235

235

233
235

235

235

232

235

111

254

252

231

221

122

231
111

124

221

221

124

124
233

235

124

235

235

251

235

111 124

124

124

l
l

l

l

lll

l

l

l
l

l
l

l

l
l

l

l
l

l
l

l

l
l

l
l

l
l

l
l

l

l

l

l
l

l

l

l

l
ll

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

l
l

l
l

l l
l

l

l

l

l

l

l l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l
l

l

l
l

l
l

l

l
l

l
l

l
l

l
l

l

l

l

l

l
l

l
l

l
l

l

l

l

l

l
l

l

l

l
l

l

l
l

l

l
l

l
l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

ll

l

l

l

l

l
l l

l

l
l

l

l

l

l

l
l l

l

l
l l

l

l

l
l

l

ll

l
ll

l

l

l
l

l

ll

l
ll

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

lll

l

l

l

l

l

l

l

l

l

lll

l
l

l
l

l

l

ll
l

l
l

l
l

l

l

ll
l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

ll
l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

ll
l

l
l

l

l
ll

l

l

l
l

l

l
ll

l

l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l

l

ll

l
l

l

l

l

ll

l
l

l

l

l l

l

l

l

l

l

l l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

ll

l

l

l
l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

ll

l

l
ll

l

l

l

l

l

l

l
ll

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

ll

l

l

l

l

l

l

l

l

l

ll

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l
l

l l

l l

l
l

l

l

l
l

l

l

l
l

l
l

l

l

l

l

l

l
l

l

ll
l

ll
l

l

l

l

l

l

l

l

l

l
l

l

ll
l

ll
l

l

l

l

l

l

l

l

l

ll

l

l

l

l

l

lll

l

l

ll

l

l

l

ll

l

l
l

l

l
l

l

lll

l
l

l

l
l

l

lll

RIO

MURIAÉ

RIO

PARAÍBA

DO

SUL

RIO

MURIAÉ

RIO

M
URIAÉ

SUL

DO

P
A

R
A Í B

A

RIO

C
a.

do

D
e

g
r

e
d

o

R
IO

ITABAPOANA

RIO

ITABAPOANA
RIO

I T A B A P OA N A

R
IO

ITA
B

A
P

O
A

N
A

R
IO

ITAPEMIRIM

RIO

Rio
Muqui do Norte

Rio

C A RA

N

GO
L

A

R
io

C
arangola

Rio

do

N
or

te

M
u

q u i

Rio

M
uqui

do

N
orte

Rio
Muqui do

Norte

R
io

N
ovo

B
E

N
E

V
E

NT E

R
io

Iconha

Rio

I t a p o a n a

Rio

M
uqui

d
o

Sul

Rio

Ve
ad

o

Rio

G
ra

nd
e

Rio
Negro

RIO

DOIS

RIOS

Rio

do
Imbé

Rio

Pre
to

Rio

Preto

Rio

Muqui
do

Sul

R
IO

U
R

U
R

A
Í

C
a.

da

Andreza

R
io

M
uqui

d
o

S
ul

RI O

U
R

U
R

A
Í

R
IO

P
R

E
T

O

Im
bé

do

Rio

R
ib.

S
antíssim

o

Rio

São

Domingos

Rio do Norte

Rio

do
Colégio

Grande

Rio

do

Col
ég

io

Rio

São

Domingos

R
io

C
al

ça
do

Rio

Bela
Joana

U
ru

bu

do

Rio

Rio

Rio
da

Prata

R
io

São

P
edro

Rio Guaxindiba

Rio

da

Prata

Rio Guaxindiba

Rio

P
reto

R
io

P
reto

Água

Preta

ou
R

io

D
oce

C

a
.

M
a

c
a

é C

a
m

p
o s

Ca.
M

a
c

a
é

C
am

p
o
sZan

ga
do

.

Rio

Mocotó

Valão

do
Tim

bó

Rio

Mocotó

R
io

B
o
a

V
is

ta

Rio

do
Gino

R
io

M
acacu

R
io

da
P

ed
ra

R
io

de

Jesus

R
io

Paraiso

C a. Água

P
r

e

Rio Aç
u

Ca. Qui n t i gn u te

Rio P i t a
n

g
u

e
i

r
a

s

R
i

o
P

a u
F i n c a d o

R
i o

Morobá

Lagoa de Cima

LAGOA FEIA

La.do
Jacaré

La.d'Anta

La
go

a
do

C
am

pe
lo

La. Salgada

Lagoa
Sete Pontas

Romão

Gumercindo

I.do

I.do

I.da Pureza

I. dos Franceses

I. do Gambá
I. do Meio

I. dos Cabritos

O
C

T

I

O

E
A

N
O

A
T

L
Â

N

C

FIDÉLIS

CAMBUCI

ITAPEMIRIM

PRESIDENTE

MIMOSO

APIACÁ

DO CALÇADO

BOM JESUS DO NORTE

NATIVIDADE

CAMPOS

SÃO JOÃO
DA BARRA

kENNEDY

DO SUL

SÃO JOSÉ

BOM JESUS DO
ITABAPOANA

ITAPERUNA

Grussaí

Atafona

Barra do
Itapemirim

BR-356

R
J-

21
0

ESPÍRITO SANTO

RIO DE JANEIRO

SÃO

GUAÇUÍ

ALEGRE

JERÔNIMO
MONTEIRO

CACHOEIRO DE
ITAPEMIRIM

RIO NOVO DO SUL

ICONHA
ANCHIETA

ATTILIO
VIVACQUA

PIÚMA

MUQUI

do Imbé

Jaguarembé

Colônia

Irmãos

Portela

Monte

São José
de Ubá

Calheiros

Pirapetinga de

Bom Jesus

Morangaba

Boa Ventura

Carabucu

S. Antônio

Dona
América

Itabapoana

S. Eduardo

Joaquim

Ibitioca

Dores de

S. Sebastião

de Campos

S.Amaro de

Muçurepe

Pipeiras

Maniva

Morro do
Coco

São Francisco
do Itabapoana

Travessão

São João

Braga

Cardoso

Pureza

Sossego

Renascença

Cambiasca

Três

Ourânia

N.S.da
Penha

Ernesto
Machado

José
Carlos

do Muqui

São Pedro de
Itabapoana

Ponte de

Santa
Maria

Vila Nova
de Campos

São

Macabu

Tocos

Campos

Barcelos

São José
das Torres

Itabapoana

Marataízes

Bairro
Goitacazes

Verde

Paraíso

Saturnino

Moreira

Italva

S. Antônio

Purilândia Varre-Sai

Alto Calçado

Rio
Muqui

Itaóca

Agá

S.Clara

S.Pedro de Rates

Café

Celina
Rive

Pacotuba

Rosal
Conceição
do Muqui

Airituba

I.d
o Graca

I.do Lima
I.da Convivência

I.da Coroa Grande

Carões
I. dos

E
S

-482

E
S

-4
8

4

E
S

-1
81

ES-387

ES
-2

89

B
R

-482

BR-101

BR
-1

01

E
S

-4
82

ES-482

RJ-
21

4

RJ-198

R
J-

21
4

RJ-230

E
S

-177

ES-489

ES-487 E
S

-0
60

E
S

-1
4
6

ES-164

R
J-

23
0

ES-375

ES-490

Est.

Par.

Paraiso

R
F

F
S

A

Par. da Pedra

Par.
Par.

Parada

Dr. Jerônimo
Par.

Par.

Guaratai

Par.

Boa Vista

Par. Ateniense

Assunção

Dr. Poçanha

Par.
D.Ilídia

Est.

Batista

Par Abadia

Guriri

B
R

-3
56

BR
-101

E
S

-1
62

ES-490

ES-162

BR-101

ES-391

E
S

-1
77

ES-177

R
F

F
S

A

ES-391

BR-356

BR-356

RJ-194

RJ-1
58

RJ-158

R
J-

49
2

R
J-

49
2

RJ-146

R
J-182

RJ-180

B
R

-1
01

RJ-
18

0

BR-356

RJ-216

R
J-

23
6

RJ-158

RJ-1
80

RJ-158

RJ-204

RJ-2
02

R
J-

19
8

RJ-
18

6

R
J-220

R
J-

21
4

R
J-

21
0

R
J-

23
0

E
S

-4
84

R
J-

18
6

E
S

-4
92

ES-297

RJ-202

RJ-228

RJ-230

RJ-
20

4

ES-297

Est.
de Soturno

Est. Herminia

Soares

RFFSA

M
IN

AS

GERAIS

R
IO

DE
JA

N
E

IR
O

ES PI R I TO
SANT

O

R IO D E

J AN
E

I RO

S
.B

e

S

M

Sa.

Sa.

Marim
bondo

Sa.

Desengano

Pedra do

Grande

Ita
colomi

dosMarrecos

Sa.

do

do

Sossego

S. A
lei

xo

ou
Bab

ilô
nia

da Malha

SERRA

da

Cal
ifó

rn
ia

Boa Esperança

da
DO

IM
B

É

da

Sa.

Vian
a

Pila
r

Mata

Sa.

Limeira

Sa.
Recre

io

Três Picos

Pedra da

Sa. das

Sa. de

Sa.

Benedito

Mo. da Onça

S. Joaquim

Sa. da

Sa. do

da
pedra

Lisa

Sa. do

do Panorama

Sa.

SERRA

Sa.
Garrarfão

califó
rnia

Ventania

B
oa

V
ista

Poço d'Anta

dos

Mo. Alto
do Br s

Formosa

S
a.

Pedra Sa.
da

P
rim

av
er

a

S
a.

do
Sa.

Pratinha

da
Torre

Sa. das To
rre

s

Sa. da

S
a.

da
V

en
tu

ro
sa

SA
.

VERDE

Alia
nça

Sa. G
ra

ça
s

Sa.

-volta

Sa.
do

Firm
am

en
to

SA.

SÃO
ROMÃO

do

Vist
a

Alegre
Pedra Redonda

Sa.

da

Jabuticaba

Sa.
Queimado

Sa.Alto Taquara

da
Es

pe
ra

nç
a

Sa. da

Ponteiro

Mo. Grande

Boa Vista

Sa.
Pre

ta

DO
Sa. S. Vitó

ria do

Agelim

Sa. dos Soares

a
do

i
Sete Voltas

Sa. dos

a

la Auror a

E
R

R
A

D
O

A
R

da Rifa

do

do
Desengano

Sa. Morumbeca

Sa.

Sarra

Sa.

Sa.
Sa.

da Bra
nc

a

DA

CATA
LU

NHA

SERRA

SÇO
B

E
N

E
D

IT
O

Sa
.

Sa. da

Sa. do Col
ég

io

Sa.Barra Alegra

SERRA

Sa.

Penação

das

Almas

Sa.

Sa. do

Sa.

-Cavalo

Alto da

Esperança

Sa. da

do

Sa. dos

Bocaina

Palm
eira

S. José

da Itaocas

Sa. São

SERRA DA

ONÇA

Sa.d
e

Ouriçanga

Camar

Sa.

Quilombo

Sa.Rolador

DE
SANTO

ED
U

AR
D

O

do

Sa. d
a

Sa.

da

S
a

. da

Mo. do

Sa.
Pirineus

Sa.Pedra Menina

da
To

rr
e

Sa.
da R

iscada

InvernadaSa.

do
Ja

ca

S
a.

Ba
ta

ta
l

Sa.S. Rosa

da

Sa.P
alm

ita
l

Sa.

Sa. E
strela-d'alva

Boa Vista

D
O

M
O

N
TE

Sa.
da

-a
-D

eu
s

Sa.
do

Benedo

Sa.
do

Sapé

Vai-e

DE

Sa.
Timbó

S
a.

da Onça

Sa
.

Al
va

re
ng

a
Sa.

do Toiama

Mo. da

Feijão

da

Sa. do Ta
m

an
du

á

Sa.

Pirraça

Pedra do

Sa.

Lama

SERRA

PORTELA

Sa.

S .

co

Sa.das

Gomes

Sa. do P

Sa. Monte

A
zul

S
a.

Ve
nt

an
ia Mo. do

Luís

S
a
.
d
o

Ja
sp

e

Sa. do Rochedo

Sa. do SeverinoSa. do Bálsamo

S
a. dos

A
guiares

Sa. das Cangalhas

S
a.

M
an

ue
l J

oa
qu

im

S
a.

da
A

lia
nç

a

Sa.
Des

en
ga

no

Mo. do
Valentim

S
a.

C
ai

an
a

de
B

ai
xo

Pedra
do Canudal Sa. Solid

ão

Sa.

da
C

ob
iç

a

Pedra do
Moitãozinho

ou

Sa
nt a

C
a

t a
r

i
n

a

M

7580kmN

7600

7620

7640

7660

7580

7600

7620

7640

7660

200kmE 220 240
260 280 300 320 340

7680KmN

7700

7680

7700

200 220
240

260 280 300 320 340

22º00'

42º00'

22º00'
40º30'

15'

30'

45'

45'
41ø00'

15'
30'

45'

45'

30'

15'

21ø00'

42º00' W.GREENWICH

21º00'

20º45'

20º45'

42º30'
45'41ø00'

15'30'
45'

PROGRAMA INFORMAÇÕES PARA GESTÃO TERRITORIAL
MAPA GEOMORFOLÓGICO

111

121

122

123

124

211

221

223

233

231

232

234

235

251

252

253

254

UNIDADES MORFOESCULTURAIS E GEOMORFOLÓGICAS
42º00' 41º00'

22º00'
41º00'42º00'

21º00'

PONTE NOVA

SF.23-X-B

CACH. DO ITAPEMIRIM

SF.24-V-A

VITÓRIA

SF.24-V-B

20º00' 20º00'

CAMPOS

SF.24-V-C

JUIZ DE FORA

SF. 23-X-D

RIO DE JANEIRO

SF.23-Z-B

MACAÉ

SF.24-Y-A

43º30'

43º30'

42º00'

42º00'

40º30'

40º30'

39º00'

39º00'

21º00' 21º00'

23º00' 23º00'

22º00' 22º00'

ARTICULAÇÃO DA FOLHA LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

45º00'

45º00'

46º30'

46º30'

40º30'

40º30'

42º00'

42º00'

23º00'

23º00'

22º00'

22º00'

21º00'

21º00'

20º00'

20º00'

19º00'

19º00'

43º30'

43º30'

MINAS GERAIS

SÃO PAULO

RIO DE JANEIRO

O
CEANO

ATLÂNTICO

ES
PÍ

R
IT

O
SA

N
TO

SISTEMAS DE RELEVO

RELEVOS DE AGRADAÇÃO

CONTINENTAIS
Planícies Aluviais (Planícies de Inundação, Terraços Fluviais e Leques Alúvio-Coluviais).
Superfícies suborizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes em direção aos canais-tronco.

LITORÂNEOS
Planícies Costeiras (Terrenos Arenosos de Terraços Marinhos, Cordões Arenosos e Campos de Dunas).
Superfícies suborizontais, com microrrelevo ondulado de amplitudes topográficas inferiores a 20m, geradas por processos de
sedimentação marinha e/ou eólica. Terrenos bem drenados com padrão de drenagem paralelo, acompanhando as depressões
intercordões.

Planícies Colúvio-Alúvio-Marinhas (Terrenos Argilo-Arenosos das Baixadas).
Superfícies suborizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes à linha de costa, de interface com os Sistemas
Deposicionais Continentais (processos fluviais e de encosta) e Marinhos. Terrenos mal drenados com padrão de canais meandrante e
divagante. Presença de superfícies de aplainamento e pequenas colinas ajustadas ao nível de base das Baixadas.

Planícies Flúvio-Marinhas (Terrenos Argilosos Orgânicos de Fundo de Baías ou Enseadas, ou Deltas dominados por Maré).
Superfícies planas, de interface com os Sistemas Deposicionais Continentais e Marinhos. Terrenos muito mal drenados com padrão de
canais bastante meandrantes e divagantes, sob influência de refluxo de marés.

Planícies Flúvio-Lagunares (Terrenos Argilosos Orgânicos de Paleolagunas Colmatadas).
Superfícies planas, de interface com os Sistemas Deposicionais Continentais e Lagunares. Terrenos muito mal drenados com lençol
freático subaflorante.

Tabuleiros.
Formas de relevo suavemente dissecadas, com extensas superfícies de gradientes extremamente suave ou colinas tabulares, com
topos planos e alongados e vertentes retilíneas nos vales encaixados em “forma de U”, resultantes da dissecação fluvial recente.
Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem paralelo.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves, com sedimentação de colúvios e alúvios.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO ENTREMEADOS NA BAIXADA

Colinas Isoladas.
Formas de relevo residuais, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com sedimentação de colúvios,
remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha que caracteriza as baixadas
litorâneas. Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem dendrítico e drenagem imperfeita nos fundos de vales
afogados. Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e gradientes suaves.

Alinhamentos Serranos Isolados e "Pães-de-Açúcar".
Formas de relevo residuais, com vertentes retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente
arredondados, com sedimentação de colúvios e, subordinadamente, depósitos de tálus, solos rasos e afloramentos de rocha,
remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha que caracteriza as baixadas
litorâneas.
Densidade de drenagem baixa com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 200m e gradientes médios a elevados.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM PLANALTOS DISSECADOS OU SUPERFÍCIES APLAINADAS

Domínio Suave Colinoso.
Relevo de colinas muito pouco dissecadas, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com expressiva
sedimentação de colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados.
Densidade de drenagem baixa a média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves.

Domínio Colinoso (zona típica do domínio de "mar de morros").
Relevo de colinas pouco dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados ou alongados, com sedimentação de
colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados e morros baixos.
Densidade de drenagem média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e gradientes suaves.

Domínio de Colinas Dissecadas, Morrotes e Morros Baixos.
Relevo de colinas dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados e/ou alongados e de morrotes e morros
dissecados, com vertentes retilíneas e côncavas e topos aguçados ou alinhados, com sedimentação de colúvios e alúvios.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 100 e 200m e gradientes suaves a médios.

Domínio de Morros Elevados (com ocorrência de "Pães-de-Açúcar").
Relevo de morros convexo-côncavos dissecados e topos arredondados ou aguçados, com sedimentação de colúvios, alúvios e,
subordinadamente, depósitos de tálus. Presença de "monadnocks". Ocorrência de compartimentos colinosos em seções alveolares nos
vales principais.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 200 e 400m e gradientes médios, com presença de formas residuais proeminentes e
gradientes elevados.

Alinhamentos Serranos e Degraus Estruturais.
Relevo de patamares litoestruturais, com vertentes predominantemente retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de cristas
alinhadas, aguçados ou levemente arredondados, que se destacam topograficamente do domínio colinoso.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 300 e 700m e gradientes médios a elevados, com ocorrência de colúvios e depósitos de
tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.

Maciços Costeiros e Interiores
Relevo montanhoso, extremamente acidentado, localizado em meio ao domínio das baixadas e planícies costeiras, ou em meio ao
domínio colinoso, no caso dos maciços interiores. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, escarpadas e topos de cristas
alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Densidade de drenagem alta a muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, geralmente centrífugo.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 300m e gradientes muito elevados, com ocorrência de colúvios e depósitos de
tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.

Escarpas Serranas.
Relevo montanhoso, extremamente acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Vertentes predominantemente retilíneas a
côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Densidade de drenagem muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, ou treliça a retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 500m e gradientes muito elevados, com ocorrência de colúvios e depósitos de
tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.

Escarpas Serranas Degradadas e Degraus em Borda de Planaltos.
Relevo montanhoso, muito acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Constituem-se em escarpas bastante dissecadas por
erosão fluvial e/ou abatimento tectônico. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas, com feições escarpadas, recuadas e
suavizadas com topos arredondados.
Densidade de drenagem alta a muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, ou treliça a retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 500m e gradientes elevados, com ocorrência de colúvios e depósitos de tálus, solos
rasos e afloramentos de rocha.

Domínio Montanhoso.
Relevo montanhoso, muito acidentado, localizado, em geral, no reverso da escarpa da serra do Mar. Vertentes predominantemente
retilíneas a côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados. Ocorrência de compartimentos
colinosos e/ou de morros, em seções alveolares nos vales principais. Ocorrência pontual de relevo suave ondulado, com elevações
locais, localizado nos planaltos elevados das serras do Mar e da Mantiqueira.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 400m e gradientes elevados a muito elevados, com ocorrência de colúvios e
depósitos de tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO SOBRE DEPÓSITOS SEDIMENTARES

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM ÁREAS MONTANHOSAS

ESCALA 1:250.000

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 39º W.Gr.,

acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.
Datum horizontal: Córrego Alegre, MG.
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DEPRESSÕES INTERPLANÁLTICAS

Depressão do Vale do Rio Negro

DEPRESSÕES INTERPLANÁLTICAS COM ALINHAMENTOS
SERRANOS ESCALONADOS

Depressão com Serras Alinhadas no Norte-Noroeste Fluminense

TABULEIROS DE BACIAS SEDIMENTARES

Tabuleiros de Quissamã

Tabuleiros de São Francisco do Itabapoana

PLANÍCIES FLÚVIO - MARINHAS (BAIXADAS)

Baixada do Rio Macabu

Baixada do Rio Imbé

Baixada Campista

Baixada do Rio Itabapoana

PLANÍCIES COSTEIRAS

Feixes de Cordões Arenosos do Rio Paraíba do Sul

MACIÇOS INTERIORES

Maciços de Conceição de Macabu

Maciço de Itaoca

Maciços de Morro do Coco

Maciço de Bom Jesus do Itabapoana

SUPERFÍCIES APLAINADAS NAS BAIXADAS LITORÂNEAS

Superfície Aplainada do Litoral Leste Fluminense

ESCARPAS SERRANAS

Escarpas das Serras de Macaé, Macabu e Imbé

Escarpa Reversa da Serra do Desengano

Escarpa do Planalto de Varre-Sai

PLANALTOS RESIDUAIS

Planalto Reverso da Região Serrana

Planalto de Varre-Sai
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FEIÇÕES DE RELEVO SUBORDINADAS

Limite Superior das Escarpas Serranas e Degraus Estruturais.

Cristas Indiferenciadas e principais Interflúvios.

Estruturas Dômicas ou Anelares

Vales Estruturais principais, controlados por Linhas de Falha
ou Fratura.

LIMITE CONVENCIONAL

Delimitação dos Sistemas de Relevo

CIDADE

Vila

Estrada pavimentada

Estrada não pavimentada, tráfego permanente

Estrada de ferro

Limite interestadual

Curso de água

Lagoa, lago

Lagoa, lago intermitente
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SISTEMAS DE RELEVO

RELEVOS DE AGRADAÇÃO

CONTINENTAIS
Planícies Aluviais (Planícies de Inundação, Terraços Fluviais e Leques Alúvio-Coluviais)
Superfícies suborizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes em direção aos canais-tronco.

LITORÂNEOS
Planícies Costeiras (Terrenos Arenosos de Terraços Marinhos, Cordões Arenosos e Campos de Dunas)
Superfícies suborizontais, com microrrelevo ondulado de amplitudes topográficas inferiores a 20m, geradas por
processos de sedimentação marinha e/ou eólica. Terrenos bem drenados com padrão de drenagem paralelo,
acompanhando as depressões intercordões.

Planícies Colúvio-Alúvio-Marinhas (Terrenos Argilo-Arenosos das Baixadas)
Superfícies subhorizontais, com gradientes extremamente suaves e convergentes à linha de costa, de interface com os
Sistemas Deposicionais Continentais (processos fluviais e de encosta) e Marinhos. Terrenos mal drenados com padrão
de canais meandrante e divagante. Presença de superfícies de aplainamento e pequenas colinas ajustadas ao nível de
base das Baixadas.

Planícies Flúvio-Marinhas (Terrenos Argilosos Orgânicos de Fundo de Baías ou Enseadas, ou Deltas dominados por
Maré).
Superfícies planas, de interface com os Sistemas Deposicionais Continentais e Marinhos. Terrenos muito mal drenados
com padrão de canais bastante meandrantes e divagantes, sob influência de refluxo de marés.

Planícies Flúvio-Lagunares (Terrenos Argilosos Orgânicos de Paleolagunas Colmatadas).
Superfícies planas, de interface com os Sistemas Deposicionais Continentais e Lagunares. Terrenos muito mal drenados
com lençol freático subaflorante.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO
RELEVOS DE DEGRADAÇÃO SOBRE DEPÓSITOS SEDIMENTARES

Tabuleiros
Formas de relevo suavemente dissecadas, com extensas superfícies de gradientes extremamente suave ou colinas
tabulares, com topos planos e alongados e vertentes retilíneas nos vales encaixados em “forma de U”, resultantes da
dissecação fluvial recente.
Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem paralelo.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves, com sedimentação de colúvios e
alúvios.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO ENTREMEADOS NA BAIXADA
Colinas Isoladas
Formas de relevo residuais, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com sedimentação de
colúvios, remanescentes do afogamento generalizado do relevo produzido pela sedimentação flúvio-marinha que
caracteriza as baixadas litorâneas. Densidade de drenagem muito baixa com padrão de drenagem dendrítico e
drenagem imperfeita nos fundos de vales afogados. Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e
gradientes suaves.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM PLANALTOS DISSECADOS OU SUPERFÍCIES APLAINADAS

Domínio Suave Colinoso.
Relevo de colinas muito pouco dissecadas, com vertentes convexas e topos arredondados ou alongados, com
expressiva sedimentação de colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados.
Densidade de drenagem baixa a média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 50m e gradientes muito suaves.

Domínio Colinoso (zona típica do domínio de "mar de morros").
Relevo de colinas pouco dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados ou alongados, com
sedimentação de colúvios e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados e morros baixos.
Densidade de drenagem média com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas inferiores a 100m e gradientes suaves.

Domínio de Colinas Dissecadas, Morrotes e Morros Baixos.
Relevo de colinas dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados e/ou alongados e de morrotes e
morros dissecados, com vertentes retilíneas e côncavas e topos aguçados ou alinhados, com sedimentação de colúvios
e alúvios.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 100 e 200m e gradientes suaves a médios.

Domínio de Morros Elevados (com ocorrência de "Pães-de-Açúcar").
Relevo de morros convexo-côncavos dissecados e topos arredondados ou aguçados, com sedimentação de colúvios,
alúvios e, subordinadamente, depósitos de tálus. Presença de . Ocorrência de compartimentos colinosos
em seções alveolares nos vales principais.
Densidade de drenagem média a alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 200 e 400m e gradientes médios, com presença de formas residuais
proeminentes e gradientes elevados.

Alinhamentos Serranos e Degraus Estruturais.
Relevo de patamares litoestruturais, com vertentes predominantemente retilíneas a côncavas e escarpadas e topos de
cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados, que se destacam topograficamente do domínio colinoso.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico.
Predomínio de amplitudes topográficas entre 300 e 700m e gradientes médios a elevados, com ocorrência de colúvios e
depósitos de tálus, solos rasos e afloramentos de rocha.

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO SUSTENTADOS POR LITOLOGIAS ESPECÍFICAS

Maciços Intrusivos Alcalinos
Relevos dômicos sustentados por Maciços Alcalinos, com vertentes predominantemente retilíneas a côncavas,
escarpadas, com topos arredondados, por vezes preservando uma borda circular (cratera vulcânica erodida).
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem radial ou anelar.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 500m e gradientes elevados a muito elevados, com sedimentação
de colúvios e

RELEVOS DE DEGRADAÇÃO EM ÁREAS MONTANHOSAS

Maciços Costeiros e Interiores
Relevo montanhoso, extremamente acidentado, localizado em meio ao domínio das baixadas e planícies costeiras, ou
em meio ao domínio colinoso, no caso dos maciços interiores. Vertentes predominantemente retilíneas a côncavas,
escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Densidade de drenagem alta a muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, geralmente
centrífugo.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 300m e gradientes muito elevados,

Escarpas Serranas.
Relevo montanhoso, extremamente acidentado, transicional entre dois sistemas de relevo. Vertentes predo-
minantemente retilíneas a côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arredondados.
Densidade de drenagem muito alta com padrão de drenagem variável, de paralelo a dendrítico, ou treliça a retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 500m e gradientes muito elevados,

Domínio Montanhoso.
Relevo montanhoso, muito acidentado, localizado, em geral, no reverso da escarpa da Serra do Mar. Vertentes
predominantemente retilíneas a côncavas, escarpadas e topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente
arredondados. Ocorrência de compartimentos colinosos e/ou de morros, em seções alveolares nos vales principais.
Ocorrência pontual de relevo suave ondulado, com elevações locais, localizado nos planaltos elevados das serras do Mar
e da Mantiqueira.
Densidade de drenagem alta com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular.
Predomínio de amplitudes topográficas superiores a 400m e gradientes elevados a muito elevados,

"monadnocks"

depósitos de tálus e solos rasos.
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SEDIMENTOS DE CORRENTE
ppm

Elementos Al% As Cd Cu Pb F Zn
Limiar - - - 25 40 - 70

(Prates & Anderson, 1977

Nº CAMPO RIO CONCENTRAÇÕES

AJ001 da Guarda 158
AJ002 Guandu 129
AJ026 Pau Brasil 6,51
AJ027 Sarapuí 158 Pb 127 Zr
AJ028 Iguaçú 127 Zn 1244
AJ029 Saracuruna 5,68 Zn 392
AJ030 do Taquara 176
AJ031 Inhomirim 77 F 787
AJ032 Suruí 116
AJ034 Guapi 101
AJ035 Caceribú 144
AJ036 Guaraí 59 Zn 172
AJ037 Guapi-Açú 762
AJ038 São Vicente 803
AJ044 Bom Jardim 3,16
AJ147 do Quilombo 5,4
AJ049 Negro 6,17
AJ052 Valão da Onça 47 Zn 169
AJ055 da Prata 7,19
AJ057 Macaé 121 F 953
AJ064 Piabanha 79
AJ065 Matozinho 86
AJ067 Mingú 5,02 Cd 3,02
AJ070 Negro 71
AJ071 Manoel Pereira 5,79
AJ073 Bonito 7,44
AJ075 Ipiabas 4,03 Zn 79
AJ076 das Minhocas 6,42
AJ079 Cachimbal 98
AJ080 da Amizade 98
AJ084 Alambari 11,96 Zn 83
AJ085 Bonito 5,27 Zn 85
AJ086 Seismaria/Feio 8,01 Zn 73
AJ088 Barreiro 6,69
AJ091 Parati-Mirim 78
AJ092 dos Meros 101
AJ094 Corisco 133
AJ095 Perequê-Açú 74
AJ096 Pequeno 87
AJ097 Barra Grande 75
AJ098 São Roque 70
AJ099 Taquari 12,23
AJ102 Bracuí 5,02 Zn 74
AJ103 Barra Mansa 34 Zn 75
AJ106 Salto 32 Zn 94
AJ107 Preto 90
AJ108 Piraí 74
AJ109 Paraíba do Sul 77
AJ110 P. do Sul (Campos) 36 Zn 94
AJ111 São João 90
AJ112 Seco 32 Zn 87
AJ115 Tinguí 13,53
AJ116 Caranguejo 75
AJ119 Ariró 82
AJ122 Jacuecanga 89
AJ123 Ingaíba 77
AJ124 do Saco 83
AJ127 S. J. de Meriti 58 Pb 85 Zn 5
AJ128 Pavuna 319 Zn 204
AJ130 Grande 88
AJ137 Macaé 77
AJ138 São João 5,4
AJ140 Preto/dos Frades 66
AJ141 Morto 91
AJ142 Calembá 155
AJ144 Lavras 80
AJ149 Piabanha 84
EM021 Santíssimo 10,74
EM025 Fagundes 106
EM027 Bonito 8,39
EM028 Turvo 82
EM031 do Secretário 6,11

AJ003 Valão Grande 0,37
AJ008 Liberdade 1,02
AJ010 Barra do Pirapitinga 0,16
AJ012 Bela Vista 0,13
AJ014 Carangola 0,19
AJ016 S. Domingos 0,32
AJ018 Valão Grande 77 F 787
AJ021 do Marimbondo 0,24
AJ025 de S. Luís 0,23
AJ026 Pau Brasil/Baú 0,24
AJ035 Caceribú 0,24
AJ036 Guaraí 0,17 Se 0,05
AJ044 Bom Jardim 0,08 Se 0,05
AJ052 Valão da Onça 10,68 Pb 0,30
AJ055 da Prata 0,006
AJ056 Macabu 0,006 Se 0,06
AJ057 Macaé 0,006
AJ058 São João 0,12 F 13,29
AJ059 Una 3,86
AJ060 do Limão 0,14 Pb 0,04
AJ061 Ibicuna ou Santana 0,18 Se 0,06
AJ062 Paquequer 0,006 Se 0,06
AJ063 Calçado 0,06
AJ064 Piabanha 0,07 Se 0,07
AJ065 Matosinho 0,07
AJ066 Ubá 0,05 Pb 0,04
AJ067 Mingu/Rio Novo 0,05 Se 0,03
AJ068 Mauricio/Sta. Isabel 0,05 Se 0,03
AJ069 Preto 0,06
AJ070 Negro 0,06
AJ071 Manoel Pereira 0,06
AJ072 das Flores 0,76
AJ114 Roncador/M.Grosso 0,20
AJ115 Tinguí 0,50
AJ127 S. J. Batista 0,19
AJ128 Pavuna 0,18
AJ135 Grande 0,16
AJ141 Morto 0,21
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ÁGUA
ppm

Elementos Al% As Cd Cu Pb Se Zn F
Limiar 0.1 0.05 0.001 0.18 0.03 0.01 0.18 1.4

CONAMA - Resolução 20 (1986) - class II (mg/l)

Nº CAMPO RIO CONCENTRAÇÕES
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O Projeto Rio de Janeiro consiste em estudos multitemáticos de meio físico realizados através do Programa
Informações para Gestão Territorial - GATE, da Diretoria de Hidrologia e Gestão Territorial do Serviço Geológico do
Brasil - CPRM, em parceria com a EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, DRM-RJ -
Departamento de Recursos Minerais, CIDE - Centro de Informações e Dados do Rio de Janeiro, SERLA -
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RJ - Pontifícia Universidade Católica, UFF - Universidade Federal Fluminense, UERJ - Universidade do Estado do Rio
de Janeiro, UFRRJ - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro,
ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica, RESUB - Rede de Geotecnologia em Águas Subterrâneas e INMET -
Instituto Nacional de Meteorologia. Os estudos foram integrados e representados no Mapa Geoambiental, produto
básico para o desenvolvimento sustentável do Estado do Rio de Janeiro.
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Símbolos Adicionais: traço contínuo sob o símbolo indica haver na associação, em menor proporção, terras com
aptidão superior à representada; ----- traço interrompido sob o símbolo indica haver na associação, em menor proporção,
terras com aptidão inferior à representada.

NÍVEIS DE MANEJO

Nível A

Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tecnológico; praticamente não há aplicação de capital para
manejo, melhoramento e conservação das condições das terras e das lavouras; as práticas agrícolas dependem do
trabalho braçal, podendo ser utilizada alguma tração animal com implementos agrícolas simples.

Nível B

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnológico médio; caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e
de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condições das terras e das lavouras; as
práticas agrícolas estão condicionadas principalmente à tração animal.

Nível C

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tecnológico; caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e
de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condições das terras e das lavouras; a
motomecanização está presente nas diversas fases da operação agrícola.

Simbologia correspondente às classes de aptidão agrícola das terras

Classe
de

aptidão
agrícola

Boa
Regular
Restrita
Inapta

Tipo de utilização

Lavouras

Nível de manejo

A B C

A B C
a b c

(a) (b) (c)
- - -

Pastagem
plantada

Nível de manejo B

P
p

(p)
-

Silvicultura

Nível de manejo B

S
s

(s)
-

Pastagem natural

Nível de manejo A

N
n

(n)
-

GRUPOS DE APTIDÃO AGRÍCOLA

Grupo 2 Aptidão regular para lavouras em pelo menos um dos níveis de manejo A, B ou C.

Grupo 3 Aptidão restrita para lavouras em pelo menos um dos níveis de manejo A, B ou C

Grupo 4 Aptidão boa, regular ou restrita para pastagem plantada

Grupo 5 Aptidão boa, regular ou restrita para silvicultura e/ou pastagem natural

Grupo 6 Sem aptidão para uso agrícola

OUTROS

Subgrupos:

Subgrupos:

Subgrupos:

Subgrupos: Área
Km² %

Aptidão regular para lavouras nos níveis de manejo A, B e C

Aptidão regular para lavouras nos níveis de manejo A e B, e restrita no nível
C

Aptidão regular para lavouras no nível de manejo C, restrita no nível B e
inapta no nível A

Aptidão regular para pastagem plantada

Aptidão restrita para pastagem plantada

Aptidão restrita para silvicultura e inapta para pastagem natural

Aptidão restrita para pastagem natural e inapta para silvicultura

Sem aptidão para uso agrícola, terras indicadas para preservação de flora e
fauna

Salina

Área de intervenção antrópica (aterro, terraplanagem, mineração etc)

Ilha

Área urbana

Corpo de água

Aptidão restrita para lavouras nos níveis de manejo A, B e C

Aptidão restrita para lavouras no nível de manejo A e para culturas especiais
de ciclo longo nos níveis de manejo B e C

Aptidão restrita para lavouras nos níveis de manejo A e B e inapta no nível C

Aptidão restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, e inapta no nível A

Aptidão restrita para culturas especiais de ciclo longo nos níveis de manejo B
e C, e inapta no nível A

Aptidão restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, com possibilidade
de dois cultivos por ano, e inapta no nível A
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